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Emoçéo no adens ita vitimas 

X 	Em clinia tenso, os corpoa das 
duas primeiras vitimas da,. 

radioatividade - Leide, de G 
ri anos, e Gabriela, de 37 - foram 

sepultados ontem à tarde no 
Cemitério Parque. Os moradores 

do setor Urias Magalhães 
fizeram violenta manifestação;. : 

tentando impedir o enterro ;tilas' 
foram contidos pela polícia, „ 

Lourdes das NeVes, mãe dn iiiehixi ; 
Leide, não suportou a emOtÀb e ., 
sentiu-se mal, no mor iento que 
obSerVavá ii corpb (4,  filha Por 
• uma abertura de v Iro no ,4 

caixão. O físico José Rozehtal ' 
disse que não há o que temer em 
relação ao sepultamento. Pág. 11 
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E 	o e tumulto 
marcam a dos 

Foi num clima de muita emoção 
que os corpos das duas primeiras 
vítinias fatais do acidente com o 
césio 137, Maria Gabriela Ferreira, 
38 anos, e Leide das Neves Fer-
reira, mis anos, chegaram ontem à 
Goiânia num avião da Força 
Aérea Brasileira, modelo Hércules 
C-130, que pousou às 13h30m no 
Aeroporto Santa Genoveva. 
Poucas autoridades estiveram 
presentes, para o desembarque, 
dos corpos, apenas o gover-
nador Herjtrique Santillo, o 
secretária da Saude, Antônio 
Faleiros e o superintendente da 
Sema-GO, Har!en Inácio dos San-
tas, foraai ao local tomar as 
providências sobre o sepultamen- 
LU 

O Hércules ,C-130, com uma 
previsão inicial de pousar em 
Goiânia, às 10h30m, somente saiu 
do aeroporto do Galeão às 
11h10m, aterrissando no aeropor-
to Santa Genoveva às 13h30m, 
gastando duas horas e vinte mi-
nutos em seu percurso, e pro-
vocando mais ansiedade ainda na 
espera. 

O hangar do Estado não com-
portava o peso do avião com as 
urnas de chumbo, pesando em tor-
no de mil e 450 quilos, as duas que 
chegaram pela sessão de desem-
barque de passageiros, saindo de 
lá em um furgão, diretamente para 
a cemitério Parque. 

ATRASO 
O governador Henrique San-

tillo, em virtude de protestos de 
moradores do setor 'Crias Ma-
galhães, que se deslocaram para o 
cemitério para impedir o sepul-
tainento dos corpos, determinou 
que a saída do cortejo fúnebre 
fosse adiada em meia hora. Nesse 
intervalo de tempo o superinten-
dente da Serna-GO, Harlen Inácio, 
tentou convencer os moradores de 
que as vítimas seriam enterradas 
sem nenhuma espécie de risco para 
a população ou para os visitantes, 
conforma uma declarseão feita 
por escrita pela CNEN à Pre-
feitura Munirieal de Goiânia. 

Xs covas foram preparadas e 
concretadas com uma camada de 
30 centímetros, ultrapassando a 
recomendação técnica de dez a 35 
centímetros de concreto, para 
oferecer toda segulança e proteção 
contra a radiação do césio 137. O 
físico da Comissão Nacional de 
Energia Nuclear, Jól: Rozental, 
confirmou que 	irminação o 
era para um ,evvit,arriento normal, 

an as urnas blindadas com uma 
camada interna de chumbo e com 
fibra de vidro, na verdade um 
caixão dentro do outro para cada 
corpo. 

URNAS 
A urna da garota Leide das 

Neves Ferreira, com um metro e 
90 centímetros de comprimento, 

por 70 centímetros de largura e 70 
centímetros de altura, pesava 750 
quilos, revestido com uma espes-
sura de 0,6 centímetros de chumbo 
e encoberta por um lençol com 
três voltas, dando urna proteção 
de 1.2 centímetros de chumbo. A 
urna de Maria Gabriela Ferreila 
dois metros e meio de comprimer 
to, por 70 centímetros de largura e 
70 centímetros de altura, tinha um 
peso de 700 quilos. Os ,orpos 
foram enterrados com o auxilio de 
um guindaste. 

Os médicos legistas que necrop-
siaram os corpos de Maria Ga-
briela e Leide das Neves Ferreira, 
no Rio de Janeiro, também de-
sembarcaram em Goiânia, acom-
panhando os corpos, para fazer 
um relatório da causa-mortis das 
duas vítimas para a Polícia Fe-
deral. Fortunato Badan Palhares e 
Nelson Massini, declararam que as 
duas apresentaram uma necropsia 
semelhante, ambos morreram de 
hemorragia difusa em todos os ór-
gãos provocadas pele radiação do 
césio 137. A necropsia de Maria 
Gabriela, num trabalho lento e 
delicado, durou cinco horas, e a 
da menina Leide das Neves três 
horas. 

CORTEJO FÚNEBRE 
Os corpos saíram do hangar do 

Estado no Aeroporto Santa 
Genoveva por volta de 14h30m, 
sendo cortejado principalmente 
pelas equipes de reportagens de 
jornais, televisbes e rádios locamo, 
nacionais e do exterior, 'como a 
BBC de Londres. O furgão branco 
deslocou-Se do aeroporto dire-
tamente para o cemitério Parque, 
cont um esquema de policia 
motorizada ./ para coordenar o 
tráfego de veículos e facilitar a 
caminhada do cortejo, acom-
panhado apenas por um parente 
próximo de Maria Gabriela, a ir-
mã Maria Aparecida Ferreira, que 
preferiu se ocultar e não prestar 
nenhuma declaração à imprensa. 

Em meia hora de percurso o 
cortejo chamou a atenção das pes-
soas que saiam às portas para 
presenciar a passagem do funeral 
das duas vitimas do césio. Alguns 
mais curiosos perguntavam se 
havia algum pergo e se seriam 
mesmo enterradas em Goiânia. Os 
bairros Santa Genoveva, Nova 

il , C rimeia Leste e Urias 
Magalhães foram a trajetória do 
acompanhamento fúnebre, num 
clima de desolação e perplexidade 
a maioria dos moradores paravam, 
olhavam e ficavam em silêncio. O 
destino final dos corpos contou 
com a uma recepção de pessoas 
agitadas, desinformadas e ame-
drontadas. Exaltação de uns, in-
dignação de outtos, Maria Ga-
briela e Leide das Neves receberam 
um enterro de pessoas e não de 
lixo radioativo. 

Manifes 
tenta parar, , 
mas e inútil  
As duas vítimas da ra-

dioatividade foram enterradas 
no Cemitério Parque mesmo 
com o protesto dos moradores 
do Setor U rias Magalhães onde 
se localiza o cemitério. Cerca de 
mil pessoas aguardavam a 
chegada do furgão com os cor-
pos. Metade delas dispostas a 
impedir e outra metade incen-
tivando o enterro. O clima se 
manteve tenso até o momento 
em que as urnas foram co'o-
cadas nas sepulturas. 

Os moradores da regi-ao, que 
se mostraram contra o enterro 
de Maria Gabriela Ferreira e 
Leide das Neves, procuraram o 
governador Henrique Sanüllo, 
às 12h30m de ontem, reivin 
dicando um local exclusivo para 
o sepultamento das vitimas, o 
que foi negado. Moradora do 
Unias Magalhães, há cinco 
anos, Miraci de Souza Campos, 
de posse de mais de três mil as-
sinaturas de protesto, disse que 
a população não se sente segura 
com o enterro no Cemitério 
Partiam, não pelas vítimas e sim 
pelo raaterial radioativo que 
trazem. Segundo ela, as pes-
soas 'são confiam mais nas 
autoredades porque já houve 
um primeiro acidente que 
aparentemente era fácil de ser 
evitado. 

O MOVIMENTO 
O fu:gãe com os corpos foi 

recebido no interior do ce-
mitério com pedradas e muitos 
gritos de "não enterra, aqui 
não-. O motorista abandonou 
a direção enquanto as pessoas 
sentaram no chão por alguns 
minutos para impedir que o 
veículo continuasse até as duas 
sepulturas cavadas uma ao lado 
da outra. O tumulto se agravou 
quando os policiais militares 
tentaram dissuadir o protesto, 
que terminou no momento em 
que a ambulância seguiu ca-
minho no meio da multidão. 
Mesmo com a população mais 
calma, sete viaturas e cerca de 
25 soldados da PM perma-
neceram no local, fazendo um 
isolamento humano das urnas e 
sepulturas. 
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A policia usa a força para impedir as pessoas de se aproximarem 

Chega ao fim hoje a 
agonia das animais  

Diáiio Ga Manhã 

Os animais contaminados no 
acidente radioativo de Goiânia vão 
ser sacrificados hoje, às oito horas 
da manhã, com venenos próprios e 
levados em seguida para o ce-
mitério transitório de Abadia. Na 
cidade de Aparecida de Goiânia, 
na residência de Odesson Alves 
Ferreira, Rua Nevada, Q-25, Jar-
dim Veneza, se encontram 20 aves, 
entre galinhas e patos; cinco por-
cos retirados do ferro velho e um 

cachorro. Na Rua 57, Centro, es-
tão dois coelhos três galinhas e o 
cachorro Sheik. 

O Instituto de Pesquisa em 
Energia Nuclear (Ipen), em São 
Paulo, iria receber os animais para 
estudo. As gaiolas para a trans-
ferência já estão prontas, mas por 
falta de transporte, os técnicos op-
taram pelo sacrifício. 

Associação 
reprova os 
agitadores 

O pres,  .ente da Associação 
de Bai Los r:os setores 'irias 
Magalhães, Granja Cruzeiro do 
Sul, Jardim Diamantina, Man-
sões Goianas e Aparecidinha, 
Lutigar Bernardas de Souza, 
afirmou que o protesto dos 
moradores, quando do sepul-
tamento dos corpos de Maria 
Gabriela e da garoto Leide das 
Neves, no Cemitério Parque, 
fruto da desinformação. Ele 
entende que o problema é con-
siderado grave, mas todas as 
garantias foram dadas pelos 
técnicos da Comissão Nacional 
de Energia Nuclear (CNEN), 

Lutigar Bernardas disse que a 
associação vem desenvolvendo 
um programa junto às co-
munidades que representa, 
principalmente visando toda a 
rede escolar da região, no sen-
tido de esclarecer nos mínimos 
detalhes todas as questões 
referentes à ir mera dos cor-
pos das vitimas da mr.Uoati-
vidade, sepultados no Cemi-
tério Parque. 

DESVALORIZAÇÃO 
"Além dos perigos de con-

taminação a que estamos su-
jeitos, toda essa área seri. des-
valorizada". Essa é a preo-
cupação de dona. Sebastiana 
Ferreira, residente no setor 
Urias Magalhães, comparti-
lhada por outras pessoas que 
participaram dos protestos con-
tra o sepultamento dos corpos 
no Cemitério Parque. "A gente 
fica com raiva é porque nós 
sabemos que esses corpos 
poderiam ser enterrados em 
outro local. Porque eles não 
foram enterrados em outro 
cemit/Srio da cidade?", pergun-
ta, indignada, Maria Rocha de 
Souza. 

Com relação à possível des-
valorização das áreas vizinhas 
ao cemitério Parque levantada 
por vários moradores que 
habitam naquelas proximi-
dades, foi consider;.da im-
procedente pelo presidente da 
Associação, Lutigar Bernardas. 
"Isso é simplesmente falta de 
informação das pessoas" . 
coloca. 



baixadas à cova por guindastes, num clima de muita emoção As urnas foram 

"Contigo nossas lagrimas e nupeitt 
saudade", diz a faix,-, da Suds 

,SOnia Santillo, ao lado do pastor que faz as Ultitnas 
orações antes que o túmulo fosse fechado 
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Di:trio da Manhã 

No tumulto, parentes amigue, cu simplesmente curiosos se apertavam para ver melhor 

A mãe d. menina Lei‘'e, Lurdes rias Neves que está em 
processo de descontaminação na Febem, não suportou a des-
pedido da filha e o forte calor, passou mal. Os irmãos de 
Maria Gabriela Ferreira, Pedro Cândido de Abreu e Sales 
Jose de Abreu nao resistiram às lagrimas no momento em que 
olharam as vítimas pelo estreito espaço da madeira. A cu-
nhada de Maria Gabriela, Natalina das Neves Ferreira tam-
bém presente no enterro, na° escondia sua expressão de tris-
teza. 
• As autoridades presentes como a primeira dama do Estado, 
Sônia Santillo; O secretário da Saúde, Antônio Faleiros; o 
secretário Extraordinário para Assuntos Políticos do Gover: 
no, Nelito Brandão e o físico José de Júlio Rn7ental se li-
mitaram a acompanhar o enterro e amparar os parentes das 
vítimas. 

O físico, José de Júlio Rozental, comentou que as manifes-
tações de repudio ao enterro foram compensadas por grupos 
que apoiaram a cerimônia. Para ele, aquelas pessoas que se 
mostraram contra, o fizeram "por motivos de foro íntimo, 
psicológicos que levam cada uni a responder aos estímulos 
externos de uma forma individual". Ele explica que nfto há o 
que temer porque as medições reklizacias no avilto não encon-
trarara índices de radioatividades. ainda com a proteção de 
concreto não há como o césio-137, presentes nos corpos, pas-
sar até o solo. 

Os corpos receberam rapidamente as bênçãos religiosas, 
enquanto as partes da madeira foram abertas para a des-
pedida dos parentes, que durou pouco mais de um minuto. O 
guindaste, logo em seguida, retirou do solo as urnas e as 
colocou uma a uma nas covas preparadas, 



Israel era falante. Goldemberg visita a Ria 57 e oficiais do Exército na área isolada 
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Morre no Rio terceira 
vítima da radioatividade 

Isi'ael Batista dos Santos, uma das 
vitimas do acidente nuclear de Goiânia, 
morreu ontem, às 6,40 horas, no Hospi-
tal Naval Marcilio Dias, no Rio, onde es 
tava internado desde o último dia 19. Is 
rael, que era empregado do ferro-velho 
de Deva ir Alves Ferreira —, onde a bom-
ba de Césio-137 esteve durante vários 
dias, tinha 22 anos e, desde segunda-
feira era considerado, pelos médicos, o 
paciente em estado mais critico. 

Na segunda-feira, Israel estava, segun-
do o boletim oficial divulgado pela equi-
pe do Hospital Naval, em estado pré-
comatoso e tivera duas paradas carda-
ca s. O documento dizia ainda que seu 
estado hematológico —• com a redução 
dos glóbulos brancos na corrente san-
guinea — continuava gravíssimo. Ape-
sar da morte ter acontecido no inicio da 
manhã, somente por volta das 10 horas, 
c Serviço de Relações Públicas do I 

Distrito Naval — organização que está 
centralizando as informações sobre os 
pacientes internados — divulgou a noti-
cia, através de um boletim médico ex-
traordinário. 

Dos oito pacientes que ainda permane-
cem internados na enfermaria especial 
do Hospital Naval Marcilio Dias, um está 
com seu estado de saúde considerado 
"grave" pela equipe médica: é Admilson 
Alves de Souza, que, segundo o boletim 
divulgado na manhã de ontem, teve 
"febre alta e continua durante a noite" 
O documento diz que as radiodermiteS 
estão sem alterações, mas revela que o 
paciente apreserita um "quadro hema-
tológico agravado". 

Um outro paciente, Wagner Mota, tam--
bém est 'x com problema:: mais sérios e 
seu esta do clinico é considerado pela 
equipe r iédica apenas "regular". Wag-
ner aprrisentou febre noturna, tem seu 
quadro hematológico estacionário e as 
radiodermites sem alteração. O boletim 
traz ainda as seguintes informações 
sobre os outros seis pacientes: Ivo Alves 
Ferreira --Estado geral sem queixas. Ra• 
d ioderm ites evoluindo sat isfa to ria men-
te. Quadro hematológico bom. 

Roberto Santos Alves — 3om estado 
geral. Radiodermites evoluindo satisfa-
toriamente. Quadro hematológico esta-
cionário. 

Devair Alves Ferreira -- Bom estado 
geral. Radioderrnites evoluindo satisfa-
toriamente. Quadro hematológico satis-
fatório. 

Kardec Sebastião dos Santo:, — Bom 
estado geral. Radiodeterrnites evoluindo 
satisfatoriamente. Quadro hematológico 
estacionário. 

Maria Gabriela de Abreu — Estado 
geral regular. Quadro hernatolGgico esta-
cionário. 

• 
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Médico se exime de 
culpa no acidente 

Ao se eximir de qualquer responsabili-
dade no acidente com a cápsula de Césio-
137, o médico Amaurilo Monteiro, ex-
proprietário do Instituto Goiano de Radiote-
rapia, manifestou-se, ontem, diante da CPI 
.ia Radioatividade da Assembléia Legislati-
va, surpreso e espantado com a falta de 
tranaparência nas investigações das cau-
sas do acidente. 

Inquirido pelos deputados Silvio Paschoal 
(PFL) e Rubens Cosac (PMDB), ele disse 
que é difícil apontar quem são os verdadei-
ros culpados pelo furto do aparelho da anti-
ga Santa Casa e pelo prcprio acidente, por 
entender que existe uma "sucessão de 
equívocos, °tia vão desde o mais alto esca-
lão até o acidente propriamente dito". 

Arirmou, ainda, que apesar da gravidade 
da situação e pelo universo de pessoas en-
volvidas está faltando maior transparência 
nas investigações e condenou o que cha-
mou de "esforço concentrado para respon-
sabilizar os culpados finais, esquecendo to-
das as outras pessoas que escão por trás 
da questão que resultou no acidente". 

Amaurilo Monteiro sugeriu, t mbém, que 
as autoridades responsáveis pela apuração 
dos fatos não procurassem cruLificar A ou 
B, mas que desempenhassem um trabalho 
mais transparente para que o acidente sirva 
de lição para impedir que outros venham a 
ocorrer. 

Dizendo que não pretende incriminar nin-
guém, o médico esclareceu que, pessoal-
mente, acha que a maior responsável pelo 
acidente é a Comissão Nacional de Energia 
Nuclear ger não cumpriu com sua respon- 
sabilidade cie 	exercer rigorosa fiscali- 
zação, lembrando que durante os 14 anos 
que foi proprietá,lo da Clinica Radiológica 
a CNENI fez apenas duas fiscalizações pes-
aoalmente a seu pedido, "mas nunca es. 
pontanaamente". 

O depoente disse ter conhecimento de 
que o cabeçote do aparelho que continha a 
bomba de Césio-137 loi desmontada em de-
zembro de 85 e transferida para uma sala 
especial do Hospital do Câncer, por uma 
questão de segurança., mas que posterior-
mente ,etornou à antiga sede do IGR, não 
precisando quando e nem por quem. Reve-
lou que em todos os documentos apresen-
tados à Justiça na demanda com a Confe-
rência de São Vicente de Paula enfatizava a 
existência do aparelho radioativo e que ele 
não poderia ser retirado do local porque 
não existia outra sala própria para recebê-
lo. 

Confea quer ajudar 

restaurar a imagem 
A guerra da população goiana contra a 

radioatividade ganha a partir de hoje mais 
um aliado: o Conselho Federal de Engenha-
ria, Arquitetura e Agronomia (Confea). Para 
mo.;trar a solidariedade dos profissonais 

o órgão marcou para Goiania 
de hoje até sexta-feira, a reunião ordinária 
de outubro, cooraienada pelo presidente do 
sistema, Luis Carlos dos Santos 

O Governador Henrique Santillo confir-
mou que estará presente a abertura dos tra-
balhos da reunião plenária de sexta-feira, 
que terá, ainda, a presença dos 18 canse-
!heiros nacionais do Confea e dos conse-
lheiros regionais do Crea-Go. Serão feitas 
várias palestras por especialistas de várias 
áreas, com destaque para o presidente do 
Conselho Nacional dos Técnicos em Radio-
logia, Jaime de Morais. 

Nome de Leide pode 
S'? tornar fundação 
O governador Henrique Santillo anun-

ciou ontem que por sugestão do Secretário 
da Saúde, Antônio Faleiros Filho. o Estado 
de Goiás vai criar a Fundação Leide das Ne-
ves Ferreira, a ser edificada num dos locais 
descontaminados e wie deverá ser desapro-
priado para tal fim. De acordo com o Se-
cretário da Saúde, a Fundação tornará mais 
ágil o atendimento de a:gumas propostas 
que "precisamos desenvolver após o aci-
dente radioativo". 

Dentre estas propostas ele citou as se-
guinter• assistência social às vitimas direta 
e indiretamente atingidas bem como seus 
familiares, por tempo indeterminado; acom-
panhamento médico alobai e permanente 
das vitimas contaminadas e irradiadas, co-
mo uma infra-estrutura própria, estudos epi• 
demiológicos a lonoo prazo; implantação de 
pesquisa fisica-nuclear e de um serviço de 
Medicina Nuclear em Goiânia; capacitação 
de pessoal, a curto, médio e longo n -azo, 
nestas atividades afins; maior agilidade pa. 
ra se conseguir o apoio e recursos das co-
munidades científica nacional e internacio-
nal ode paises estrangeiros. 

António Faleiros explicou que já encami-
nhou sua exposição de motivos ao governa-
dor Hs,nrique Santillo. 

Iram pede pelo fim 

das discriminações 
Uma manifestação pública dos governa-

dores para que esclareçam através de ca-
deias de rádio e televisão que o acidente ra-
dioativo erri Goiânia já está so'o controle, e 
não há mais risco de contaminação, foi o 
que pediu ontem da tribuna, o senador Iram 
Saraiva (PMDB-GO), ao lamentar a maneira 
sensacionalista com que o episódio vem 
sendo Catado, com graves prejuizos para o 
Estado. 

— Hoje (ontem) mesmo fui informado 
por agropecuaristas de Goiás que já dizem 
que o nosso leite está contaminado, que a 
nossa carne, já está contaminada, o que não 
é verdade. E preciso, então, que a Nação 
Brasileira se levante contra isso, ..lue cada 
ministro, muitos deles que vão às televi-
sões para propagandas e promoções pes-
soais, ocupem uma cadeia nacional e digam 
que realmente é um acidente localizado, 
mas que todo o de que se fez foi por desco-
nhecimento do assunto. 

Autor de requerimento que resultou ria 
criação de uma CPI do Senado para investi-
gar todos os aspectos relacionados com o 
acidente, Iram Saraiva afirmou que oJ com-
pradores de produtos goianos estão usando 
o Césio 137 apenas para chantagear os co-
merciantes goianos, visando com isso a ob-
ter barateamento dos preços. 

Em aparte, o senador Jutahy Magalhães 
!PMDB-BA), depois de solida izarse com o 
orador, concordou sobre a necessidade de 
uma campanha nacional de divulgação dos 
fatos, de modn a afastar temores sobre con- 
taminação. 	ambém associando-se a Iran 
Saraiva, o senador Virgilio Távora (PDS-CE) 
observou que ao mesmo tempo em que da-
va o seu grito de alerta, o senador por Goiás 
mostrava a sua revolta contra a omissão das 
autoridades. 

Retomando a palavra, frisou Iram Sarai-
va que "quando peço que cada ministro e 
cada governador prestem solidariedade a 
Goiás, não estou aqui pedindo esmolas. E 
um grito de alerta, aqui bem colocou o sena-
dor Virgilio Távora, e todos os Estados da 
Federação trabalham com elementos ra-
dioativos". 

• 
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Goldemberg aprova Os pacientes 

as medidas tomadas 
m no HGG Depósito recebe 

rejeito biológico 
Rejeito biológico do acidente radioa-

tivo causado pelo césio 137. Esse foi o 
destino dos cinco porcos, 40 aves e 
cachorro contaminados e sacrificados 
no inicio da tarde de ontem, em Apareci-
da de Goiânia. Os animais estavam en-
gaiolados desde a última segunda-feira e 
chegou-se a cogitar na remoção deles 
para São Paulo, onde seriam estudados 
pelo Instituto de Pesquisas Er,ergéticas, 
o que não foi feito, segundo a CNEN, por 
falta de condições técnicas ideais para o 
traksporte. Envenenados pelo agrotóxi-
cd1Furadan, os animais tiveram morte 
lenta e foram colocados um a um nos 
tambores de aço. 

Levados da casa de Ivo Alves Ferreira, 
no Setor Norte Ferroviário, para Apareci-
da de Goiânia, onde morava Odesson 
Alves Ferreira, irmão de Ivo, os porcos 
permaneceram fechados no quintal du-
rante quase duas semanas. O local foi 
solado e a familia de Odesson ret'rada 

da sua casa, que ainda deverá passar por 
um monitoramento mais detalhado an-
tes de iniciar a descontaminação. De-
pois de retirados os animais, considera-
dos fontes de irradiação, a equipe de 
proteção radiológica da CNEN fará uma 
vistoria dos objetos e solo do quintal da 
casa de Odesson, onde ainda permanece 
a Kombi na qual ele transportou os ani-
mais. 

Acondicionados aos tambores junto 
com grande quantidade de cal, os cor-
pos dos animais mortos, como todo o li-
xo radioativo recolhido até agora, foram 
objeto de um inventario. Também um ca-
chorro ria casa de Odesson Alves, teve 
que ser sacrificado, pois esteve em con-
tato com os a 'mais e comeu dos ali-
mentos envenene 'os oferecidos aos ani• 
mais pelos técnicos. 

Exército inicia 
remoção do lixo 

Os 18 solda los 'da Escola de Ins-
trução Especializada do Exército, que 
desembarcaram em Goiânia na noite de 
segunda-feira, deverão começar hoie os 
trabalhos de remará°, transporte e des-
carga de rejeitos radioativos, integrando-
se á equipe formaria exclusivamente pa-
ra a tarefa, já composta por sevs. rjrciais 
e técnicos da Comissão Naaionalde 
Energia Nuclear (CNEN). Na civacie. os 
oficiais e praças vindos do Rio cie janei-
ro reuniram-se com membros da comis-
são no 42° Batalhão de Infantaria Motori-
zada, onde fizeram um levantamento de 
toda a situação. 

Os soldados visitaram também as 
áreas contaminadas, e no período da tar-
de ocuparam-se em organizar seus equi 
pamentos de protecão, como vestimen-
tas e aparelhos de medição da radioativi-
dade. Especialistas no setor de radiopro-
teção, eles contribui, ão com o trabalho 
de acondicionamento do lixo nuclear, 
auxiliando ainda na egurança do trans-
porte dos tambores sua descarga nc 
depósito provisório, com vistas a agilizar 
os serviços. Segundo os técnicos da 
CNEN, mais 29 tambores com rejeitos 
foram retirados da Vila Morais e oito da 
casa de Ernesto Fabiano, na Rua 17-A, 
Setor Aeroporto, onde uma parte da pe-
dra de Césio-137 foi jogada no vaso sa-
nitário. 

"Foram tomadas todas as medi-
das tipicas de acidentes dessa na-
tureza. Não há mais riscos, o pro-
blema está delimitado ás áreas 
confinadas com tapumes. A cida-
de não estava preparada para esse 
acidente, nós não estávamos pre-
parados para ele. Mas o fato de 
não ter aparecido mais ninguém 
contaminado nas triagens, è um 
bom sinal de que não existem 
mais focos de radiação na Cida-
de". As declarações são do Reitor 
da Universidade de São Paulo e 
uma das maiores autoridades em 
fisica nuclear do Pais, José Gol-
demberg, feitas em entrevista na 
tarde de ontem, após visitar os 
pontos de contaminação da Cida-
de e o depósito provisório do lixo 
atômico. 

José Goldemberg discorreu so-
bre as providências tomadas pela 
CNEN após o acidente com a 
cápsulé, de césio-137, em Goiânia 
e, no final de sua fala, abordou so-
bre o que deveria ter sido feito pa-
ra evitar o acontecido. Entre suas 
conclusões, ele destacou que as 
peças radiológicas de uso médico 
não deveriam ser licenciadas sem 
um sistema adequado de seguran-
ça que as protegesse. "O poder 
público licencia e autoriza o uso 
de peça radioativa, mas não as fis-
caliza", disse o Reitor da USP. Pa-
ra ele, a Comissão Nacional de 
Energia Nuclear pecou pela omis-
são na fiscalização. "Agora, essa, 
fiscalização terá que ser refor;  
çada, através de convênios firma-
dos com os órgãos do Estado", fri-
sou. Goldemberg destacou 
também que os locais que serão 
submetidos à descontarninação, 
poderão apresentar, no futuro, 

O Reitor da Universidade São 
Paulo, José Goldemberg, faz hoje 
as 8,30 noras, na Faculdade de 
Educação da UFG, uma palestr 
sobre radioatividade. Ontem, após 
almoçar com o governador Henri-
que Santillo, em palácio, visitou 
os locais contaminados pelo 
césio-137, o Cemitério Parque e o 
depósito provisório dos rejeitos 
atômicls de Goiânia. 

Antes de começar a sua visita 
aos locais isolados pela CNEN, e 
Reitor da USP teve longa reunião 
com Jose de Júlio Rozental, o 
coordenador da entidade. Golriern 
berg informou que hoje pela ¡na-
nhã fará uma palestra sobre a ra-
dioatividade e do acidente de 
Goiânia, na Faculdade de Edu-
cação da UFG, na Praça Univer-
sitária. Antes de retornar a São 
Paulo, Goldemberg, fará um ba-
lanço de sua visita ao governador 
Henrique Sanha). 

O primeiro local a ser inspecio-
nado por Goldemberg, em compa-
nhia de José Rozental, o Se-
cretário da Saúde do Estado, Artô-
nio Faleiros, e do Superintendente 
da Sernago, Harlen Inácio, foi a  

"niveis toleráveis de radioativida-
de, permitidos pelas normas inter-
nacionais, e com os quais as pes-
soas conviverão bem". Eles apre-
sentarão condições satis 
fatórias", ponderou. 

O Reitor da USP manifestou-se 
otimista em saber, através do 
coordenador da CNEN em Goiâ-
nia, José de Júlio Rozental, que o 
número de pessoas atingidas pela 
radiação continua o mesmo. "Isso 
mostra que a situação está contro-
lada. O césio-137 que se espalhou 
no acidente está isolado". Ele não 
considerou o rastreamento da Ci-
dade por helicóptero como o me. 
ihor recurso para loalização de fo-
cos, ponderando que o medidor 
utilizado em terra "é mais eficien-
te". 

Gcldemberg classificou o 
depósito provisório em Abadia de 
Goiás como "melhor e mais segu-
ro que o do IPEN, e que fica bem 
no centro de São Paulo". Segundo 
ele, "o local é alto, de baixa densi-
dade populacional e longe da Ci-
dade. Como local provisório, ele é 
ideal. O impor tante é desinterditar 
a Cidade e livrá-la dos rejeitos atô-
micos", observou dizendo-se im-
pressionado com a quantidade de 
lixo radioativo que viu. Em relação 
ao sepultamento das vitimas da ra-
diação no Cemitério Parque, o Rei. 
tor da USP falou que "o temor dos 
moradores é injustificável, pois a 
segurança é total". Segundo ele, 
sepultar as vitimas como lixo atô-
mico agi de a moral cristã de toda 
a sociedade e seus costumes reli-
giosos, e garante que os jazigos 
contendo as vitimas do césio-137 
"não contaminarão os outros 
túmulos do Cemitério". 

Rua 57, onde fica a casa de Rober-
to Santos Alves, e que foi forte-
mente contaminada com uma par-
te da peça radioativa. Atrás da li-
nha amarela de segurança, pinta-
da no chão, ele permaneceu al-
guns minutos no local, recebendo 
explicações da situação na área. 
Depois se dirigiu ao depósito pro-
visório do lixo atômico, em Abadia 
de Goiás e, sobre uma das plata-
formas de concreto, ouviu de Ro-
zental os detalhes do projeto de 
engenharia desenvolvido na área, 
que ele aprovou como"pro-
visória". No local, e na presen-
ça do Reitor técnicos do IPEN fi-
zeram testes com o comando 
pneumático acoplado a uma re-
troescavadeira, para remoção do 
lixo nos pontos mais contamina-
dos. O equipamento será levado 
para o ferro-velho da Rua 26-A, Se-
tor Aeroporto, amanhã, para os 
trabalhos de escavação do solo 
contam'nado. Goldemberg con-
cluiu sua visita, passando pelo Ce-
mitério Parque, no Urias Maga-
lhaes, onde foram enterradas, an-
teontem, as primeiras vitimas da 
contaminação radioativa. 

Ao fazer uma avaliação da si-
tuação dos pacientes que se en-
contram internados no Hospital 
Geral de Goiânia, o Secretário da 
Saúde, António Faleiros Filho, dis-
se que a exceção de dois deles, 
que têm seu quadro hematológicc 
mais sério, os demais estão clini-
camente bem. Faleiros negou que 
alguns deles pudessem ser trans-
feridos nas próximas horas para o 
Hospital Marcilio Dias, no Rio de 
Janeiro. "O que nós temos dito é 
que esta transferência pode acon-
tecer, mas desde que isso se justi-
fique, o que não ocorre no momen-
to", explicou o Secretário. 

No caso dos pacientes interna-
dos no Marcilio Dias, explicou que 
alguns deles, como Kardec Sebas-
tião dos Santos, poderão voltar pa-
ra Goiânia, já que seu quadro é 
considerado bom, com uma me-
lhoria que vem se acentuando. Fa-
loiros rebateu as criticas de que 
houve demora no encaminhamen-
to ao Marcilio Diar, de Israel Batis-
ta dos Santos, que acaoou fale-
cendo ontem. Inicialmente, con-
forme informou, os 10 pacientes 
encaminhados ao Rio o foram por-
que não se tinha uma estrutura 
mor rada em Goiânia para atendê-
los. Co:113sta estrutura pronta, ob-
servou, não houve necessidade de 
mandar os outros pacientes ime-
diatamente, mesmo porque, se de-
limitou que o encaminhamento se 
daria a partir da apresentação de 
redução de um determinado nivel 
de leucócitos, que no aaso de Is-
rael, nos primeiros dias, não esta-
va acentuada. 

BOLETIM MÉDICO 

O boletim médico de ontem so- 
bre os pacientes do HGG era o se- 
guinte: 

Lucimar Neves Ferreira: Regu-
lar estado geral. Radiodermites 
evoluindo favoravelmente, sem al-
terações hematológicas no pre-
sente momento. 

Edson Fabiano: Regular esta-
do geral. Radiodermites apresen-
tam evolução favorável com o tra-
tamento tónico instituido. Quadro 
hematológico sendo reavaliado. 

Geraldo Guilherme da Silva: 
Regular estado yaaal. Radiodermi-
tes apresentam hoje evolução fa 
vorável, particularmente nas 
mãos. Quadro hematológico inal-
terado. Suometido a aspiração me-
dular. 

Odesson Alves Ferreira: Regu-
lar estado geral. Radiodermites 
permanecem inalteradas respon-
dendo favoravelmente à medi-
cação tópica. Sem alterações he-
matológicas. 

Edson Batista Siqueira: Bom 
estado geral. Radioderrnites evo-
luindo favoravelmente em ambas 
as mãos. Quadro hematológico 
sendo reavaliado. 

Ernesto Fabiano: Regular esta-
do geral. Radiodermite severa em 
face lateral da coxa direita. Sem al-
terações hematológicas. 

Palestra sobre radiação 
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Irradiações 
do medo 

Karla Jaime Morai; 

A atençãe geral do País voltou-se 
para Goiânia, a partir do início da 
propagação das informações sobre o 
acidente radioativo com o Césio-I37, 
ocorrido no mês de setembro passa-
do. Por ter sido esta a primeira vez 
que aconteceu um acidente deste gê-
nero no mundo, muitas especulações 
surgiram. Também not se tratar de 
uma questão que cri nlve a energia 
atômica o assunto ganhou destaque: 
afinal, já há algur, 'mpo a humani-
dade se defronta cu.n dúvidas e re-
ceios acerca das invenções nucleares, 
desde que se constatou que estas se 
configuram num sinistro caminh de 
auto-extermínio. Assim como as 
noticias se sucediam e causavam im-
pacto, o medo também se difundiu. 

Sensacionalismo? Há quem diga 
que sim, há quem afirme que o mes-
mo não existiu. Enquanto as opi-
niões divergem, no campo da vida 
cultural alterações se fizeram notar 
em função de um receio justificável: 
vários artistas cancelaram sua vinda 

cidade e outros adiaram sua apre-
sentação aqui para um momento 
qualquer no futuro, quando não res-
tarem sequer vestígios de inseguran-
ça l "Houve um pânico generaliz-
dó no País, as notícias correm rápi-
do", diz Glacy Antunes de Oliveira, 
diretora do Mvsika Centro de Estu-
dos:, que viu a realização do III En-
contro Nacional Pequenos & Gran-
des Artistas — uma promoção da es-
cola — em grande parte prejudicada 
devido ao problema. 

"Ninguém deixou de vir por co-
modismo, nem por falta de profissio-
nalismo. Isto está acima do profis-
sionalismo", manifesta-se ela, a res- 
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peito daqueles que preferiram cance-
lar sua particiPação no evento. "O 
acidente não foi bem esclarecido, nós 
que estames aqui conseguimos perce-
ber com mais clareza a situação, mas 
as pessoas de fora têm uma visão di-
ferente", continua, informando que 
"todos os professores que participa-
riam do Encontro se compromete-
ram a vir tão logo o problema seja 
superado". Para Glacy, é preciso re-
conhecer que "a cidade sofreu um 
grande tratimat;smo". Apesar dos 
transtornos, ela avalia que o 'saldo 
foi positi,. e. "houve unia onda de 
solidariedade muito grande, não só 
dos artista:, que vieram, corno a Ana 
Botafogo e o Norton Morozowicz,' 
mas também por parte do público 
que se portou de forma magnífica. O 
prejuízo foi compensado peia solida-
riedade". 

Os artistas que se fizeram presen-
tes em Goiânia despertaram a simpa-
tia da população. Na última sexta-
feira, a deputada Cleusita de Assis, 
apresentou uma proposta em sessão 
na Assembléia Legislativa, que mere-
ceu ,aprovação unânime dos parla-
mentares. Ela sugeriu ao Poder Le-
gislativo a realização de um manifes-
to de congratulações a Norton M oro-
zowicz, Ana Botafogo e Vitorio Ca-
sarim, "três artistas que num mo-
mento difícil contribuíram para a 
elciação da cultura goiana", segun-
do sua justificativa. O cantor minei-
ro Beto Guedes foi mim:, que não se 
intimidou e fez uru show, ainda que 
para um público pequeno, capaz de 
Ficar registrado por muito tempo na 
memória do goianiense. Mesmo com 
a timidez que lhe é característica e 
mesmo com toda a seriedade do pro-
blema, após cm firmar que o Ginásio 
Rio Vermelho não era um dos focos 
de contaminação, ele se permitiu um 

, momento de bom humor — "vou fa-
zer um show com muita energia", 
anunciou. 

A famosa dupla que experimen-
tou um grande sucesso à época da 
Jovem Guarda, Leno e Liba, se-

:guindo pela corrente oposta ao dos 
;que temiam se aproximar de Goil 
• nia, vicia e não só mataram as sau-
dades dos apreciadores de sua músi-
ca romantica como contribuíram pa-
ra provar que a cidade continua ha-
bitável. "A impressão que tivemos 
de Goiânia foi a melhor possível, 
um bom show, as pessoas demons-
traram estar mesmo precisando de 
música e alegria", conta Leno. "É 
claro que no inconsci( ote o problema 
continuava e eu até falei sobre ele na 
Zoom", diz, mencionando a discote-
ca na qual se apresentou. 

"Falei que esse tipo de irrespon, 
sabilidade ainda é um reflexo da di-
tadura, que as autoridades res-
ponsáveis são irresponsáveis devido 
a impunidade. Deixar um aparelho 
'como aquele abandonado é fazer um 
convite ao homicídio. Em. qualquer 
'outro país sério alguém já teria sido 
responsabilizado e estaria preso. Mas 
no Brasil...", prossegue Leno, que 
confessa ter também sentido um cer-
to receio de vir cumprir seu compro-
misso. "A gente teve um pouco de 
dúvida, no Rio de Janeiro a impren-
sa falava muito do assunto", fala. 

Se hóuve sensacionalismo nessas 
notícias? "Não, não creio. Foram di-
vulgados fatos comprovados como 
verdadeiros", responde, esclarecen- 

do. que vê mais o surgimento de um 
"alerta".. Leno acha que "Goiânia 
foi uni bode expiatório, divulgararri 
muito o acidente que aconteceu aqui 
— e que poderia ter ocorrido em 
qualquer outro lugar — mais para 
prevenir futuros acidentes do gêne-
ro". Ele concorda que o medo em re-
lação a Goiânia foi também motiva-
do pelo espectro da destruição nu-
clear. "Todos pensaram: se um sim-
ples aparelho de medicina gerou tudo 
isso, o que não pode acontecer com 
as usinas atômicas, plutônio, etc", 
coloca. A festa do aniversário da ci-
dade, cancelada, contaria com a par-
ticipação da dupla -- "uma forma 
de solidariedade e anesar'de o artista 
ficar muito exposto, no caso do con-
tato com pessoas contamir...,das, fui 
informado de que é preciso mais de 
duas horas para que haja contágio", 
diz Leno 	que promete voltar em 
dezembro. "Valeu demais ter vindo, 
foi um show emocionante", enfatiza 
o cantor. 

O grupo Domini), a dupla Chris-
tian e Ralf, o palhaço Bozo, o ater' 
Stepan Nercessian, o ex-jogador e 
médico Sócrates e o cantor Raimun-
do F'agner eram outras atrações da 
festa de aniversário que não houve. 
"Todos vieram, mas em face do can-
celamento não houve o show", expli-
ca o secretário de Lazer e Meio Am-
biente Arthur Rezende, anunciando 
que este mesmo pessoal "poderá vir 
a se apresentar em dezembro". O 
produtor artístico Tarquínio Silva, 
que trabalhou na viabilização da vin-
da desse grupo, não, esconde uma 
Certa satisfação com o fato do com-
parecimento de todos os convidados, 
mesmo com a impossibilidade da 
adresentação. Segundo ele, "apesar 
dos pesares, a gente não pode pa-
rar". 

..farquínio foi também res-
ponsável pelo show com a cantora 
Roberta Miranda, no qual enfrentou 
o problema da falta de público. "Fi-
quei sabendo do cancelamento da 
festa pelo jornal, na Televisão. Foi 
pouco tempo antes da apresentação 
da Roberta, e isto influenciou para 
que as pessoas não comparecessem", 
justifica. Ele diz compreender o 
ocorrido, lembrando que houve uma 
grande tristeza motivada pela morte 
das primeiras vítimas do .Césio, e 
prepara-se para novas promoções. 
Mas só no ano que vem, não por te-
mer novos problemas devido ao aci-
dente, conforme ,suas declarações, 
"mas por estarmos no final do ano, 
época de recesso, de festas". Em ja-
neiro ou fevereiro, ele comunica, a 
própria Roberta Miranda vai voltar 
a se apresentar. "Até lá todo mundo 
já esqueceu o medo", confia. 

Se existiu quem tivesse transtor-
nos, houve também os que tentaram 
obter algum lucro diante da situação. 
A Banda Radioatividade, não por 
mera coincidência, entrou em conta-
to com uni empresário goiano para 
que este lhes reservasse uni show em 
Goiânia. "Eu disse a eles: .vocês co-
nhecem pequi? Pois é isso que vai ser 
atirado em vocês se vierem. Um ab-
surdo", indigna-se Reinaldo Neto 
Atássio, da Promix — Cuidados 
Artísticos, que tem se deparado com 
muitos imprevistos. Organizando a 
vinda do cantor inglês Sting, ex-
membro do grupo The Poliee, para o 
dia 20 de novembro, de aponta para 
certos obstáculos que apareceram  

junto com o acidente: "Há um grin-
go que veio preparar o terreno para o 
Sting etitte está em São Paulo. O su: 
jeito acha que houve um acidente 
muito maior aqui, que a contami-
nação está no ar, nas ruas", lamen-
ta, dizendo, contudo, que vai conti-
nuar com os preparativos para que o 
show aconteça, 

O Ultraje a Rigor, grupo que se 
apresentaria no último dia 23, 
através de sua organização, preferiu 
deixar o show para mais tarde — 
possivelmente no próximo dia 19 de 
dezembro. "O Roger veio, esteve na 
cidade, mas não quis se apresentar. 
O grande receio dele foi quanto à res-. 
ponsabilidade de reunir cerca de 5 
mil pessoas, com o risco de ter al-
guém contaminado no meio delas", 
explica Reinaldo, mencionando o vo-
calista da banda, e acrescentando 
que a precaução foi tornada apesar 
de um raciocínio feito por ele, segun-
do o qual as pessoas que estivessem 
contaminadas pelo Césio "já estão 
de cama". Na dúvida, a opção foi 
não arriscar. Outro grupo, que está 
na agenda para o próximo mês (dia 
29), é o Roupa Nova — "que em mo-
mento algum falou em não vir" —, 
de acordo com Reinaldo. O produtor 
concorda, porém, que não há nada 
garantido e que a apresentação "vai 
depender da sequência dos aconteci-
mentos, as mortes que estão havendo 
podem amedrontar. As manchetes 
em todo o País, em torno do assunto, 
ainda devem durar algum tempo". 

Místico e meio profeta, sonhador 
de .uma "sociedade alternativa", 
Ratil Seixas é mais um cantor que po-
derá vir em novembro, informa Rei-
naldo. Mas, quem canta tanto um 
inundo diferente não se assustaria 
com um problema corno o do aciden-
te com o Césio? Reinaldo diz que 
não e que, caso' Raul nãb venha, a 
justificativa para o cancelamento 
será outra: "Ele sofre diabete e bebe 
muito. Além disso está tendo proble-
mas com sua separação. O Raul tem 
tantos outros problemas que nem fa-
lou em radioatividade". 

'Sílvia S. P. Maciel, diretora do 
Teatro Goiânia, informa que a pro-
gramação deste mês sofreu algumas 
alterações, em face do cancelamento 
de grande parte do Ill Encontro Na-
cional Pequenos & Grandes Artistas. 
Também o cantor Francis H ime con-
tribuiu para que se alterasse o previs-
to, uma vez que ele não se apresentou 
nos últimos dias 14 e 15, conforme o 
esperado. "Ele telefonou e me disse 
que não poderia vir porque estava 
doente", fala Sílvia, dizendo "não 
ter recebido nenhum atestado médi-
co". Para novembro, continuam 
confirmadas as apresentações das 
peças Mulher Melhor Investimento 
(de 15 a 22), com Débora Duarte, e 
Tributo (de 26 a 29), com Jorge 
DOria. A expectativa é de que a tran-
quilidade permaneça. Nos dias de 
hoje, porém, a instabilidade ainda se 
faz sentir. Convidado para fazer um 
comercial em Goiânia, o ator Cássio 
Gabus Mendes (o 'Bruno da novela 
Brega & Chique) preferiu não vir, 
com medo da radioatividade. Em seu 
lugar, uma vez que se tratava de uma 
propaganda de madeiras, veio Denis 
Carvalho (o Baltazar, da mesma no-
vela), que trabalhou, faturou e vol-
tou satisfeito. Tudo dentro da mais 
perfeita normalidade. 



Francis !time cancelou sua 
apresentação por motivo de 

doença. Mas não enviou 
atestado médico ao Teatro 

Goiânia 

Sting: o show em Goiânia vai 
ter que superar o obstáculo 

do acidente radioativo 

Por ter se apresentado conforme o 
previsto, a bailarina Ana Botafogo 

despertou simpatias e recebeu 
congro tu laç ões do Poder Legislativo do 

Estado 

t, 

puiat 

Lieizz-cek 1 o 

O trabalho 
do governo 

Repensar Goiás neste momento de crise e 
acabar com este preconceito de que Goiânia é 
uma cidade radioativa e perigosa é a proposta 
do governo do Estado, que constituiu recente-
mente a Comissão Multisetorial de Apoio a 
Goiás, como resultado de uma reunião entre di-
versos órgãos governamentais e segmentos or-
ganizados da sociedade. Presidida pelo se-
cretário da Indústria e Comércio, João de Pai-
va Ribeiro, a comissão tem várias propostas pa-
ra resgatar a imagem de Goiânia diante da co-
munidade nacional, desde a circulação de mídia 
a nível national COM slogans como "Goiânia 
Respira A fiviada" a manifestações artísticas 
realizadas em praças públicas por artistas goia-
nos e nacionais. 

Afirmando que resgatar a iriugem de Goiâ-
nia diante da comunidade nacional é dever de:  
,todos os goianienses, a 'assessoria de comum.-. 
cação de Henrique Santitlo afirmou que o 
próprio governador deu início a este trabalho 
quando esteve visitando todos os órgãos da 
chamada "Grande Imprensa", ou seja os jor-
nais de circulação nacional pedindo apoio no 
sentido de não se falsear a verdade, mas Sim? 

colocá-la em sua exata dimensão. Desde a visita 
de Santillo, segundo a sua assessoria, os jornais 
modificaram a maneira de tratar o acidente ra-
dioativo, tirando aquele caráter de . pânico e 
sensacionalismo registrado nas primeiras 
noticias veiculadas, que chegaram MCSMO a 
comparar o acidente goiano com o so.,iético 
ocorrido em Chernobyt 

A proposta de se convidar o comunidaoe 
científica brasileira para acompanhar de perii. 
o trabalho que vem sendo desenvolvido pela 
Comissão Nacional de Energia Nuclear, apre-
sentada pela COMA GO surgiu da necessidade 
dc apresentara comunidade nacional uma visão 
"imparcial" do acidente radioativo, uma vez 
que as pessoas ainda duvidam das afirmações 
feitas pelos órgãos governamentais, acreditan-
do que eles procuram todas as formas pata evi-
tar pânico. Feito o convite, a trav;',s da reitoria 
da Universidade Federal de Goiás, esteve em 
Goiânia uma comissão de técnicos em Fisia, 
Nuclear da Universidade de São Paulo, que 
concordaram com as medidas emergenciais 
adotadas pela C'NEN. Ontem quem esteve em 
Goiânia foi o próprio reitor da USP, José Gol-
demberg, renomado físico brasileiro conitecidó 
internacionalmente. Ele veio para confirmar as 
palavras de seus técnitos: "A situação está real-
mente sob controle eG( 'iâniq não :oferece riscas 

. nein para seuShabitatues nemidmTjiouco Para 
os visitantes". Resta esperar que todos acredi-
tem e comecem a repensar Goiás como o gover-
tw está propondo. O .A.) 
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Por causa 
do césio 

Mesmo com a d.spo-
sição de grande número de 
artistas brasileiros em aju-
dar a melhorar a imagem de 
Goiânia, tendo em vista o 
acidente radioativo aqui 
ocorrido, outros desfazem 
seus cohlpromissos com 
desculpas vãs, com medo de 
serem "contaminados". 
Foi o caso do ator Jobal 
Cássio Gabus Mendes, o 
Bruno da novela Brega e 
Chique que viria fazer um 
comercial para uma madei-
reira e que acabou não hon-
rando sua palavra temendo 
a radioatividade. Em seu 
lugar veio o ator Denis Car-
valho (foto), o Baltazar, na 
mesma novela, que gravou 
o tape que já se encontra no 
ar. 
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Nomes 
de ruas 

A Assembléia Legisla-
tiva aprovou sugestâo 
do deputado António 
Carlos Moura, do PT, a 
ser encaminhada à Câ-
mara Municipal de Goiâ-
nia, no sentido de que 
sejam denominadas Pua 
Leide das Neves e Maria 
Gabriela Ferreira das 
Neves, as primeiras viti-
mas fatais da radiação 
pelo Césio-137, as atuais 
ruas 57 e 26-A. 
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O espaço da 
solidariedade 

Ao drama das famílias 
diretamente atingidas pelo 
acidente radioativa, ao irre-
parável mal causado pela 
radiação, produzindo um 
estado de depressão psi-
cclogica coletiva na cida-
de, podem se somar pre-
juizos, não apenas para 
Goiânia, como para todo o 
Estado, a longo e médio 
prazos, se não houver 
consciente mobilização de 
esforços para conjurar e 
prevenir consequências 
que são irremediáveis e 
irreparáveis. 

Essas consequências 
poderiam se agregar aos 
efeitos que são incon-
tornáveis, ampliando o raio 
da agressão sofrida por 
Goiânia e envolvei setores 
que, por mais lamentáveis 
que sejam todas as conse-
quências inconjtcáveis, na 
verdade não seriam pertur-
bados na sua normalidade, 
se não fosse a incidência 
de preconceitos e temores 
improcedentes, alimenta-
dos por um quadro em que 
as informações não se 
completaram bem. 

Não está condenado ou 
sob suspeita. Dor exemplo,  

qualquer tipo de produto 
originário de setores dinâ-
micos da economia de 
Goiás, como a agricultura, 
a pecuária, as confecções 
e até mesmo as promisso-
ras possibilidades do turis-
mo. Casos de discrimi-
nação a esses produtos já 
verificados correm por 
conta em grande parte da 
desinfcrmação, 	mas 
também em decorrência de 
interesses ligados à con-
corrência e à competitivi-
dade, r,- ,ovidos sem respei-
to aos valores éticos. 

Felizmente o injusti-
ficável estigma se produ-
ziu à margem de qualquer 
setor sério e está sendo 
peremptoriamente conde-
nado pelas entidades dos 
demais Estados ligados às 
atividades econômicas 
que, até pelo contrário, es-
tão se unindo em solidarie-
dade a Goiânia. Como esta 
solidariedade existe numa 
escala crescente, compete 
aos goianos transformá-la 
em um vigoroso fator de 
neutralização dos interes-
ses marginais excusos e 
oportunistas que se mani-
festaram. 



Um clima de dor, 'choro, de- morando no trabalho para eco. Gabriela oFerreira, e a ' cidade e-e• 
rotação e eurpresa invadiu os fa 	nonozar o dinheiro do onibua. A cebeu, 4 na z:manhã 'ede ontem, e ,  
miliares e amigo& de Israel Batista tia, os amigos íntimos e os co—aioticia *da 'morte de mais uma 

• dos Santos, tratado carinhosamen- nhecidos aão unânimes em afirmar vítima • da impregnação radioativa 
te pelo apelido de "Reco", quan- • que Israel Batista, um rapaz de 22 peio césio-137. Israel -Batista do 
do ,urna rádio local noticiou sua anos 'de idade, era uma pessoa fltos,. de 22 anos, 'empregado d 
morte na manhã de ontem, pondo .muito . querida por todos, . prinei•depósito •de ferro velho bntie fo 
fim às esperanças dos parentes de cipalmente, pelo seu temperamen- ..iquebrada ea' fonte, morreu ..às 
vê-lo retomar à Goiânia com vida. to alegre e extrovertido, parti- 6h4Omin e no elospital 'Marcílio 
A família de "Reco" é de origem cipando sempre" de festas e dos.Diaa, no Rioetonde .estava inter-
pobre • e 'humilde, residente no jogos de futebol com o pessoal do ,nado desde o último dia 19. 
Setor Lajeado, periferia da cidade, bairro. • , 	= 	• sendo composta pela tia Valdivina 
Batista Dias, mãe de quatro filhos, 
que criava o sobrinho desde a 
idade de 12 anos 

Israel Batista .dos Santos, filho 
de pais separados, dona Laudelina 
Batista de Oliveira, que faleceu o 
ano passado, e o sargento do 
Exército, „Heleno 'Batista Dias, 

Muito abalada, a tia Valdivina 
Batista, -diz que a tragédia com 
césio-137 começou em aia família 

' '0 aecretário elle'Smide, Antônio .A importância de CAI 2 mil....a Faleims, recebeu o comunicado do Czt 2.200 que ganhava 	
'falecimento de Israel Batista às mana no ferrm-velho de Devair 8h/om.  

, declarava que o paciente Ferreira,  tinha a metade com-  não .foi transferido antes para o 
prometida com ajuda nas despesas Rio- de Janeiro porque não havia 

• de cada, afirma dona Valdivina, necessidade, poiso -Hospital Geral e;dizendo que o dinheiro da feira era do Inamps estava aparelhado para 
garantido toda semana. "Um fazer todos os exames 'que seriam com quem não mantinha contato , animador do bairro", comenta a • s no Hospital Naval. há anos. "El, não procurou o' tia emocionada, com uma única 

filho , mesmo durante o período 
em que ficou hospitalizado em 
Goiânia devido à contaminação 
radioativa.. A verdade é que não 
¡ligava para Israel", conta dona 
Valdivina. Os três irmãos de 
Israel, Maria do Socorro Batista 
de Oliveira, „Daniel Batista de 
Oliveira e Maria Inês de Oliveira, 
tambémeforarn criados por outras 
famílias. 

preocupação, poder velar o so-
brinho. Em tem de desabafo ela 
diz que preferia que ele tivesse 
morrido em Goiânia, junto com a 
família, para desfrutar do apoio e 
do carinho das pessoas que o 
amavam. "O doutor /Carlos 
Alexandre me garantiu que ele 
ficaria no Rei de Janeiro apenas 
uns 15 dias para trisamento e que 
voltarir.  . Nós jamais eperdvamos 
que fome morrer, viviamos num 
clima de expectativa em relação a 
eua volta para casa" comenta. 

0121(UL  e(ét, 

flui.  lio da Manhã 

o 

.., Do' r e desespero 	 elimina 'lembrança do enterro edeejwara o M 	 'no dia 19 de' 

Ainda  da não ¡aracu parada kda .•efeeA transferênCia de Israel Batista 

'.Leide das Neves Yerreira e Maria iámoutubro ee ocorreu apor ,‘ causa do 
'agravamento 	•01quadro Js,diema- • 

a 	tológicoei,  Ele 'apresentava estado - 
*geral ebom ;quando foi hospitali." 

zado em Goiânia, 'eno dia 1°. de 
t3;0outubro, e no inicio, do tratamene, 
)to, ',explica'Antônio ',Faleiros, 
ieeÉrecebeu o . mesmo -';tratamento das 

;ademais vítimas e com a e/timbira 
aanontada ..o IIGGepassou a °fie 

.„erecer .uma assistência igual ao do 
:eMarcilio Dias. 	, 

-- O corpo •de Israel deve ser trai)- / 
eeealadado r,; para •+ Goiânia, provavel-
*emente, amanhã à •-tarde, para o 
lisepultamento no Cemitério -.Par-
r•Wque, mesmo local onde foram en-
-seterradas Maria Gabriela Ferreira e 
- Leide das Neves. O. horário do en-
- torro e da chegada do corpo de-
-pende do andameneto da necrópsia 
" e da -confecção .da urna especial 
com pm teç ao de chumbo. . • 

nos primeiros dias de setembro. 	Sueli Ribeiro da Silva, 16 anos, 
Ela lembra que retornoude urna . namorada de Israel há um ano e 

: viagem,» Vearajaa ele Norteeeno,dia •, três meses, presente em -todos os 
3 de setembro, e soube que o momentos de dor • de "Reco", 
sobrinho . tinha mexido com uma chocada, fala que o projeto de 

- peça. Numa esegunda- feira, con- vida dos , dois era morar juntos 
tinua ..dona Valdivina Batuta, o e que tinham um bom relacio- 

• dono ..do ferro-velho, Devair Alvea _, ;- 	namento, . porque eIsraele, era ;um 
Ferreirae4parivequem o ,"Reco' ( e companheiro :alegre, carinhoso e 
trabalhavaee pediu ea,eajuda • dele .. .divertido. "A sua preocupação era 
'para 'fflquesbrá-la,eporqua não es- '. a f amiliae os amigos e as festas dos 

' 	.ea viOibdandb e co nta : 'tf..1.0 o m as .finais de ...semana' ,, recorda .Sueli 
ànarratadas, : o pó do Material. veio ,,,, iq ¡bei_ . . 	, 	., 

. 4,0dinanaetara'rdeldáNolanesmo dia , ""^" ,, ''`'. eei • 	- 	e.',. s., 

raentiiitriddAideÁstinntigoeiaretbaça e- A' respeito de sua hospittilização 

ívômito 84C om eit¡mrituiç ao ?etio Wein Goianiae Sueli Ribeiro -.diz que 
maileficioXisrael . disse tiDevair que i.: o naroorado ,.estava e,muito ebem 
Wrio tiria arriais .‘ rnexeOpona ea quilo ,e,?humorado -, e e enfrentava .o:Inpro-
t;poia:estacamentindornalporeausa blema ele '1 rente e ,com muita es 
do lobjeto'Werernemora eValdivina leperanç alrEle sempre falavaque 
;Batista as conversas que teve exim ia voltar, .às vezes quando eu 
ó , sobrinho. ,A.a idéia .: de abrir a ., chorava,' "Reco". era ,,sempre o 

r!peçae diz alia de Israel, partiu do primeiro a me ençorajar, me dava 
Ivo.  '.'Ferreira, etirmão ede eDevair força". , A única vez que Sueli 

IN. reeieira,' e .o meu eobrinie&`ajudou Ribeiro viu o namorado depri-
partir, etendo .inelusive r comen- mido.. um raro momento, foi nas 

tado que uyerriaterial 'estava. no vésperas de ser transferido.para o 
ferro-velho:desde o mês de maio. 	Rio de Janeiro. "Reco chorou um 

pouco, .mas logo se recompôs e 
. 

 
ai irroou; ecomo sempre, eque vol-
taria ..e que ti gente .não se preo-
cupasse'.,., ... 

• Uma pessoa ',alegre,-  divertida, 
trabalhadora e •que ;ajudava • nas 
despesas,,cle ••• Cata ' onde passava 
apenas •,•oa 	Yde ..seenana, 
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"Nós temos apenas que nos 
conformar 'diante das mortes dos 
doentes que foram para o hosptial 
do Rio de Janeiro. Não podemos 
fazer nada". Esse é o ponto de 
vista de Ernesto Fabiano que, jun-
tariente com outras seis pessoas 
encontra-se internados no Hospital 
Geral do Inamps. A reportagem 
do DM manteve um difícil diálogo 
com ele, por uma das janelas 
laterais do hospital, em meio ao 
intenso barulho de carros que pas 

• fiavam pelo local. 
Ernesto informou que o arn-

ebiente dentro do.hospital continua 
itraequilo apesar de estar um 
, pouco tenso em decorrênea das 
mortes ocorridas, mas garantiu 

t que não há pânico entre os pacien-
, tes. "Estamos -bem", 'garantiu. 
;Sua mãe, dona Ermecinda Xavier 
g Fabiano, que foi ao hospital para 

disae que está com es 
parança de ter -de volta, o mais 
breve possivel, -seu ,filho. "Eu 
tenho muita confiança ,nos..mé-

' dicos", colocou. 
O médico Carlos Eduardo, in-

tegrante da equipe do Inamps que* 
vem assistindo -os pacientes infor-

, mou que não .há nerialuer fure' 
demento o bezeo cie que os pa-
cientes estão ,em pânico com 

, a morte de três das vítimas inter- 
- nadas no Hospital Naval Morai() 

Dias no Rio. "Aparentemente 
tudo está sob controle", game 
tiu, acrescentando que "todos e!es 
estão sendo informados de tudo o 
que está acoptecendo". 

Carlos Eduardo também di,see 
não ser verdade a versão de que o 
hospital estaria chamando psi-
quiatras para lidar coita os pacien-
tes. "Isso nau é necessário porque 
o quadro geral dos pacientes con- 

87 

tinua normal. Na verdade existe 
apenas um psiquiatra que há 

. muito vem acompanhando • um 
paciente psico pata' ',.explicou. 

QUADRO 
DOS PACIENTES 

" O secretário de Saúde, Antônio 
Faleiros,'.disse ontem que não exis 
te nenhuma iminência de traria-
ferência de pacientes do Hospital 
do 1/lampa para o Rio de Janeiro, 

• mas foi enfatico ao afirmar que is 
ao pode ot arrer cago se agrave o 
quadro hematológico dos doentes., 
E o casa de Edson Fabiano e 
Geraldo Guilherme da Silva. 
foi 	verificada • no quadro 
hematológico dos dois uma pe-
quena alteração. O boletim médico 
diz que o estado de Edson é re-
gular. As raciiodermites evoluem 
favoravelmente, mas o quadro 
hematológizo está .sendo -ratava-
liado, sendo submetido a aspirada 
medular. 

O paciente Geraldo Guilherme 
também tem quadro geral regular. 
As radiodermites apresentam 
evolução favorável, principalmen-
te nas mãos, e o qtiadro hema-
tológico está inalterado. Também 
vem sendo subrhetido a aspirado 
medular. Com  relação aos restan-
tes dos pacientes, o boletim coloca 
que coAinuam inalterado os 
quadros de Lucimar Neves Fer-
reira, Ernesto Fabiano e ()destemi 
Alvas Ferreira. Estão sendo 
reavaliados o quadro de Edwin 
Batista Siqueira e Odesson Alves 
Ferreira Júnior. Segundo o médico 
Carlos Eduardo, usando suas 
próprias palavras, ','ninguém vai 
para o Rio de Janeiro, como a im-
prensa noticiou". 

Comereigntes 
laçrecliitatn'•na 
, 	 •• 	• 
.4nova.,imagem 

4.:Garantimotti Asattedos, pelas 
4/palavras dos técnicos da CNElN que 
'aqui estão e estiveram,' que Goiânia 
Leé ,hojesurna ',cidade 4tão-seaudável 
*como çantee do Àcidente' 	ate é 
olumrdosCrechos":cloWixpediente se-
tr4tderaçado"pelolireiddente do. Clube 

de 4Nretores Lojistas . delGoilinia, 
4:Ant6nio GilbertoRodarte, -ao 
ppreaidente irda: Confederação. Na-

cional dos Diretores Lojistas (CN-
DL),•,, Milton dos Reis. Os em-

.. presários lojistas 'de -todo o país 
'deverão 7Integrar os esforços das 
• autoridades goianas na defesa da 
• imagerr desta capital, oque sábado 
tximplotou 54 anos, agastada com o 
alarde em torno .da t cápsula de 
césio-137,. roubada e danificada e 

• que.: é •;.•'responsável pela contami-
nação ;de pouco mais de 200 pes-

' soas.' 
Na carta assinada pelo presidente 

doCM)L ,lA ntbniolG liberto Rodarti. 
esclarece o episódio à CNDL, para 
que os lojistas possam "cooperar 
com o povo goiano na reposição da 

• verdade, ora distorcida na opinião 
" pública brasileira". Ele explica que 

to fim do m'ès de setembro, ca. 
ti dores de papel apossaram-se clo 

Ácaboçote 'de um aparelho de ra-
i dioatividade de unia. clínica em es- 
• combros, situada ao lado da antiga 
Santa Casa de Misericórdia, ,tam- 

, 	m -.demolida, no .Centro da 
Capital. O objeto recolhido pesan-
do 400 quilos de chumbo foi ven-
dido a um comerciante de ferro-
velho,que a pesados golpes de 

• 'rpicareta,' reduziu em diversos 
pedaços o produto. 

Rodarte adianta ainda que o 
comerciante e mais seis pessoas, 
com a beleza de uma "pedra" en-
contrada no interior, da pesada 
peça, -foram surpreendidos. Essa 
pedra, na verdade, era uma cápsula 

' • de césio-13'l: que contaminou 
•••-• t aquelas pessoas e outras que com 
• elas tiveram contato. O presidente 

da entidade • claasista, que reúne 
• 'meie de mil' associados, ressalta o 

trabalho da Comissão Nacional de 
Energia Nuclear (CNEN), que 
dominou a situação identificando 
as pessoas e os locais contami-
nados, ;detectaram as -pardculas 
radioativas, t'ecolheram.nas, en-
caminharam -aqueles que corriam 
risco de vida ao Hospital Marcho 

• Dias, ;no Rio de Janeiro, único es-
- pecializado no. tratamento de 

moléstias - provocadas por ra-
dioatividade, 

`.'Houve alarme geral, todos 
ficamos apreensivos em decorrência 
da malediscencia tecida por uns e 

• mal informações de outros.. 
• Goiânia toi a grande sacrificada, 

como. poderia ter sido outra capital 
no pais, porque é profunda a ig-
noriincia do povo brasileiro sobre o 
assunto, a respeito de, hlt pouco, 

• termos entrado na .era nuclear", 
reasalta, para argumentar que "o 

.• teanível lixo radioativo, repudiado 
por  todO-o Br‘sil, foi totalmente • 
recolhido em tambores apro-
priados, que vedam qualquer ir-

ão, e levados para a uma área 
clzaffit quilômetros da periferia da 
Ma& Não há a remotiesima pos-

, sibaidado —domem reekluos . conta- 
dobaram 	poesuaue que dolos se 

• , • 
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,~450 físico 2nucleartsJosé Moldem- o'" físico, 'acrescentando -que re- 
bergM59 anos,Nreitor:dal,Dniver- 	informações do 'governo es- 

issidade -de)WaotiPauloMUSP),,,que Nr,...tadual 'de qüe jkforam gastos mais 
eiestit '1431£1 £ olània. aiconvite ;do *de' Cz$ 200 -milhões. 1̀Euté agora.  é -- 
Pio vem estadual,tcriticou untem o íi# o Estado -.que 	o "uspon- -' 
orpresidentodla -.Comissão „Nacional Wriável "I)ela .dívida.-GoIdernberg .t» 

e -Energia, Nuclear (CNEN) áRex i.,,,prefere não »falar umromiteão do 
.,1-letzareth.IMeismo procurando waer 44-governo 
ádiplomático, 	r.-ndmitiU 'moer •o ¼' acrescenta, "elevai ter que pagar 
izmomento.certo;paraledemissão de a conta. Afinal,- a União deve. ter. 
4'Per Nezarethrld as ele esclareceu egresponhabilidadePelo acidente' !. 

	

uaSpreciso ir além de umarneu 	, Leide Ferreira -"e4:Maria:'13a-!-'-• 
em~it'atprecitid¥fiodificur a brielavlpie foram enterradas _no 

weetrutural'ildrCNENrpoic ela 'se ,--iiircemiterio"parque, mão ....SM :lixo, 
-mostrou o,inçornpetente ,:eT„somiaia •,- radioativo,"-Goldemberg. 
para 4fIscalizarisimp1ea jeparelhos 	'O_ governo -agiu 4de .forma" cor- 
de radioterapia'. 	 - --,o-reta,Nas condes mil-4mi foram 

Goltiemberg.;e1O'gioUonroVerno # en'srradas, tselas „,uão 4:significam 
estaduar 'apela itescolharyiloelocal fmenhum ,fiscoapara a pepulação , 
provisório -para 'o'lixo atômico .-Há 	,enem 	 mortos. -0,„ 
dois "pontos positivos" .na sua es- ,lemorodaupessoas-élfiRjuetificá-,,, 

#- colha: ele' é " distante da,  cidade e é 	'1.. 	' -«' 	f. '  

cercado porgrandes propriedades, 	.""„DESCONTAM1NACÃO 
o eque fdescarta cexcessorpopula,'Sempre sorrindo.... quando 'falava - 
cional.*(i."-Isso miará -4-13?gurança'. á .-de,Rex Nazaretki;?Goldemberg dia-

'população mcgoianiense!.,";.t afirmou se • qüe Goiânia „pode serscon-.., 
ele. Mas o'.1ixo,nia sua 4:pidão, - vtaminada a nível -satisfatório. 
deve ser retirado. com. maior ur- "Mas voltar ao nível ,de .antes, é 
" cia. O governado r Henrique • impo salvei. O •-..„.nivel ide Judiação . 

Santilio , lhe informou ;Tm a „partir será tolerável . •.'* 0 g imn o :tante', 
de quinta-feira, .os, tecnicos_ co- 	agora, é'abaixar 	nível de. ra- 
meçarilo a recolher o lixo do ferro i diocão, o que vai "(demorar e dar 
velho. 	• 	 muita mão- de-ob:u."'No entanto, é 

LOCAL ELEVADO 	preciso carregar bz. a-material.i.. do . 
O' debate sobre o ;lixo'atômico, local e, se for preciso,"lazer ai-

segundo Goldemberg, envolvo um 1  guina lavagem na região.'Acredito 
'grande componente "-emocional, que em um mhs tudo estará ter-
que »riito ' ajuda,- mas "atrapalha a -minado, - se o pessoal 'for -ágil", 
discussão de "um...destino certo e afirmou o físico. 	 - 
seguro‘para o' lixo" .4- O cemitério 	'O acidente está localizara, e não 
de Goiânia "é bem -melhor -que o oferece rnhiores Jriscogs "O- mais 
da USP, -que f icaordentro ado difícil eu a sua delimitação", dia - 
próprio ,Campua 0 do Goiânia'se Goldemberg O 'físico afirmou 
fica num :local ,elevado.-Os tam- -que fica pmocupado com o nível 
borco ,não 'vão ,entrarem -contato .de Preconceito ,de alguns Estados 
com- a terra, evitando ,corrodao". em relaçãd aos produtos goianos. 
Goldemberg &Me -.também -que a _"laso -reflete desinformaçaoeaem 
Serra-do Cachimbo, no..Pará, é o noutro uivei; má fé. Os produtos 
local mais apropriado , para ce- ;goianieneets e goianos estão sadios; 
rnitério permanente. , 	 :qualquer -'pessoa pode comer -q 

O que mais impressionou Gol- arroz , de Goiás que não sofrerá 
-demberg foi a quantidade de lixo nada,.qualquer -um Rode vesti ,i 
-que será transportada. r Én:mito". • urna camisa -aqui que nao terá ab-
Isto "vai custar taro" í 'comentou solutamente nada", assegurou ela 

Goldesalberg pede a delpiaelo de Rei Nazareth 
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0 e Pffi . 
penC 4 ' ,-,„”„rri ilh ha ,rSe -nós sustamos' 
t o momentOW4 10 milhões, 'seria no 
'nimo -,..armaJfincoerência -da tp arte aldeies 

vario s problemas merentes à radioatividade..J, A,Nenviar apenas esta qua ntirt%isahentou. 
itkde Goiânia 'um 	pde, Czt 10 milhões.,;'!,:sr-,¡M3e.qualqueri,modo,--de3acordocom ,O „ 

	

embora o governador.tenha falado em C4 	icio nainento' -Kl e m o nstra d olpelo se- 
70 ;milhões e algumaskautoridades em' até Ã(itcretário da Fazenda, -e arrecadação :global 
C4 200 nriilhões.4;..A linformação contraria ÷,!tde Goiás rdevetresuitar.numa.balançr! des 

cineles :que afirmam nue •somente ,com :o Wavorável.WEm,rnarço e.abril já premamos 
rhconcreto-,e,ias embalagen3rpara 2guirrdar o 4.....iss3,`.i5to2r1,:48,Japrewnça 0de ,um ,déficit ao 

s 

	

-lixoradioativo 'foram 'gastos quase C4,90 	...do „nano à,que ',deve Iteer4atribuido à 
-r.I;milhúes dos cofres públicoa • - 	. 	 ição Wasnen das e,' talvez, 'a -outros 

O dinheiro que foi gasto .até "o momento ~atores, ,:dentre 4os .quais .oriMflexos da 
,»segundo .Teixeira,'é proveniente da receita ks4 ,radioatividadeconcluiu, 

	

destinada' a trecursos ,ordinários.'.Nenhum 	 - '4,5'41CM -•-v' outro -setor- do -Estado ,,aej a econômico, • • , • . 
2ou 	administrativo ,sestaria " sendo 	.; A Superintendência da Receita Estadual 

. lesado com a utilização de verbas unterior- ;afirmou -que até ci momento foram -arre- 
!mente a eles destinados, 'explicou o se- •,' nadados no mês de olitubro, +.em todo o . 
cretário. 

• 0, 

' 

• a; 
, . 

ex,  

4k0 *secrethiioda"Fazenda 
tekxeira>eadniitiu2ontem.que ,•Estado,katé o 

mente repassou' para ,seéutilizado- em 

• ',:.Estado. CA 89.1.548.398 .,83. O 1CM do 
De qualquer modo,' Teixeira não negou:- :;,eornérCio ~cabeça..‘a liste doe .inaiores. 

--,•que o Estado está disposto a reaver o que "'contribuintes,''stonfsperto tieC4 
foi gasto 	para tanto, deve intensificar 	lhões; ;seguido pelo da .indústria, com C4 
nos próximos dias os trabalhos de fisco- 	148 milhões, -xpecuária;--4com .C4 96 mi- 
lização tanto,  na indústria quanto no co- 	 -rigricultura,-,  com C$'54 'milhões. 
mércio, o que deve significar tarnbérn que 	Em setembro, o Estadottb.rrecadou,,,  Faças 

//pode ,eetar havendo uma 'queda não previa- • ',no ?Imposto sobre-Circulação( de ',114erea-

-Ilk ta na.arrecadaçãO rdçgecursoLpelo•gover- 'darias, C4 1 bilhão 570 milhões. Goiânia, 
.4no. 	 .fr . "`..., -.7"."' 	4até o'imoMénto,,enão'vteve teus oirdmwros 	, 
,„.0ÁNylson "Teiireiraoonsiderou ,, Ii"oato a ;computados ao -total varejai, mas em se- ' 

noticia de que o governo 'federal estaria ‘tembro a Capital de Goiás contribuiu com 
destinando a 'Goiânia, .para . user utilizado 	ma ir de um terço do ,total ,geral (C4 .699 
nos trabalhos „que .,errvolvem 	radiação • ,_.,..4,:rrilhões) 
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RADIAÇÃO»  

'aS vítimas da H 
)4''''''"A Secretaria da Saúde t pretende 	A idéia de Lransferência dos seta -- 
liberar o He 3piLal Geral de internos decorreu da situação,  atuai 
Goiânia (HG G) para o atendimen- dos doentes que- não necessitam 
to geral ao,  público.; transferindo mais de assistência hospitalar' 
os 'nojentas internos no ter,ceiro • intensa,. explica o secretário: A À „ 
andarsvitimas. da radioatividade;.' unidade menor poderá ser' cr,: 
para .. unidades,-  menores:, O se-4-,  Centro de-*,- Recuperaçãos 
cretárioW,Antênió? Faleirosw- não. da Febenré dir-Pendendarapenas de 

A. ' 	definiu. ainda qual o local exato a estarem, cumpridas...as, eragência&-: 1,.. 
j'ser v equipado para receber. os dos médicos da C NEN. A dificul-. 
2, doenteu Segundo- ele a mudança,. dade maipt é.. a. criação, de um.. 
.:, de • locaL, dependev-.  apenas. da- pequeno tcentroe cirúrgico para o • 4 , 

relação de material que os médicos . tratamento-. das,e radiodermites„ e, 
da C NEN,  estão elaborandq para a. • curativos das feridas.. 	, 	• , 

. equipagem do novo espaço''- • • 	 -• • 
*1-!' 	 r • .é k' 

4-, é C / 	 é 

• 

, 	,. O ent,irrokde:Israel,%atistaadosv A Comissão. Nacional. de Ene 

.t 
 %,„;j(t. santos, •,i; que.° mor..zonterot no ir gia Nuclear. (CNEN), . segundai.° 1 

. t, i omoak.suercusbny nellitii da* secretárioatiaAgaúdeeszprep 
-1',„7:À uaneíro,o,ritimadOiadiõadvidadeWtandai a. urniar‘paralelamentw 

,-. '5,- ter,os,  mesmro osandamentosndasfi i trabalho*dos•legistass. A. tra 
, 	,a,'-• cerimônias,* de* su pultamentol, de.,. f erêncirei. doa co rpo,,de ,. I sraelk para 

'••,,.., Leicirx das,  Nevai-e-Mar ia G abrielaR ' G o iâniag,deper.rda‘ apena ai dar tér! 
A, Ferreirt0 0corper, ficará- enidurnaska ' mincri'denecro paia: qued transcorre 
.:‘ de. chumbo& e fibra dei,vidniit,sairát0 com- os: mesmos; cuidados. dispen 

direto4dc," aeroporto'4 Santát G dei+Scsado s... parawttak  primeiras*vitimaa 
-.,,,,c r o veva r pard.,. o: C emitéria,Raque.m f atais,*  da. contaminoção*.comit, 
t..}Ç A cova- estimando; preparada, corn.x-„,; césio.)137.., Os. especialistand;carn 
•: • camadas da 30, centimétros de conv. pouco., tempoir enu contato:. com oi  

creto4spor.i  todos., os ladaa.,or  , 4 ' ' corpo para relizar, os trabalho . ,, 

22 
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O secretário da saúde, António 
Valeiros, disse:- que não há ne-
nhuma negligência em transferir as 
vitimas do cesio 137 para o Rio de 
Janeiro. apenas quando ,  apresen-
tam um quadro hematológico mais, 
cott.prometidat Ele' explica que o 
mesmo tratamento que receberiam - 
'essas pessoas no Hospital Mai-aio, 

••• Dias, o Hospital-Geral de Goiânia • 
fc rnece. No-primeiro momento,  do, 

1 ,, acidentex,  a- igualdade, entre o ,̂  . 
'-iatendiinentoprestadot. aqui e nO,"g 

Rio). nãooracorateciatr,'- 
,Os exarbeepanaisi especializados*. 

„. 	 " 	• •  

destinados a pacientes que 
apresentam Um limite depressivo-
dos glóbulos brances são • reali::„-
zados somente no Rio de Janeiro: 
Quando os internos • no HGG 
atingem-  a essa índice são,  trans-:P, 
feridos imediatamente.. O restante 
recebe um-  tratamento semelhante - 
ao' que- receberia se estivesse no 
Hospital, Marcilio • . Dias, comenta -, 
Fleims. Ele dir • que de maneira. 
a 	ria fo negligência. esperar:5,,  , 
maial tempO''para,  • levar as duaa.• 
pessoas,: no dia •19 passadoL- 	. 7  • 

• 1, 	• 

' 4' 

... • 

.17 	 .4 • sa:a 

f,-. , bilidades pelo,  acidente radioativo,.' - a ssin aturas - dr- . i85. deputado a". 

I:. , 'Ii.ciativa ;,.,i,isafjzitria4providências4 pro blemirát_. até*, hoje;. ninguém 

.,..¡: . instalaçãO.- de,,, uma , CPI:- not•-. mana.é4i,.._!... •• , 	- 	. 	, :•- • 	. '',.. -• • t• 
',ig•  

t.- de,-  politk 
. ..nuclearkfof':Yentregueia—ontemw

. 
	aov'.i- necessária..,:uma..avaliação, globa1 ' 

.,'„."'s  presid ente!, doi„Congressol„ gentidor".datt..causas?  do;.-. 	com.ok- 

5 1 
 Humberto, Lucenai. pelo" paria men4Césier.137:. principalmente; quanto  

k. para4iinatalaçã .  ' da.5., C pni,ntimk, cobrou atuaçitoie responsabihdad 
1041$0r.--• '• • ).V1,f.,- :'"`,..,..•'• 	',.... '''-' 	4. .•' •-..

4  
•'.:i.,;.¡,,-,' 	...'‘,.. 	'.:'' ...‘...,.,. ...,,-J.-.:,, 

1 	í4i '' 	1 "WW. Éta.- 	',F./ .;•a.,:.'' :' 	 . `t' -- -. 	' ` 	...,  •,.•••• • ...'''. ' 

...,, objetivo• de.,  aurn- a as responsa-;.,- . projeto,. João , Natal.recolheu,:; 

gr•• aclontecido„ env-Goiânia¡•, e também a.'. federais e,18.-  senadores, num to tal,... 

.., Segundo;:informoakoR:deputadcr tr.:S=•., Estado/0;4 E. precisai mergulhar. no 

•-•'• avaliar,. ás co ndições..de execução *,c dert-.223,,.."parlamentares :4; a.- da rk-•:,,yt 

,rAsi 

•  

ter.".-  de  Goiás.Joãoi.NataL I PM DBE 'ao.5.4,  ref lexo smna * eco no inia:,..' do 

Co ngresso . li 

' 

•,. 6t ÁttV 

'Uni requerimento 'solicitando.  a•,, 2.- prazowcurto,,':•; já, na Próxima4.94 

ticpacionalikde-„,  energia iti endosso*, Ele', explicou-.. que, faz-se.4.40 

,. 	ácianal.;, com*: o 	. • Para dar prosseguimentO. a seu-,-,.,.. t  

.—. „ 	, 	,.. 	,„... 	 „ . . 

io 

. , 

t
t do,. Estadol a,  proposta, d criaçãof liiiinendek,;ykom meio. ambiente" 

l'sistênciazacicialKacompanhament ../fi' césio-13M f5,... entidadego- facilita`, 
, de unia-fulideçacif para' prestaras-,  . ferente it•àxcontaminação¥'co 

médico*O4''promoveri diversos,- ..a.gt,  também,: a.: captaçãcii deverbar,,td 

. Feleirosiienviouiontem ar governo-i' vernoi; ,,,..1i,'quedApodetrao4 aparecer* no 

•  tu do s; sobre? okaeidente.: radio, dv0,t. organismo sitt,nacio naisti, ezi; intern 
de G à iâni4DePo is', cht, Pear :.pela, cio nais , que+, estive 	'd.  sto 
aprq,vação#dOevernad .. ri Hei:heti colabortr " 

• 

 iiou Santilláto projetotterá*en'- 

secretárSaudé;• Antônict tratarft: pro.  blemaTqUe, al rgià - 

e.f" s   

., 	_.. 

Via 	èiAttAsseinbléig*Legislativa 	J 41S3iStênCia ,  thi/t, vitima ser 
• ra%o i'•aprecierciençal dosk•dFou--  , 	• , 	f permanenterelacionadas  e 	ao: lad 

dei'MkrWVJK`s,  %'- ''•"- .. social o ao médico. Serão implan 
fundaçãcii4; segundo sugestões ,.. tudo s estudos epidemioló giro e, em-k1 • c retfiriO4dat,  Saúde; poderá.. física nuclear e medicina nuclearesiS' se 

ba 1z4noine;,dt&trnenina Leide A sede da entidade pode ser, ex-e- j Nevem Ferreira,-zmo rta . na ser- 

	

"Vitirrark datradio atividad 	Lica o secretário, em um -- dos ro cais atualmente interditados e,,  vof deçtcriaç-  d 
quetposteriormente serão descon- ' 

irado s, , 

á . 
•,# 

A 
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-,SecretanLaa Saude t:pretende 	 transferênCie: dos sett 
.iberair,t.i o "ai o ÉPital .Geral *t1 ái.,*internos decorreu da 'situação atual, 

.Gólitiiiá(HG G) para o ntendimen- :.,„:*dos- doentesAtfue,enão,mecessitara 
*mas de assistência hoapitala'-'T 

ntensa,4explica osecietrio.LA  
unidade t...ate no r jpoderá 'soe r'.! o . 
Centro de -Recuperação" Feminina • 

:da F,em T4dependendo  •apenas de 
•restarem tumpridas as exigências " 

os Inédicos:tclti C NEN . 
.vmainr-!¡.é:ca.i,criação de un 

4pequelm, tcentná',4•.cirúrgico pára o "4  
tratam et tu Mas-- radiodermites e 

,curativos dás lieridas. 

I Ir 

•=,,..»r:an ar, 
:•4P1

tárià 
1.!ti."0 

.?",;to,'Éerái ao ,:público Atransferindo 
cientes :internos no - 1 ter;ceíro 

famas ilaTadioatividade, 
Idades -menores. .0 -se-

ngnio'iTaleiroS,N‘Wito 
;.:definiúlndaqua1ó local -exato a 

•para 'receber .os 
idoentea2Sigundo • ele -a- mudança 
de .., Aocal depende 'apinas ••cla 

= 'relação de material que os médicos 
-da CNEN estão sua orando para a 

••„<, 
 

equipagemdo n clu espaço 	• 
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Acidente radioativo 
faz 4a  vítima fatal 

Morreu ontem nu Hospital 
Naval Marcilio Dias, no Rio, a 
quarta vitima do acidente ra-
diológico com a fonte de Cé-
stio-137 em Goiânia. Admilson 
Alves de Souza, 18 anos, em-
pregado do ferro-velho de De-
vair Alves Ferreira, entrou em 
estado de coma profundo du-
rante a madrugada e faleceu 
ao meio-dia de septicemia (in-
fecções generalizadas). O vice-
almirante Amlhay Burla, Dire-
tor de Saúde da Marinha, disse 

que quando foi transferido pa-
ra o Rio, no dia 3 passado, o 
quadro hematológico do pa-
ciente era muito grave e que 
nem mesmo transfusões de 
plaquetas poderiam salvá-lo. 
Os coroos de Admilson e Israel 
Batista dos Santos foram rie-
cropsiados ontem e serão re-
movidos hoje para Goiânia pa-
ra serem sepultados As sepul-
turas estão sendo preparadas 
no Cemitério Parque. 

(Página 6) 
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A dmilson Alves de Souza, 18 anos, a 4 vitima 

Cotidiano de dor, 
vômitos e febres 

Todas as quatro vitimas fa-
tais do acidente radioativo de 
Goiânia — Marta Gabriela, Lei-
de, Israel e Admilson — tive-
ram pi 'os febris, alguns em 
niveis muito acentuados, nos 
dias que precederam sua mor-
te. O histórico do estado da 
saúde dos pacientes, relatado 
através dos boletins médicos 
divulgados diariamente pelo 
Hospital Marcilio Dias e Hospi-
tal Geral do Inamps, mostra um 
cor. i - ro de dores, vômitos, 
hem 	s e alteração do psi- 

quismo, principalmente no ca-
soda garota Leide das Neves e 
sua tia Maria Gabriela. As duas 
outras vitimas — Israel e Ad-
milson — ao contrário, chega-
ram a apresentar quadros 
clínicos regulares durante 
vários dias, com a gravidr ria de 
seus estados destacados *nt.i-
to mais pelo comprometimet.te 
do quadro hematológico. Abai-
xo, a evolução do estado de 
saúde das quatro vitimas fa-
tais: 

O Popular 

• 
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Morre a quarta vítima do 
acidente radioativo 

Discreto e po 
O catador de papel Admilson Al-

ves de Souza, 18 anos, não tinha pa-
rentes em Goiânia e por isso morava 
e trabalhava no feiro-velho de Devair 
Alves Ferreira, à Rua 26-A, Setor Ae-
roporto. Era um rapaz de poucas ami-
zades, discreto e às vezes até de com-
portamento pitoresco. Trabalhava jou. 
xando um carrinho no qual colocava 
restos de papel, alumínio, latas e to-
do o tipo de ferro velho e outras coi-
sas que interessassem a seu patrão. 
O carrinho era por ele às vezes usado 
até como meio Ce transporte, com 
Admilson nele se equilibrando nas 
descidas para se deacansar. 

Morreu ontem no Hospital Naval 
Marcilio Dias, no Rio, a quarta vítima 
do acidente radiológico cam uma fon-
te de Césio-137,informou o Secreta.-
, 'o da Saúde, Antônio Faleiros.Admil 
son Alves de Souza, 18 aio, empre-
gado do ferro-velho de Devair ilves 
Ferreira, entrou em estado de coma 
profundo durante a madrugada e fale-
ceu ao meio-dia de septicbmia (in-
feções generalizadas). O vice-
almirante Amihay Burla, Diretor de 
Saúde da Marinha, disse que quando 
foi transferido para o Rio, no dia 3 
passado, o quadro hematológico do 
paciente era muito grave e que nem 
mesmo transfusões de plaquetas po-
deriam salvá-lo. Os corpos de Admil-
son e Israel Batista dos Santos foram 
necropsiados ontem e serão removi-
dos hoje para Goiânia para serem se-
pultados. 

O nível de radiação de Admilson era 
bastante elevado, ultrapassando o li-
mite fatal que é de 400 rads (radiação 
absorvida). Seu índice de radiação era 
de 450 a 650 rads. Suas radiodermi-
tas nas mãos apresentaram, durante 
o periodo em que esteve internado no 
~cílio Dias, discretas melhoras. En-
tretanto, o principal problema era o 
seu nível de contaminação, que o dei-
xou sem defesas imunológicas. 

Quando chegou ao Rio, Admilson 
apresentava apenas 300 leucócitos 
(glóbulos bracos) por milimetro 
Abico, quando o normal é de 4 a 7 

Além de ficar muito tempo exposto 
'á fonte radiativa, Admilson foi um dos 
que ajudou Israel Batista dos Santo3, 
morto no dia 27, a destruir a cápsula 
de Césio. José Maria Sampaio, Chefe 
•do Serviço de Medicina Nuclear do 
Hospital Marcia° Dias, explicou que 
suas lesões não eram tão graves, mas 
o fato de ele ter ficado exposto con-
tribuiu para o agravamento do pacien-
te. 

Admilson foi perdendo as suas de-
fesas imunológicas, o que o tornou 
mais sujeito às infecções. Desde a 
madrugada de segunda-feira, o pa-
ciente foi Piorando e teve febre alia. 
Fizemos de tudo para reativá-lo, mas 
ele já estava em estado de pré-coma 
e em seguida entrou em conta profun-
do — disse Sampaio. 

O corpo de Admilson foi removido 
para a sala de necropsia às 15 horas, 
depois de ser monitorado por técni-
cos da Comissão Nacional de Energia 
Nuclear (CNEN) e ser coberto por 
plástico para isolar as calhas depen-
dências do hospital. 

• 
ucos amigos 

Outro que também conheceu 'Ad-
milson foi Marcos Aurélio Albino. Dis-
se que o catada,-  de papel saia cedo e 
só voltava no fina Ida tarde. Fumava e 
bebia, porém moderadamente, às ve-
zes em comparinia de Devair. "Ele era 
um pouco desligado e nunca ialou se 
tinha ou não parantes. Se tem familia, 
parece que não ligava para ela e nem 
ela para ele. Era muito triste e não 
gostava de ficar junto de muita gen-
te" - comentou. 

Marcos Aurélio forneceu ainda os 
nomes de duas outras pessoas que 
falaram mais obra Admilson: Ru- 
bens Fabiano 	de Edson e Er- 
nesto Fabiam. 	Eterno Almeida 
Santos, este int,a .ado no Centro de 
Reedu ação Feminino da Febem (Jar-
dim EL opa). Preocupado mais com o 
estado de saúde de seus irmãos inter-
nados no Hospital Geral do inamps, 
Rubens r abiano confirmou conhecer 
a Admilson "de vista" e evitou tecer 
maiores comentários. 

Eterno Almeida Santos é também 
catador de papel e, assim como Ad-
milson, também trabalhava para De-
vair e morava no ferro-velho. Elogiou 
o esforço de seu colega, revelando 
que ele catava uma média de quatro a 
caco carrinhos por dia, sendo que ti-
nh um ponto fixo próximo ao Passe 
Bem da Rua 70 e ao Mercado do Bair-
ro Popular e ainda percorria outros 
bairros de Goiânia. 

Os vizinhos dci ferro-velho onde 
ele trabalhava diziam ontem ter dele 
poucas Int ormaçOes, a não ser a par-
tir de quando e nome de Admilson 
passou a figurar como um dos que ti-
veram contatc direto com a fonte do 
césio 137. Cunta Cláudio da Silva, 
balconista de um barzinho localizado 
nas proximidades, que Admilson es-
teve nesse estabelecimento comer-
cial dia 29 ds setembro, pediu um re-
frigerante (que à poca custava Cz$ 
8,00) e, avisando que estava "radia-
do", evitou se aproximar muito. Pe-
diu que o refrigerante fosse coloca- 

• do numa mesa próxima à rua, tomou 
o líquido e pagou a conta com uma 
cédula de Cz$ 10,00, deixando o tro-
co como gorjeta. 
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A Universidade Federal de Goiás 
deveria assumir plenamente a função 
de acompanhamento das consequên-
cias do acidente radioativo de Goiâ-
nia. Essa é a opinião do físico nuclear 
e Reitor da Universidade de São Pau-
lo, José Goldemberg, ao participar 
ontem de um debate na Faculdade de 
Educação da UFG. Goldernberg con-
clamou os docentes da Universidade 
Federal a assumirem um papel que 
lhes cabe enquanto representantes 
legítimos do conhecimento cientifico 
da comunidade goianiense. 

Goldemberg anunciou o apoio que, 
como Reitor da USP, pretende dar à 
comissão formada pela UFG, res-
ponsável pelo acompanhamento do 
acidente de Goiânia. Para ele, se a 
Universidade Feder r..; de Goiás ainda 
não possui a competência técnica pa-
ra fazê-lo, a oportunidade de adqu 
la é agora. Para isso, além das verbas 
que poderiam ser destinadas à UFG 
maiores conhecimentos poderao ser 
adquiridos através de um convênio a 
ser firmado com a USP, que poderá 
enviar cientistas e téenicos especiali-
zados no assunto. Esse acompanha-
mento, além de um estudo do cor,-
portamento ambiental da cIdade, será 
estendido às vitimas indiretas do aci-

dente radioativn, inclusive aquelas 
pessoas que, apesar de não conta-
minadas, estiveram expostas à ação 
dos raios gama emitidos pelo Césio-
1G7. 

CRITICAS 
Goldemberg criticou o comporta-

mento da Presidência da CNEN, que 
"se considera mais pura que um que-
rubim, apontando os médicos do Ins-
tituto Goiano de Radioterapia como 
os responsáveis e se eximindo de 
qualquer responsabilidade". Sem 
poupar criticas à Comissão. Goldem-
berg caracterizou o sistema de f isca- 

Agravou-se ontem o estado de 
saúde de Edson Fabiano e Geraldo 
Guilherme da Silva, dois dos sete pa 
cientes internados no Hospital Gera! 
de Goiânia, vítimas da contaminação 
pelo césio 137. Nos dois casos há um 
comprometimento do quadro hema-
tológico. Os demais pacientes, se-
gundo o boletim, do HGG, têm a sua 
situação conside, ada regular. O esta-
do de cada um deles é o seguinte: Lu-
cimar Neves Ferreira: Regular estado 
geral. Radiodermites inalteradas em 
ambas as mãos. Quadro hematológi,  
co mostrando discreto comprometi-
mento. Iniciadas novas medidas para 
aumentar descontarninação interna. 

, Edson Fabiano: Regular estado 
geral. Radiodermites evoluindo favo-
ravelmente. Quadro hematológico 
em moderado comprometimento e 
sendo reavaliado. 

Geraldo Guilherme da Silva: Re-
gular estado geral.fiadioderrnites se- 

Goldemberg garante apoio 

Mais dois em estado grave 

lização da entidade como "miseravel-
mente falho", lembrando que, res-
ponsável peio Programa Nuclear Bra-
sileiro, também o Governo Federal 
tem sido omisso diante da questão. 
"A reformulação da CNEN está de 
morando muito", opinou o Reitor cki 
USP, que sem querer citar nomes, 
d;sse acreditar que "nas modifi-
cações estruturais que se ;,,,zem ne-
casarias para o funcionamento do 
órgão, certas pessoas irão se mos-
trar inadequadas para ocupar certas 
funções", Apesar da sutileza, de-
monstrou a sua discordância com a 
permanência de Rex Nazareth na 
presidência da CNEN. 

veras, porém evoluindo favoravel-
mente, principalmente nas má' os. 
Quadro hematológico mostrando 
discreto comprometimento. Aguar-
dando resultado da aspiração medu-
lar. 

Odesson Alves Ferreira: Regular 
estado geral. Radiodermites inaltera-
das. Quadro hematológico srin alte-
ração. 

Edson Batista Siqueira: Regular 
estado geral. Radiodermites em n dedo 
indicador direito e dedo médio es-
querdo evoluindo favorave!mente. 
Quadro hematológico mostrando 
discreto comprometimento. 

Odesson Alves Ferreira Júnior: 
Regular estado geral. Radiodermites 
inalteradas. Quadro hematole- gico 
em discreto comprometimento. 

Ernesto Fabiano: Regular estado 
geral. Radiodermite severa em face 
lateral da coxa direita. Quadro hema-
tológico sem alteração. 

Goldemberg: críticas à CNEN 
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Dia 10/10 — Melhora das dores epigastricas. Vômitos alimenta-
res. Quadro hematológico com discretissima telhora. Prognós-
tico muito grave. 
Dia 11110 — Acentuação alopecia. Palidez cutânea acentuada. 
Miolvlheória das dores. Quadro hematológico e prognóstico muito g   

Dia 12/10 — Picos febris. Psiquismo alterado. Piora a alopecia. 
Alimentando-se normalmente. Prognóstico muito grave. 
Dia 13/10 — Piora quadro hematológico. Lacida, orientada e hidra-
tada. Dores generalizadas. Náuseas e vômitos, Mucosas hipoco-
radas. Paciente grave. Prognóstico gravissimo. 
Dia 14/10 — Piora quadro hematológico. Febre alta e vômitos. Do-
res generalizadas. Estado geral gravissimo. 
Dia 15/10 — Piora do quadro clinico e hematológico. Estado geral 
gravi ssi mo. 
Dia 16/10 — Acentuada queda quadro hematológico, piora do es-
tado clinico. Aumento de hemorragia no olho direito. Picos febris. 
Dia 17110 — Piora do estado geral. Hemorragias em ambos os 
olhos. Apirética. Continua em estado gravissimo. 
Dia 19/10 — Mau estado geral, com periodos de melhora. Sem fe-
fbarcee..Alimentação parenteral. Hemorragias nos olhos e edema na 

Dia 20/10 — Mau estado geral. Lúcida. Dores generalizadas. Me-
lhoria das hemorragias e edema na faca. Sem febre. 
Dia 21/10— Picos febris e vômitos. Demais quadros inalterados. 
Dia 22/10 — Agravamento quadro geral. Confusão mental. Dores 
generalizadas e alimentação parenteral. 
Dia 23/10— Persiste confusão mental. Quadro hematológico mui-
to grave no período da manhã. Faleceu às 11,55 horas. 
	 IMI.MINIMMEIMEMI~EIMffilIMMIMP 

Dia 10110,— Queixas de lesão na lingua. Mucosas hipocoradas. 
Quadro hematológico muito grave. Prognóstico muito grave. 
Dia 11/10 — Ulceração na língua. Apirética. Ativa no leito. 
Prognóstico gravíssimo. 
Dia 12/10 — Melhora nas lesões da orofaringe, que tem prejudica- 
do a alimentação oral. Prognóstico gravíssimo. 
Dia 13/10 — Piora do quadro hematológico. Piora do estado geral. 
Respor ,de menos as solicitações. Sangramento nasal. 
Dia 14/10 — Piora do quadro hematológico. Não se alimenta mais 
por via oral. Piora do quadro clinico. Paciente gravlssimo. 
Dia 15/10 — Discreta piora do quadro hematológico. 
Dia 16/10 — Quadro hematológico mais grave. Alimentação paren- 
teral. Quadro clinico continua em declinio, sem melhora. 
Dia 17/10 — Quadro hematológico muito grave. Estado clinico 
estável. 
Dia 19/10— Ativa, atende às solicitações. Sem febre. Alimentação 
viaaparenteral.Quadro hematológico agravado. 
Dia 20/10 — Lúcida e ativa. Já aceita alimentação lic,dida via oral. 
Quadro :.ematológico agravado. Pico febril. 
Dia 21/10 — Alimenta-se quase exclusivamente via parenteral. Es- 
tado febril durante a noite e madrugada. 
Dia 22/10 — Pouco atende ás solicitações. Começo de diarréia. 
Agravamento do estado febril, em níveis elevados. 
Dia 23/10 — Mau estado geral. Persistia a diarréia e febre durante 
a tarde. Faleceu às 18,10 horas. 

Dia 10/10 — Regular estado geral. Radiodermite e-n ambas as 
mãos. Comprometimento hematológico de moderado t. Reverei. 
Dia 11110'— Regular estado geral. Surgimento de radiod emite na 
coxa direita. Quadro hematológico inalterado. 
Dia 12/10 — Regular ostado geral. Radiodermites inaltendas. 
Quadro hematológico com moderado comprometimento. 
Dia 13/10 — Quadros inalterados. Radiodermites sem evolução. 
Dia 14110 — Estado geral regular. Quadro hematológico com seve-
ro comprometimento da série plaquetária. 
Dia 15/10 — Radiodermites inalteradas. Sendo submetido à rigo-
rosa investigação hematológica. 
Dia 16/10 — Radiodermites em processo evolutivo. Piora do qua-
dro hematológico. Prognóstico expectante com relação ao qua-
dro hematológico. 
Dia 17/10 — Severo comprometimento do quadro hematológico. 
Radiodermites estáveis. Prognóstico inalterado. 
Dia 18/10 — Nítida piora dr) quadro hematológico, 
Dia 19/10 — Estado geral comprometido. Paciente deprimido, 
apresentando severa hipoplasia da medula óssea. Radiodermite 
em evolução na região inguino.cruro-escrotal. Transferido para 
Rio. 
Dia 20/10 — Estado geral bom. Quadro hematológico grave. Sem 
queixas clinicas. 
Dia 21110 — Estado geral inalterado e quadro hematológico grave. 
Dia 22/10 — Pico febril durante á noite. Quadro hematológico mui-
to grave. Estado geral inalterado. 
Dia 23/10 — Quadro hematológico continua muito grave. 
Dia 24110 — Quadro hematológico grave. Sem febre. 
Dia 25/10 — Febre durante a noite e madrugada. Estado geral 
agravado. Quadro hematológico grave. 
Dia 26/10 — Estado pré-comatoso. Duas paradas respiratórias du-
rante a madrugada. Quadro hematológico gravissimo. 
Dia 27/10 	Faleceu às 6,40 horas. 

Dia 10/10 — Xgravamento da radiodermite da mão direita. Piora no 
quadro hematológico. Prognóstico expectante. 
Dia 11/10 — Situação inalterada á do dia anterior. 
Dia 12/10 — Agravamento da radiodermite. Piora do quadro hema- 
tológico. Prognóstico expectante, 
Dia 13/10 — Piora do quadro hematológico. Prognóstico expec- 
tante. 
Dia 14/10 — Sem tdbre. Alimentando-se normalmente, Estado ge- 
ral expectante. 
Dia 15/10 — Quadros clinico e hematológicos inalterados. 
Dia 16/10 -- Estado geral regular. Sem alterações clinicas. 
Dia 17/10 — Rádio-lesões estáveis. Estado geral regular. 
Dia 19/10 — Piora acentuada do quadro hematológico. Estado go. 
mal preocupante. 
Dia 20/10 — Dor na radiodermite da mão direita. Estado geral 
preocupante. Mantido o quaG:o hematológico. 
Dia 21/10 — Inalterado quadro hematológico. Estado geral Jnti- 
nua preocupante. 
Dia 22/10 — Agravado o quadro hematológico. Apresar .uu pico 
febril durante a madrugada. Estado geral preocupante 
Dia 23/10 — Quadro hematológico piorado. Estado geral preocu- 
pante. 
Dia 24/10 — Estado geral regular, sem febre. Piora quadro hema- 
tológico. 
Dia 25/10 — Quadro hematológico inalterado. Estado geral regu- 
lar. 
Dia 26/10 — Dor epigás trica. Febre durante o dia. Estado geral re- 
gular. 
Dia 27/10 — Febre alta e continua durante a noite. Quadro hema- 
Iologico agravado. Estado geral grave. 
Dia 28/10 — Paciente em coma profundo. Faleceu às 12,00 horas. 
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A retroeseavadeira foi testada pelos técnicos do IPEN no depósito 

Rex Nazareth vai 
depor hoje na PF 

O Presidente da Comissão Nacional de 
Energia Nuclear, Rex Nazareth, será ouvi-
do hoje pela Polícia Federal de Goiás no in-
quérito que apura responsabilidades pelo 
acidente radioativo de Goiânia. Também f o-
ram convocados a depor os coordenadores 
da CNEN em Goiânia, José de Júlio Rozen-
tal e Carlos Eduardo de Almeida. A Superin-
tendência Reçjional da PF vê a possibilida-
de de responsabilizar também a Secretaria 
de Saúd - do Estado, por omissão na fiscali-
7na0 das instalações do Instituto Goiano 
de Radioterapia. Esses órgãos já fizeram a 
defesa prévia atribuindo um ao outro a mis-
são fiscalizadora. 

Na Policia Civil, o delegado Getúlio Garcia 
está trabalhando para antecipoi• a remes-

sa do inquérito sobre o mesmo crime ao Ju-
diciário, marcada para o dia cinco próximo. 
Com  uma estrutura menor e simplificada, 
Garcia praticamente já atingiu os resulta-
dos pretendidos pela Policia Federal. Mas, 
cficialmente, nos dois inquéritos os indicia-
dos são os médicos Amaurido Monteiro de 
Oliveira, Carlos Figueiredo Bezerril, Orlando 
Alves Teixeira, Criseide Castro Dourado e o 
f is ico nuclear Flarnarion Goulart. 

Hoje, a Policia Federal deverá tomar o de-
poimento do físico Rex Nazareth, Presiden-
te da CNEN. O delegado Antônio Ricardo 
de Carvalho quer a sua explicação sobre o 
verdadeiro papel da CNEN na aprovação e 
fir.calização de instalações de radioterapia 
em hospitnis. A CNEN também foi intimada 
a apresentar toda a documentação que pos-
sui sobre o funcionamento do IGR. 

A Policia Federal já ouviu servidores da 
Vigilância Sanitária da Osego, órgão da Se- 
cretaria 	Estadual de Saúde. O delegado 
Carvalho pretendia definir o trabalho dos 
fiscais e a atuação do órgão em relação ao 
IGR. A Policia Federal, a titulo de instrução, 
solicitou via telex a todas as Secretarias Es-
taduais de Saúde do País as interpretações 
locais do decreto n° 77.052/76, que atribui 
às Pastas o trabalho de fiscalizaçã, 
temática das instalações e equipamentos 
de materiais radioativos e ionizantes, ou se-
ja, aparelhos de raios X e tratamento de cân-
cer. 

Depósito já tem 9 
bases concretadas 

Nove bases já foram concretadas no de-
pósito provisório do lixo atômico de Goiâ-
nia e, segundo o fisico José de Júlio Rozen-
tal, da CNEN, os trabalhos de desçontami-
nação do ferro-velho da Rua 26-A, no Setor 
Aeroporto, só serão iniciados, hoje, se o 
degrau de concreto que servirá de suporte 
aos tambores ficar pronto a 'ampo, o que 
dependerá também de não chover. Técni-
cos do Instituto de Pesquisas Energéticas e 
Nucleares, de São Paulo, fizeram ontem os 
úliimos testes com o comando pneumático 
de contro0 remoto d retroescavadeira, 
que será usada na remoção de solo conta-
minado das áreas isoladas. 

A retroescivadeira será cont i .lada a 
uma distância de 20 metros funcionando 
com sua capacidade operacional normal 
(12 movimentos, retomo e avanço), e acio-
nada com um sistema de ar corrprimido. 
Segundo o engenheiro que projetou o co-
mando pneumático, Wagner Nisto, da 
CNEN de São Paulo, "tivemos ql. e traba-
lhar às pressas em cima disso, e g astamos 
três dias para sua conclusão", Cisse. O 
equipamento é simples e pode tr..balhar. 
sob a chuva, sem problemas, info aos o 
técnico. O robô será usado para medir a ta 
xa de radiação. 

O tenente-coronel Lourenço, coordena-
dor das três equipes integradas por solda-
dos da Escola de Instrução Especializada 
do Exército, do Rio de Janeiro, observou 
que o trabalho dos soldados na remoção 
dos rejeitos do centro da Cidade, será feito 
com hase nos estudos e levantamentos 
procedidos peia CNEN. São 12 soldados, 
três cabos, cinco sargentos, quatro oficiais 
e um operador da retroescavadeira. O tra-
balho terá a atuação ainda das equipes de 
transporte de rejeitos e de proteção e con-
trole radiológico, e a operação será feita 
em sistema de rodizio. O técnico José Ao-
sentai disse que as árvores da Rua 57 serão 
arrancadas e tratadas como rejeitos, infor-
mando ainda que a UFG e Semago vão cola-
borar no controle ambientat do depósito 
provisório. 



JORAL O euêlx,41'. Ji WAANIA/C "" 

íftí1 

,)
Acidente revela a 
fragilidade da lei 
A Lei 6.453/77, reguladora da responsabilidade civil ou 

criminal por atos decorrentes de atividades nucleares, em 
sua parte relativa ao direito de indenização de-- 1 vitimas cie 
acidentes desse gênero, foi comentada ontem paio advoga-
do Ovidio Martins de Araújo, que vem estudando a matéria. 
Ele integra a equipe que, em nome da OAB-GO, acompa-

nha os inquéritos policiais, de âmbito estadual e federal, 
que apuram a responsabilidade pelo acidente radioativo 
oco-rido nesta capital. 

Na opinião do advoga, o acidente demonstrou a fragili-
dade da legislação, :ficiusive no que diz respeito ao valor, 
que se demonstra insuficiente ao atendimento de um aven-
to de grandes proporções. a que estamos sujeitos, em vista 
do programa nuclear em implantação.' Esse valor é fixado 
no limite máximo de 1.500.000 OTNs, correspondentes, ho-
je, a cerca de Czt 700 milhões. 

Outro ponto que considerou "totalmente absurdo e in-
concebivel" foi o relativo á prescrição do direito à indeni-
zação. "Ora, limitar em 10 ou 20 anos o prazo prescricio-
nal do direito de ação, quando sabemos que, no caso do 
Césio 137, a "vida" dos elementos radioativos é de cerca 
de 150 anos, como divulgado pela imprensa, é relegar to-
dos quantos vitimados ao desamparo". O inicio do prazo, 
corno esclareceu, ê contado da data do acidente, mas ob-
e erva: "Se as seqiielas do "acidente" de Goiânia poderão 
s fazer sentir por lapso de tempo muitas vezes superior ao 
elipulado pela lei, forma simplista de eximir os responsá-
vel:,  pelo dano, não há como se postar ao lado da lei. 

Segundo o advogado, pelo que estabelece a lei, todas as 
lese) gs que , no fato gerador o "acidente" serão passi-
veis d indunização, desde que devidamente comprovadas, 
independentemente de serem de efeito continuado ou não. 
Explica que a legislação em vigor não contempla os efeitos 
continuados dos danos, o que considera "uma omissão 
imperdoávei, quando sabemos que quase nada conhecem 
os cientistas acerca dos efeito dos materiais nucleares, 
visto que o emprego de substártz.:ias radioativas é recente, 
não possuindo a ciência experiência histórica e embasar 
seus prognósticos". Quem for responsabilizado terá que 
arcar ,çom o ônus dos danos causados. Contudo, a seu ver, 
a legislação atinente á matéria merece uma série de repa-
ros, de modo a que a nova Constituição dedique à energia 
nuclear e seus efeitos interpretação compativel com o 
atual progresso tecnológico. 

• 
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CARTA AOS GOIANIENSES 
A Associação dos Municípios Adjacentes a Brasilia-AMAB 

- Composta de onze Municípios Goianos e do Município Mi-. 
neiro de Unaí, vem pela presente manifestar a sua irrestrita so-
lidariedade às vítimas do acidente de contaminação pelo Césio-
137 e à população Goianiense. 

Esta fatalidade que abateu Goiânia, resultante em grande 
parte, de desconhecimento e desinformação, poderia ter ocor-
rido em qualquer Cidade Brasileira. Para que isso não se repita 
em nenhum lugar, exigimos do Governo Federal e da Comissão 
Nacional de Energia Nuclear que apresentem imediatamente à 
sociedade civil e aos Governos municipais e estaduais os locais 
onde existem aparelhos similares e que são usados em medicina 
nuclear. 

Julgamos ainda que no momento presente o Governo Fede-
ral deve arcar com o ônus de retirar de Goiânia e de Goiás os 
resíduos radioativos, visto que, enquanto a assembléia nacio-
nal constituinte não deliberar sobre a grave questão da política 
nuclear brasileira, a legislação em vigor deverá ser cumprida 
pelo Governo da u nião. 

Brasília, 28 de Outubro de 1987 

Vander Almada 

Prefeito de Abadiânia e Presidente da AMAB 
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FNE vê acidente 
como um alerta 

"A esnolha do local a ser utilizado como 
depósito )ra rejeitos radioativos não é pro-
blema estadual, mas nacional e o Governo 
deve dar conta disso dentro de sua politica 
nuclear, a partir de parâmetros funclamen• 
tais estabelecidos pela Assembléia Nacio-
nal Constituinte". Esse entendimento é do 
Presidente aa FNE - Federação Nacional 
dos Engenheiros, Antônio Octaviano, para 
quem o presidente José Sarney se precipi-
tou enviando mensagem ao Congresso Na,  
cional estabelecendo que compete a cada 
Estado o destino a ser dado ao seu lixo atô-
mico. 

Também preocupado com a questão da 
radioatividade em Goiânia, o Presidente do 
Confea Conselho Federal de Engenharia, 
Arquitetura e Agronomia, Luis Carlos dos 
Santos, afirmou que o acidente aqui ocorri-
do com o césio-137 revela "total displicên-
cia e é um alerta muito importante". Para 
ele, nestas e em outras questões da vida ad-
ministrativa brasileira, "a impunidade passa 
a ser elemento de germinação desses fa-
tos". Assim, /nanif estou esperança de que 
o Governo tome "providências enérgicas" 
para que c processo de desenvolvimento 
tecnológico brasileiro não caia no 
descrédito. 

Luis Carlos e Antônio Octaviano estão 
em Goiânia desde ontem participando da 
primeira reunião do Confea fora do Distrito 
Federal, onde se discute, dentre outras coi-
sas, o r/ncesso de eleições diretas para a 
escolha do futuro Presidente do Confea. Da 
programação faz parte, dentre outras ativi-
dades, um debate sobre a radiação, a ser 

ia realizado amanhã, às 10 h..as, no' Auditório 
do Crea (Setor Universitário), com a partici-
pação do governador Henrique Santillo e de 
nomes como Luís Carlos Santos, Antônio 
Octaviano, Luiz Pingueli Rosa (Universidade 
Federal do Rio de Janeiro), José Walter 
Bauptista Vidal (Universidade de Brasilia), 
Antônio Faleiros, Jenner Jaime de Morais 
(presidente do Conselho Nacional dos 
Técnicos em Radiologia) e Júlio Rozental 
,Comissão Nacional lc E n••rgia Nuclear). 
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CPI ouve antigo 
dono do instituto 

Mtares trazem 
ajuda à comissão 

Os 24 soldados e oficiais do Exercito que estão 
em Goiânia fizeram um planejamento das áreas 
isoladas, junto com os tecnioos da CNEN, para 
começar o trabalho de remoção dos rejeitos 
radioativos. O tenente- coronel Lourenço explica 
que a equipe do Exército será dividida em três 
srupos, cada um com três oficiais, um sargento, 
quatro soldados e um operador de máquinalque 
trabalharão em rodizio para evitar a exposição 
por longo tempo. 

Os oficiais e soldados trabalharão em conjunto 
com a equipe de controle radiológico e rejeitos 
radioativos da CNEN. Eles receberam um 
treinamento teórico na Escola de Instrução Es-
pecializada do Exército (EsIE) no Rio de Ja-
neiro, a parte prática começará em Goiânia. O 
chefe da Seção de Defesa Química, Biológica e 
Núclear da EsIE, Tenente Coronel Lourenço, 
disse que em virtude da ausência de cedias reais o 
treinamento prático foi realizado em fonte de 
pequena radioatividade que não se compara com 
o material de Goiânia. 

A RETROESCAVADEIRA 
Os dois especialistas da CNEN, Francisco 

Biazini Filho e Wagner Nisto, demostraram on-
tem o funcionamento do sistema de controle 
pneumático à distância da retroescavadeira. As 
alavancas de comando da caçamba e da lança do 
controlados de até 30 metros. O movimento do 
veiculo é feito pelos "braços" que, apoiando no 
chão, puxam a máquina para qualquer direção. 
Os técnicos adaptaram um sistema de vídeo para 
acompanhar os movimentos das alavancas de 
cornando. Segundo Wagner Nieto todo o projeto 
foi desenvolvido em três dias, a um mês atrás, no 
Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares 
(IPEN). 

A quinta reunião da CPI, que apura o acidente 
radioativo em Goiânia, ouviu anteontem de-
poimentos do ex- proprietário do Instituto 
Goiano de Radioterapia, Amaurils Monteiro, e 
de funcionários do 'passo. Durante quase três 
horas, os depoimentos giraram praticamente em 
torno de urna ocorrência, datada do dia 4 de 
meio deste ano, quando o Ipasgo mandou em-
bargar todo o material de construção do antigo 
IGR, que estava sendo retira,do do local a mancip 
de A mauril o Monteiro. 

O primeiro a depor foi o ex- proprietário do 
IGR, que atribuiu à Comissão Nacional de Eneo 
gia Nuclear a responsabilidade pelo acidente, ar 
gumentando que, como órgão de onde emana 
todo o controle sobre aparelhos radioativos, foi 
negligente com relação à fisekVização da bomba 
de césio-137 instalada naquele instituto, cujo 
prédio inclusive estava sendo demolido. 

Amaurilo informou que o último ato proces-
sual entre o IGR e a Conferência São Vicente de 
Paula, que administra a Santa Casa de Miseri-
córdia, deu-se no dia 6 de abril deste ano. Es-
clareceu que nunca houve ação judicial entre IGR 
e Ipasgo. Enfatizou, entretanto, que em todos os 
documentos que falavam sobre a necessidade da 
permanência do IGR naquele local está enfati-
zada a existência tio aparelho radioativo. No dia 
6 de abril, a Justa deu ganho de causa à Santa 
Casa, que deveria entregar o terreno limpo ao 
Ipasgo. 

Quase um mês depois, ou seja, dia 4 de maio, 
houve o embargo do material de construção, 
determinado pelo Ipasgo. Para fornecer à CP1 
maiores detalhes sobre o episódio, foi convidado 
a depor o construtor Paulo Marcilio Gonçalves, 
contratado por Amaurilo, para retirar o material 
de construção. Disse ele que recebeu urna ocor-
rência policial, solicitada pelo Ipasgo, citando-o 
como responsável por dernol4o no terreno que 
o Ipasgo havia adquirido da Santa Casa. Disse 
ainda que não havia guardas no -local e que por 
ali passou um carro da policia e um policial lhe 
perguntou a mando de quem estava retirando o 
mater ial. 

Pouco depois, chegaram ao local funcionários 
do Ipasgo, acompanhados do diretor do 	Ins- 
stituto, Liei, Gabriel. Segundo a chefe do De-
partamento Administrativo do Ipasgo„ dona 
Saura, Licio Gabriel participou da conversa com 
Paulo Marcho. Ela confirmou que não hav;a. 
guardas no local e que, somente depois daquere 
dia, foram contratados dois vigilantes, que fa-
ziam revezamento na Capela da Santa Casa, cora 
orientação para, de vez em quando, dar uma 
"olhadinha" no IGR. 
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Boletim não indica 
queda nos quadros 
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Rex Nazaré é chamado 
pela PF a depor hoje 

CNEN nega que 
vá montar um 

escritório 
A Comissão de Energia Nuclear, 

de acordo com o fume José de 
Júlio Rozental, não vai montar um 
escritório em Goiánia corno vinha 
sendo cogitado. Segundo ele a 
CNEN acompanhará diretamente 
os trabalhos até o final da fase 
crítica e posteriormente seguirá de 
perto os estudos que ficarão a 
cargo da Universidade Federal de 
Goiás e da Semago 

A primeira plataforma de core 
ereto destinada a receber os tam-
bores contaminados está na fase 
final de construção. Assim que o 
trabalho terminar os materiais 
contaminados serão retirados, 
inicialmente, do ferro-velho da 
Rua 26-A, com o auxilio dos 
soldados e oficiais do Exército, 
treinados para o serviço. 

O físico José de Júlio florente' 
disee que a afirmação do reitor da 
USP, José G oldemberg, de que a 
área provisória nã poderá receber 
o lixo radioativo por mais de um 
ano é correta. Para ele, o local 
após a retirada do material pode 
ser usada corno escola ou campo 
de recreação esportiva, porque "a 
maneira corno foi projetada é para 
não haver remanescente radioa-
tivo". 

Corpos vurao* 
juntos amanhã 
para Goiânia 

Os corpos das duas vítimas da 
radioatividade , que morreram 
ontem e anteontem no Hospital 
Naval Marcilio Dias, no Rio de 
Janeiro, vão ser transferidos 
para Goiânia no mesmo avião, até 
no máximo amanhã. O secretário 
da Saúde, Antônio Faleiros, disse 
que a informação . piestada pelo 
presidente da CNEN, Rex Nazartf, 
é de que a necropsia de Israel 
Batista dos Santos, que faleceu ria 
manhã de terça-feira, começou 
ontem às 11 horas, uma hora antes 
da morte de Admilson Abes de 
Souza. Somente após o término 
dos trabalhos dos legistas que os 
corpos serão transferidos. 

A demora no início da necropsia 
não foi esclarecido para as au-
toridades da área de Saúde de 
Goiás. O secretário acredita, no 
entanto, que os legistas da Univer-
sidade de Campinas que estão 
realizando esses trabalhos nas 
vítimas fatais com o césio 137, 
ainda não se encontravam no Rio 
de Janeiro. O atraso na trans-
ferência dos corpos também está 
ligado a problemas técnicos na 
oonfeocão das urnas. 

O presidente da C)taissão 
Nacional de Energia Nuclear, Rex 
Nazaré, será ouvido hoje pelo 
delegado Antônio Ricardo, res-
ponsável pelo inquérito da Policia 
Federal que apura as responsa-
bilidades pelo acidente radioativo, 

-e. ando deverá esclarecer qual o 
orgeo responsável pela fiscalização 
do uso de aparelho radiológico. 
Também serão ouvidos os fisicos 
'da CNEN, José Júlio ReWp! e 
Carlos Eduardo Almeida. 

A julgar pelo telex enbiade 
Policia Federal sobre a quem cabe 
esee procedimento, Rex Nazaré 
certamente citará o Decreto ri° 
77.052, de 19 de janeiro de 1986, 
onde é transferido para o Estado a 
responsabilidade de fiscalização 
dos aparelhos em questão. Por 

O boletim médico divulgado 
ontem pelo Hospital Naval 
Marcho Dias, no Rio de Janeiro, 
mostra que permanece inalterado 
o quadro hematológico dos pa-
cientes, sendo que em alguns casos. 
houve uma discreta melhora: 
Devair "Alves Ferreira tem quadro 
clínico geral bom, radiodermites 
com boa evolução e quadro he-
matológico estacionário; Kardec. 
Sebastiaõ dos Santos: bom estado 
geral com radiodermites sem 
alterações, o mesmo ocorrendo 
com seu quadro hematolóeico. 

A paciente Luiza Odete Mota 
dos Santos está com bom estado 
geral com boa evolução das ra- 

outro lado, a Lei g' 	, de 16 de 
dezembro de i 	estabelece que 
compete a C 	"expedir nor- 
mas, licenças e autorizações re-
lativas à posse, uso, armazena-
mento e transporte de material 
nuclear, bem como expedir re-
gulamentos e normas de segurança 
e proteção concernentes ao uso, 
transporte e manuseio de materiee 
nucleares e ao tratamento e à 
eliminação de rejeito radioativo' 

O secretario da Saúde, António 
Faleiros, enfatizou ontem que não 
cabe à secretaria fiscalizar os 
aparelhos radiológicos e muito 
menos o seu uso e manuseio. 
"Compete à Coordenação de 
Vigilância Sanitária fiscalizar 
quanto ao pmcedimento prufi 
sional", frisou. 

dioderrnites e quadro hemato-
lógico inalterado; Roberto Santos 
Alves teve dkeeeta melhora no 
quadro hematológico com ra-
-diodermites inalteradas e seu 
estado geral é bom: Ivo Alves 
Ferreira vem queixando-se de 
dores na radiodermite da perna 
esquerda, mas tem quadro he-
matológico inalterado e bom 
estado geral; Wagner Mota Pereira 
está com estado geral regular. 
'Apirético. Quadro hematologiee 
com discreta melhora e radieder 
mites sem alterações; e por último, 
Maria Gabriela de Abreu com 
estado geral regular, sendo 
observada uma discreta melhora 
de seu quadro hematológico. 
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Nazareth depõe 
na 1-)F e isenta 
CNEN de culpa 

O presidente da Comissão 
Nacional de Energia Nuclear, 
físico Rex Nazareth, disse ontem 
na Policia Federal, em Goiânia, 
que o órgão que dirige tem uma 
atuação eminentemente técnica e 
não pode ser responsabilizado pe-
lo acidente com a bomba de Cé- 
sio-137. 	O interrogatõi iJ de Rex 
Nazareth foi a portas fechadas e, 
na salda, ele não quis adiantar os 
termos do seu depoimento, mas 
acusou o Instituto Goiano de Ra-
dioterapia de não cumpri; as nor-
mas de segurança estabelecidas 
pela CNEN. Os corpos de Israel 
Batista dos Santos e Adrnilson Ai-
ves de Souza, falecidos terça e 
quarta-feira no Hospital Naval 
~cílio Dias, no Rio, chegam 
hoje a Goiânia e serão enterrados 
às 12,30 horas 	(Página 7) 



PF conclui os depoimentos 
A Superintendência Regional da 

Policia Federal encerra hoje com a 
tomada de depoimento do físico Car-
los Eduardo de Almeida a fase de in-
vestigações sobre a participação, no 
acidente com a bomba de césio 137, 
da Comissão Nacional de Energia 
Nuclear. Ontem, também foram ouvi-
dos o físico Júlio de José Rozenthal, 
diretor de instalações industriais, e 
Rex Nazareth, presidente do órgão. 
Os interrogatórios focalizaram, prin-
cipalmente, os aspectos técnicos da 
fiscalização a cargo da CNEN. 

O físico Júlio de José Rozenthal 
esclareceu o funcionamento da f isca-
lização que o seu setor realizou no 
Instituto Goiano de Padioterapia. Ele 
garantiu que a CNEN cumpriu o seu 
papel legal e que não lhe pode atri- 

buir qualquer responsabilidade por 
omissão ou negligência no acidente 
com a bomba de césio 137. O delega-
do Antônio Ricardo de Carvalho con-
siderou importantes os dados técn;-
cos fornecidos por Rozenthal, mas 
apenas para a compreensão do pro-
cesso e não na acusação de outros 
órgãos e pessoas. 

Hoje, o físico Carlos Eduardo de 
Almeida, ex-diretor do Núcleo de Do-
simetria e Proteção Radiológica, 
também será inquirido sobre os tra-
balhos realizados na época no Insti-
tuto Goiano de Radioterapia. O seu 
depoimento também possui mais im-
portância no esclarecimento técnico 
do assunto do c,ue na apuração de 
responsabilidade. 
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Rex isenta CNEN e culpa 
instituto por acidente 

O Pre..idente da Comis-
são Nacional de Energia 
Nuclear (CNEN), fisico Rex 
Nazareth, depôs ontem por 
quatro horas seguidas na 
Superintendência Regional 
da Policia Federal, negando 
qualquer responsabilidade 
do órgão no acidente com a 
bomba de césio-137. Por 
outro lado, acusou o Institu-
to Goiano de Radioterapia 
de não cumprir as normas 
de segurança estabelecidas 
pela CNEN. Depois, alegan-
do "questões de ética", ne-
gou-se a fornecer detalhes 
sobre o interrogatório a que 
foi submetido na Polícia Fe-
deral. 

O Superintendente Re-
gional, da Policia Federal, 
Francisco de Barros Lima, 
ao término do Interrogatói—
rio, afirmou estar difícil inkin, 
criminar a CNEN, Secreta- é•.) 
ria Estadual de Saúde e Mir-V,  
nistério da Saúde, órgãos 
encarregados de fiscali-
zação de aparelhos e insta-
lações de radioaterapia. 
Barros Lima e outros 10 ju-
ristas vêm analisando a le-
gislação pertinente há vá-
rios dias sem encontrar ba-
se para indiciar os órgãos 
fiscalizadores. 

O Presidente da CNEN (E) depôs por quatro horas seguidas na Polícia Federal 

PRECIPITAÇÃO 

Em entrevista coletiva à 
imprensa, na saída da Poli-
cia Federal, o físico Rex Na-
zareth especificou as atri-
buições da CNEN, previstas 
em lei. Pela sua versão, o ór-
gão fiscaliza o comércio de 
substâncias, radioativas, e 
radioisótopos. Por outro la-
do, estabelece normas, ha-
bilita, controla e fiscaliza as 
entidades que operam nes-
te ramo, como o caso de 
hospitais que possuem apa-
relhos de raios X e de radio-
terapia por cobalto e césio, 
entre outras substâncias io-
nizantes. Em relação ao 
IGR, Rex Nazareth afirmou 
categoricamente: "Com to-
da a segurança, a CNEN 
cumpriu todas as suas atri-
buições legais como órgão 
técnico." 

Antes de encerrar a en-
trevista, Rex Nazareth ne-
gou-se a apontar os respon-
sáveis pelo acidente. "As 
responsabilidades estão 
bastante claras. Os juristas 
capazes conhecem com de-
talhes as leis e de quem são 
as responsabilidades. As 
acusações contra a CNEN 
foram precipitadas e feitas 
antes de qualquer investi-
gação polici", defendeu-
se. Ele também anunciou a 
tramitação de um inquéri-
to administrativo instaura-
do para apurar uma possi- 

vel negligência de funcioná-
rios da CNEN no acidente. 

RESPONSÁVEIS 

Depois de discutir com 
três representantes da Or-
dem dos Advogados do Bra-
sil (0AB-G0), três do Institu-
to dos Advogados do Brasil 
(IAB), dois Procuradores Re-
gionais da República, o pro-
fessor Licinio Barbosa, da 
Universidade Federal de 
Goiás, um assessor jurídico 
do Departamento de Policia 
Federal e o presidente do 
inquérito, o Superintenden-
te Barros Lima não encon-
trou nenhuma base para en-
quadrar a responsabilidade 
em crime doloso. Os indi-
ciados responderão por ho-
micidio culposo ou lesão 
corporal seguida de morte, 
também culposa. Qualquer 
um dos enquadramentos 
corresponde aos crimes 
praticados no trânsito, com 
pena máxima de três anos. 

Por enquanto, a Policia 
Federal indiciou apenas os 
médicos Amaurilio Montei-
ro de Oliveira, ex-
proprietário do IGR; e Cri-
seide Castro Dourado, Car-
los Bezerril, Orlando Alves 
Teixeira e o físico nuclear 
Flamarion Barbosa Goulart, 
todos do IGR. O mesmo pro-
cedimento foi adotado no 
inquérito da Policia Civil. 
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Os novos tambores serão utilizados na coleta do lixo 

  

Chegam mais 1.050 tambores 
Mais 1.050 tambores para a cole-

ta do lixo radioativo chegaram ontem 
a Goiânia, vindos de Barra do Pirai, 
Rio de Janeiro, transportados em 
três carretas. Eles estão empilhados 
no- Estádio Olímpico e já foram inspe-
cionados pelos militares da Escola 
de Instrução Especializada do Exérci-
to, que vão trabalhar na remoção dos 
rejeitos radioativos. Técnicos da 
CNEN anunciaram para hoje ou 
amanhã a realização de testes com 
um guindaste, no ferro-velho de De-
vair Alves Ferreira, na Rua 26-A, Setor 
Aeroporto, onde foi aberta a cápsula 
de Césio-137, como etapa preliminar 
aos trabalhos de descontaminação 
do local, marcados para começar do-
mingo próximo. 

As equipes da Comissão Nacio-
nal c • Energia Nuclear vão se trans-
ferir da Osego, em Campinas, onde 
se instalaram, há um mês, para a ca-
sa de •i° 46, da Rua 57, Bairro Popu-
lar. O novo QG da CNEN fica perto da 
resir..2ncia de Roberto Santos Alves, 
qiid se contaminou ao transportar a 
; aça raJioativa em um carrinho de 
mão e mantendo-a por vários dias 
sob sua guarda. A casa possui 20 có-
modos e o aluguel já está pago pelo 
Governo do Estado até janeiro de 88. 
A mudança está prevista para este fi-
nal de semana. 

Uma equipe de técnicos da CNEN 
esteve ontem na casa de Israel Batis-
ta dos :Arilos à Rua JL, quadra L-06, 
lote 24, no Jardim Lajeado, periferia 
de Goiânia, para fazer o monitora-
mento. Eles constaram pequenos fo-
cos de radiação em Móveis e objetos 

Quando a máquina retroescava-
deira começar a remover terra das, 
áreas contaminadas e interditadas, 
um aparelho com motor elétrico de-
verá estar coletando a poeira em sus-
pensão para que seja avaliado seu 
nivel de radioatividade. A análise se 
tornará possivel com a instalação de 
três equipamentos, denominados 
Hai-vol, nas áreas circunvizinhas aos 
focos isolados, permitindo o monito-
ramento de particulas só, ias no ar, 
seguindo-se a orientação da direção 
predominante dos ventos. Este siste• 
ina faz parte da parafernália de instru-
mentolt já montados na cidade, distri-
buldos em diversas áreas de Goiânia, 
inclusive em regiões não afetadas pe-
lo acidente, como no Horto Florestal, 
onde a medição servirá pata fornecer 
parâmetress da radiação natural. 

Uma equipe de 10 pessoas foi 
criada para desenvolver o trabalho de 
vigilância ambiental, sob a coorde-
nação da Superintendência Estadual 
do Meio Ambiente (Semago), com 
técnicos da Divisão de Controle da 
Poluição do órgão, da Comissão Na-
cional de Energia Nuclear (CNEN), da 
Companhia de Tecnologia e Sanea-
mento Ambiental de São Paulo (Ca-
tesb), e da Nuclebrás. Além das me-
dições constantes em vários pontos 
da Capital, também foi instalado no 
laboratório de análises ambientais da 
Semago um sistema de espectrome-
tria gama, possibilitando- a análise da 
concentração de césio na vegetação,  

peixes, solo, água, sedimentos, mate-
rk.i em suspensão na água, e poeiras 
sedimentáveis, cujas amostras não 
necessitarão mais de serem enviadas 
ao Rio de Janeiro. Na área designada 
como depósito transitório do lixo ra-
dioativo, por exemplo, estão sendo 
coletados três tipos de materiais - 
água, solo e sedimentos - e o mondo-
ramento vem sendo feito desde antes 
de transportados para lá os primeiros 
tambores de rejeito, o que fornecerá 
informações sobre o terreno antes, 
durante e depois dele ser transforma-
do em depósito. 

Os dosimetrns estão localizados 
em seis pontos da área do lixo, bem 
como no Cemitério Parque de Goiâ-
nia, na Estação de Tratamento de 
Água, no Horto Florestal. Segundo 
Superintendente da Semago, Harlen 
Inácio dos Santos, estes instrumen-
tos fazem leitura cumulativa da ra-
dioatividade, podendo ser avaliada 
diariamente. Para garantir a inexis-
tência de riscos na cidade, afirma 
Harlen, estão sendo utilizadas ainda 
sondas de iodeto de sódio,que.anali-
sam a radiação de fundo (a natural do 
ambiente), e os excessos, medidos 
inclusive à distância, o que é im-
possível através do cintilômetro. No 
visor deste aparelho. quando o nível 
de radiação ultrapassa o indica de 7 
mil CPC os técnicos tratam então de 
localizar onde está o local contamina-
do. 

e, hoje, retornam ao local para proce-
der à descontaminação e remover 
materiais contaminados pelo Césio-
137. Israel Batista trabalhava no fer-
ro-velho de Devair Alves Ferreira, e 
morreu terça-feira ultima, no Hospital 
Marcilio Dias, no Rio de Janeiro, de-
pois de sofrer duas paradas cardía-
cas em decorrência de complicações 
de seu quadro difiro. 

Uma máquina de lavar roupas, do 
tipo industriai, com capacidade qua-
tn vezes maior que o modelo conven-
cionai, chegará nos próximos dias 
Para ser usada pelas equipes da 
CNEN, cedida por Furnas. O coorde-
nador dos trabalhos em Goiânia, fisi-
co José de Júlio Rozental, voltou on-
'em ao Rio de Janeiro, após prestar 
depoimento na Polícia Federal, no in-
quérito que apura as responsabilida-
des do acidente radioativo. Ele será 
substituído provisoriamente por Car 
los Eduardo de Almeida, que já assu-
miu a direção dos trabalhos. Os téc-
nicos estiveram ontem no depósito 
provisório, em n Abadia de Goiás, para 
vistoriar as obras de concretagem. 

Semago controla a poeira 
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Andes exige apuração 

Governo federal não 
deu ajuda financeira 

O Secretário da Saúde, António Fahei-
ros, apontou a Comissão Nacional de 
Energia Nuclear — CNEN --, como a 
principal responsável pelo acidente com 
a cápsula de Césio-137, retirada da anti-
ga sede do Instituto Goiano de Radiote-
rapia, na Avenida Tocantins com a Ave-
nida Paranaiba, ao prestar depoimento 
na Comissão Parlamentar de Inquérito 
da Assembléia Legislativa, que visa le-
vantar as causas e os responsáveis peló 
acidente. 

Antes de ser questionado pelos depu-
tados Rubens Cosac, Vatter Melo e Sil-
vio Paschoal, que integram a CPI, presi-
dida por Romualdo Santillo, o Secreta-
rio da Saúde fez um histórico de todos 
os fatos ocorridos desde a descoberta 
do acidente a 29 de setembro, quando a 
cápsula de Césio-137 foi levada à Coor-
denadoria de Vigilância Saritária. Falei-
tos disse que não sabia precisar quando 
o aparelho foi retirado da antiga sede do 
IG R, mas acredita que deve ter ocorrido 
entre os dias 13 e 16 de setembro passa-
(1,). 

SEM AJUDA 
Apesar de reconhecer que toda a res-

ponsabilidade pelo acidente cabe à 
CNEN por deter, por lei, todo o controle 
para a concessão de autorização e licen-
ciamento para instalação de aparelhos 
ou de materiais radioativos, bem como a 
sua fiscalização, o Secretário Antônio 
Faleiros condenou o Governo Federal 
por não ter repassado, até agora, qual-
quer recurso financeiro ao Estado de 
Goiás, para atender ás vitimas do aci-
dente e as despesas com o recolhimen-
to, transporte e preparação do depósito 
do lixo atômico das áreas contamina-
das. 

Segundo ele, até agora todas as des-
pesas correram por conta dos cofres es-
taduais, inclusive a hospedagem e rou-
pa dos técnicos da CNEN. Revelou que 
apenas 244 pessoas foram contamina-
da,, das quais sete estão internadas no 
Hospital Geral da Previdência, em Goiâ-
nia, e sete no Hospital Marcilio Dias, no 
Rio de Janeiro. Outras 23 estão em trata-
mento de descontaminação na Febem e 
as demais sob observações em suas 
próprias residênc'as. 

Faleiros disse que não pode prever o 
número de pessoas que recebeu ra-
diação com o Césio-137, explicando ape-
nas que cerca de 30 mil foram monitori-
zadas no Estádio Olímpico. Explicou 
que, de acordo com os técnicos da 
CNEN, fora das áreas contaminadas 
não existe nenhum perigo para a popu-
lação de Goiânia. 

A pedido da Associação 
dos Docentes da Universi-
dade Federal de Goiás 
(Aduf g), a Andes (Asso-
ciação Nacional dos Docen-
tes do Ensino Superior) emi-
tiu nota, recentemente, exi-
gindo a apuração das res-
ponsabilidades das pes-
soas diretamente envolvi-
das no acidente com mate-
rial radioativo em Goiânia, e 
das autoridades governa-
mentais reponsáveis pela 
fiscalização e controle na 
área nuclear. A entidade 
também pede a separação 
dos setores de fiscalização 
e de produção de tecnologia 
nuclear, além de exigir am-
pla informação sobre o aci-
dente de Goiânia, "aberta à 
verificação das sociedades 
c ientif 

Segundo a nota da An-
des, o acidente de Goiânia 
demonsPou a insuficiência 
de serviços médicos ade-
quados para esse tipo de 
mergêncin a que está sujei- 

De acordo com infor-
mação da diretoria de saú-
de da Marinha, os corpos de 
Israel Batista dos Santos, 
que faleceu na última 
terça-feira, e Admilson Al-
ves de Souza, morto quarta-
feira pela contaminação do 
Césio-137, sairão do Hospi-
tal Naval Marcilio Dias, às 
oito horas e trinta minutos 
de hoje com destino a Base 
Aérea do Galeão, onde em-
barcarão num avião da 
Força Aérea Brasileira, às 
10 horas 

A chegada ao aeroporto 
de Goiânia está prevista pa-
ra às 12 horas e 15 minutos, 
de onde seguirão direto pa-
ra o Cemitério Parque. 

O Diretor de Saúde da 
Marinha, vice-almirante 

Contrariando as infor-
mações veiculadas pela im- 
prensa de que Adrnilson Al-
ves de Sousa, falecido na 
quarta-feira vitima da conta-
minação radioativa pelo 
césio 137, não teria familia. 
parentes do rapaz se mani-
festaram ontem. A mãe de 
Admilson, Valdete de Sou-
sa, reside na cidade de 
Goiatuba, interior do Esta-
do, e até a tarde de ontem 
ainda não sabia do seu fale-
cimento, pois os familiares 
,.miam um choque causado 
pela notócia, já que Valdete, 
segundo inforrrrou um sobri-
nho, é muito doente. 

Segundo informações  

ta a população, embora 
acumulem-se informações 
sobre a existência "de con-
tas secretas e sobre os volu-
mosos recursos destinados 
ao Programa Nuclear Para-
lelo, de inspiração militar". 
Diz a entidade dos docentes 
que, se a população não 
conta com um sistema de 
proteção eficiente, o mes-
mo não ocorre com o Pro-
grama Paralelo, que teve a 
sua proteção garantida com 
o batismo de "Segurança 
Nacional". 

A Andes informa que di-
versos acidentes de menor 
porte que o de Goiânia têm 
ocorrido com frequência no 
pais e adverte para o fato de 
que "existem hoje no Brasil 
centenas de sistemas de ra-
dioisótopos, inclusive den-
tro de hospitais e campi uni-
versitários, que devem ser 
fiscalizados e controlados, 
e que apresentam risco po-
tencial de acidentes simila-
res ao de Goiânia". 

Amihay Burla, disse que o 
quadro dos pacientes per-
maneceu inalterado duran-
te todo o dia, não havendo 
nada a acrescentar ao bole-
tim divulgado pela manhã 
pelo Primeiro Distrito Naval. 

Segundo o vice-almirante 
Amihay Burla, Diretor de 
Saude da Marinha, houve 
um pequeno atraso na fabri-
cação dos dois caixões 
blindados com chumbo, o 
que dificultou a remoção 
dos corpos de Israel e Ad-
milson, prevista para hoje. 
Os caixões só foram entre-
gues a Comissão Nacional 
de Energia Nuclear (CNEN) 
no final da tarde e pesam 
aproximadamente 750 qui-
los. 

de um parente, Admilson 
mudou-se de Goiatuba para 
Goiânia há cerca de 5 anos. 
O rapaz foi morar na Vila 
BrasIlia, na casa de uma tia, 
desde então teve pouco 
contato com a mãe. Muito 
pobre e doente, Valdete de 
Sousa provavelmente não 
virá ao enterro do filho em 
Goiânia. Durante o tempo 
em que Admilson esteve in-
ternado no Hospital 
Marcilio Pias, sua mãe rece-
beu apenas um telegrama 
enviado pelo próprio Hospi-
tal, revelando o estado de 
saúde do filho, que ainda 
não havia se agravado. 

Enterro de Admilson 
e Israel será às 12h 

Parentes de Admilson 
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Luiz Carlos: solidariedade 

SOLIDARIEDADE 
Santos encontra-se em Goiânia des-

de quarta-feira, comandando, na sede do 
Crea de Goiás (Setor Universitário) as 
reuniões ordinárias do Confea relativas 
ao mês de outubro que pela primeira vez 
estão sendo realizadas fora do Distrito 
Federal. Goiânia foi escolhida como anfi-
triã desses encontros por solicitação do 
Conselheiro Federal por Goiás, enge-
nheiro Roberto Craveiro Curado e do Pre-
sidente do Conselho Regional de Enge-
nharia, Arquitetura e Agronomia, enge-
nheiro Júlio César Costa. 

A reunião de Goiânia é uma manifes-
tação — conforme declarou o Presiden. 
te do Confea — de solidariedade ao Go-
verno Estadual e ao povo goiano "nesse 
momento angustiante" bem como, 
"aproveitando o próprio cenário, discu-
tirmos a questão e dela tir,armos os ensi-
namentos que por certo evitarão novos 
acidentes". Outro objetivo do encontro é 
dar aos Jpresentantes dos diversos Es- 
tado 	do Distrito Federal que aqui se 
encontram "uma visão real da catástro-
fe, a fim de que possam esclarecer suas 
bases com cristalinidade". 

Os participantes da reunião do Con-
fea já visitaram a Rua 57, onde foi des-
montada a peça contendo a fonte de 
Césio-137 e ontem conheceram o local 
escolhido provisoriamente como 
depósito para os rejeitos radioativos, 
próximo ao povoado de Abadia de Goiás. 
E hoje, pela manhã, antes da sessão 
plenária de encerramento do encontro, 
haverá, a partir das 9 horas, no auditório 
do Crea, painel sobre a radioatividade 
com as presenças do governador Henri-
que Santillo, Antônio Faleiros (Se-' 
cretário da Saúde), Harlen Inácio (Sema-
go), Júlio Rozental (CNEN) e Luiz Carlos 
dos Santos (Confea), dentre outros. 

Con fea preocupado 
COM a repercussão 

O enge 
Santos, Pre 
lho Federal 
Agronomia, 
fissionais (in 
teorologia, G 
níveis superi 
de II Grau), se 
pado com a 
do acidente c 
nia. Ele disse q 
refletir nas re 
própria imagem 
exterior". 

Para o lider 
terna "a f ragi 
domínio da tecn 
viu como alerta 
"de que essa que 
veda a sério, nem 
nem pela comunid 
insiste: "Na medi 
não são seguidas, 
que de repente um 
volvimento tecnoló 
denado neste País 
dos. Os riscos exist 
vidade, mas nessa, p 
se admite meio term 
tes acontecem. Cre 
nesse setor à impun 
tornando genérica no 
guém responde seriam 

nheiro civil Luiz Carlos dos 
siderite do Confea — Conse-
de Engenharia, Arquitetura e 
órgão que abriga 500 mil pro-
clu indo ainda Geologia, Me-
eograf ia e áreas afins, nos 
or, tecnólogos e técnicos " 
manifestou ontem preocu-
repercussão internacional 
om o Césio 137, em Goiâ-
ue o episódio poderá vir a 
ações comerciais "e na 

da nossa tecnologia no 

classista, o episódio ex-
idade que temos no 
ologia", entretanto ser-
- segundo declarou — 
stão não está seno le. 
NI° Governo Fdderal, 
ede usuária". Por isso, 
da, em que as norma'. 
isso poderá fazer com 

processo de desen-
gico venha a ser con-
por força de descui-
em em qualquer ali-
arlicularmente, não 
o quando os aciden-
dito a negligência 
idade que está se 

Brasil, onde nin-
ente por nada". 

Remão começa domingo 
Anunciada para ter descontaminação efetiva, o 

inicio ontem, a remoção dos 	ferro-velho de Deva ir dará 
materiais contaminados no 	muito trabalho aos técni- 
ferro-velho da Rua 26-A, no 	cos, pois foi lá que a peça 
Setor Aeroporto. foi mais 	esteve desmontada e o 
uma vez adiada. Apesar de Césio-137 espalhado em for- 
ja ter sido armado o esquie- 	ma de particulas atingiu a 
ma para a remoção e 	-Asa, ferramentas e muitos 
porte dos rejeitos, tuuo ain- 	outros objetos depositados 
da está dependendo da can- 	no quintal. Provavelmente, 
clusão das obras no para manter uma margem 
depósito do lixo radioativo, 	de segurança maior, o 
em construção na área Edificio Célia Maria, em 
próxima a Abada de GoiáS. 	frente ao local, terá de ser 
A CNEN está of I-Asta de evacuado, para maior segui- 
que os trabal!eos de re- 	rança dos moradores, que 
moção com o uso da re- ainda não abandonaram 
troescavadeira e envolven- 	seus apartamentos. 
do a ação conjunta de várias 
equipes de técnicos da Co- 	Além do equipamento 
missão, possam ser inicia- 	utilizado pelos técnicos pa- 
dos no domingo próximo, ra se protegerem (máscaras, 
priorizando o ferro-velho de 	luvas, botas e monitores) o 
Devair Alves Ferreira. 	robô vindo de São Paulo po- 

Enquanto não se libera o dera ajudar na operação, 
depósito, os técnicos conti- chegando aos locais de 
nuam no trabalho de moni- acesso perigoso para os 
toramento das áreas isola- 	técricos. A retroescavadei- 
das, ngi. atendimento às ra guiada por um sistema de 
familiasuque abandonaram ar comprimido poderá ser 
suas casas nas proximida- operada a uma distância de 
des dos locais contamina- até 20 metros, podendo tra-
dos e que agora voltam para Oalhar também sob a chuva, 
resgatar alguns pertences, que até agora já teve a sua 
e ana inspeção de tambores parcela de responsabilidade 
o das caixas metálicas a se- sobre o atraso, dos traba- 
rem utilizadas para a ve- 	lhos de remoção do lixo re- 
dação do material radioativo 	dioativo, principalmente na 
recolhido. Escolhido para execução das obras do 
ser o primeiro local a ter Sua depósito. 

saúde das vitimas. A inte-
gra do documento é a se-
guinte: 

— IVO ALVES FERREI. 
RA • Sem alterações no es-
tado geral. Continua quei-
xando-se de dores na perna 
esquerda, quadro hematoló-
gico normalizando-se. 

— ROBERTO SANTOS 
ALVES • Bom estado geral. 
Continua melhorand- o 
quadro hematológico. As 
radiodermites (queimadu-
ras) estão apresentando 
melhoras clinicas. 

— WAGNER MOTA • 
Bom estado geral. Quadro 
hematológico com melho-
ras. Radiodermites sem al-
terações. 

— DEVAIR AWES FER-
REIRA Continua bom o es-
tado geral, radiodermites 
também com boa evolução. 
Quadro hematológico man-
tido. 

— KARDEC SEBASTIÃO 
DOS SANTOS • Estado geral 
continua bom. Radiodermi-
tes apresentando-se com 
melhoras. Quadro hemato-
lógico bom. 

— LUIZA ODETE DOS 
SANTOS • Continua bom o 
estado geral. Radiodermi-
tes MD boa evolução, mas 
necessitando, ainda, de cui-
dados. Quadro hematológi-
co mantido. 

— MARIA GABRIEL. 
DE ABREU- Estado geral re-
gular, ainda com alimen-
tação parenteral (fora do tu-
bo digestivo). Melhora no 
quadro hematológico. 

Três em estado grave 
Continua grave o estado 

de saúde de três dos sete 
pacientes internados no 
Hospital Geral de Goiânia. 
São os seguintes: Edson 
Fabiano, Geraldo Guilher-
me da Silva e Lucimar Ne-
ves Ferreira. No caso de Lu-
cimar Neves, a informação 
do hospital é de que ele 
apresenta um discreto 
comprometimento do qua-
dro hematológico, apresen-
tando ainda um acentuado 
grau de contaminação inter-
na. De todos os pacientes 
internados no HGG, Luci-
mar é o único que continua 
irradiando. Devido a este 
problema, ele vem sendo 
tratado com 9 gramas diá-
rias de Azul da Prússla, o 
máximo permitido. 

Os outros dois pacien-
tes com quadro mais grave, 
Edson Fabiano e Geraldo 
Guilherme da Silva, têm um 
médio comprometimento 
hematológico. Os outros 
pacientes internados no 
Hospital Geral de Goiânia 
que têm o seu estado regu-
lar são: Odesson Alves Fer-
reira, Edson Batista Siquei-
ra, Odesson Alves Ferreira 
Júnior e Ernesto Fabiano. 

PACIENTES DO RIO 
A equipe médica que 

assir,te os sete pacientes 
ainda internados no Hospi-
tal Naval Marcillo Dias, viti-
mas da contaminação pelo 
césio-137 divulgou, através 
do I Distrito Naval, mais um 
boletim, sobre o estado de 
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Cavos chegam 
hoje para o enterro 

Os corpos de Israel Batista dos 
Santos e Adrnilson Alves de Souza 
que morreram terça e quarta-feira, 
vitimas da radioatividefle. no 
Hospital Marcilio Dias no Rio de 
Janeiro, devem chegar hoje ao 
Aeroporto Santa Genoveva, em 
Goiânia. A previsão de desembar-
que é para antes do meio dia. Eles 
serão transportados em um avião 
da Força Aérea Brasileira e se-
guirão do aeroporto direto para o 
Cemitério Parque. As urnas pe-
sam, aproximadamente, 450 quilos 
cada uma. 

Os pacientes que continuam no  

Hospital Naval, segundo o boletim 
médico de ontem, apresentam um 
quadro geral de bom a regular. 
Maria Gabriela de Abreu ainda 
permanece com alimentação 
parenteral, mas apresenta uma 
melhora no quadro hematológico. 
Wagner Mota Pereira teve uma 
melhora no quadro hematológico. 
Kardec Sebastião dos Santos está 
com as radiodermites evoluindo 
favoravelmente e Luiza Odete 
Mota ainda necessita de cuidados 

nas queimaduras. Roberto Santos 
continua melhorando o quadro 
hematológico. 

1 Inarnps: estado prive 
pode ~ferir dois 

Os pacientes vitimas da ra-
dioatividade, Edson Fabiano e 
Geraldo Guilherme, inte.mados ry. 
Hq4iital Geral de Goiânia (IIGG 
podem ser transferidos para o 
Hospital naval Marcilio Dias. no 
Rio de Janeiro a qualquer morra n-
to. O médico Alexandre Rodrigues 
informa que os dois tiveram uma 
discreta piora no quadro hema-
tológico. Durante o dia de hoje a 
equipe médica analisará a situação 
para verificar se as condições dos 
pacientes exigem um isolamento 
com um melhor acompanhamento. 

Os internos Edson Siqueira, 
Odessan Júnior e Lucimar Neves 
Ferreira também estão 	preo- 
cupando os médicos. Os dois 
primeiros devido ao discreto 
comprometimento da medule  

óssea e o último por apresentar um 
indice de contaminação interna 
elevado. Lucimar Neves está 
recebendo um tratamento especial 
para eliminar mais rápido o césio, 
13,7 mesmo assim, a contami-
nâção continua alta. Os dois 
restantes continuam com o estado 
geral regular. 

Os dois médicos da CNEN, 
presentes em Goiânia. receberam 
en teo n tem a co labonição do tam - 
bem médico, Roberto Schnolzer, 
do Insf..ituto de Pesquisas Ener-
géticas e Nucleares (lpen) de éo 
Paulo. O especialista na próxima 
terça ou quarta-feira, retornará ao 
seu estado, mas sempre haverá 
novo profissional para ajudar a 
equipe que está em Goiás. 

A pia e o tanque apreasntaram ninais de radiação do césio 
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) Na casa de Israel, ainda 
ganas rastros da rucliaçã o 

Os técnicos da Comissão 
cional de Energia Nuc.lear.(CNEN) 
encontraram anteontem à tarde, 
na residência da tia de Israel Bati& 
ta dos Santos que faleceu no Rio 
de Janeiro vitima da radioativi-
dade, alguns objetos contami-
nados, com o índice de 0,5m RIU 
a 1,3 m RIM de acordo com a 
localidade. A pia; o tanque; o 
banheiro; a pequena vala aberta 
para liberar a água utilizada na 
casa e o sofá foram Proibidos de 
serem usados. 

A tia de Israel, Valdivina Batista 
de Lima, que está na casa que fica 
na Rua JI-8, quadra 1-6, Lt 24, 
Jardim Lageado, disse que está 
sentindo tonteiras, mas não 
acredita que esteja contaminada. 
As sete pessoas da casa, cinco 
crianças, foram monitoradas e não 
apresentaram nenhum índice de 
radioatividade externa. Os técnicos 
já haviam visitado a casa há al-
gumas semanas, e não haviam en-
contrado nenhum problema. Na 
monitoração de anteontem detec-
taram contaminação na roupa que 
permaneceu de molho no tanque, 
no balde que o rapaz utilizou para 
ri banho. Segundo alia, Israel 
ficou na casa com a família, 
depois de contaminado, apenas 
um final de .semana. Na quinta-
feira da mesma semana foi inter 
nado no Hospital Geral e no dia  

Cês de outubro transferido para o 
Rio de Janeiro: Quando os paren-
tes souberam da internação jo-
garam o cobertor de Israel dentro 
da privada. 

AC NEN 
O coordenador da equipe de 

Operação Especial da CNEN, 
Donalt: Binns, esclarece que a casa 
de Valdivina Batista de Lima não 
necessitará de interdição porque os 
índices de contaminação são 
pequenos. Abaixo do permitido 
para um trabalhador, que é 2,5 
m/ h. Durante o dia de hoje, os 
técnicos, uob o comando de Binns, 
vão retirar o material impregnado, 
com o césio 137 do Jardim La-
geado. Segundo ele, apenas a ras-
pagem de alguns locais e a la-
vagem do sofá descontaminará a 
residência. Caso a simples limpeza 
do móvel não for suficiente, cor-
tarão a parte contaminada e 
depois faia° a recapagem. 

A segunda visita dos técnicos 
per.nitiu a verificação de pequenos 
índices de radioatividade. O coor 
denadr da equipe explica que ás 
primeiras verificaçOes aconteceram 
assira que o acidente tornou-se 
público, provocando nas pessoas 
um certo receio que as levavam a 
esconder alguns objetos, temendo 
que fossem confiscados sem in-
denização. 
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(ffle órgãos 
não escapam 

"Estamos apurando responsabi-
lidades criminais. Se algum dirigente 
dos- órgãos de fiscalização tiver res-
ponsabilidade objetiva no aspecto 
criminal será indiciado':. A declaração 
é do delegado da Polícia Federal, 
António Ricardo que está apurando, 
através de inquérito, as responsabi-
lidades pelo acidente radioativo feita 
logo depois de colher o depoimento do 
presidente da Comissão Nacionaoll de 
1•)-wrgia Nuclear, Rex Nazaré. 

O delegado António Ricardo con-
siderou como um passo importante o 
depoimento do presidente da CNEN 
para a amarração final da terceira e_ 
quarta fases do inquérito, referente ao 
aspecto de fiscalização que cabe aos 
diversos órgãos encarregados de fazê-
la. Entretanto, ele não quis adiantar de 
quem é essa atribuição. Apenas 
informou que será analisado o conjun-
to de informações que a PF possui, as 
diversas formas 	que 	!existem 
regulamentando esse assundo para se 
chegar a uma conclusão. 

O superintendente da Polícia 
'Mearei, Francisco de Barros Lima, 
informou que haverá um debata com 
juristas, ligados à Ordem dos 
Advogados do Brasil, seção de Goiás, 
além dos proprios funcionários da PF, 
sobre o processo de indiciação dos 
órgãos responsáveis pela fiscalização. 

A venda de 
carros cai 
e incomoda 

A Associação das Agências 
Revendedoras de Veículos Usados do 
Estado de Goiás, preocupada cem a 
queda brusca no (aturamento de suas 
agências_ em decorrência do acidente 
radioativo , enviou esta ~ante oficio 
ao governador Henrique Santillo 
solicitando medidas que venham 
agilizar uma campanha de esclare-
cimento à população goianiense, 
quanto ao estado de descontaminação 
do Setor Aeroporto. 

I iesde o acidente a Associação vem 
obecrvando que os comerciantes do 
ramo que atuam no local estão tendo 
pmju izo • o que não ocorre tilo acen - 
tu adamen te em outras regietes da 
(idade. A nota diz que " temos 
obsrrvado o temor ate mesmo de 
antigos clientes que gS nos procuram 
mediante prévia consulta do risco de 
corrtaminação . Diante -disso, é 
impossível conscientizar a população 
de outros estados sobre a real situação, 
quando nossos próprios conterrâneos 
fazem discriminação de certas áreas da 
capital' '. 

A mita cita ainda que a falta de 
negócios desses comerciantes é um 
fator gerador cál queda de recolhimen • 
to de impostos, num momento em que 
a arrecadação é iro rtante para o 
Medo. 

o 
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3  Só GabLiela 
passa mal 
no Aluai) 

A não ser a paciente Maria 
CPabriela de Abreu, 57 anos, 
que continua se alimentando 
por via parenteral e ainda tem 
febre, as demais seis vitimas do 
acidente radioativo de Goiânia 
continuam apresentando li-
geiras melhoras. segundo o 
boletim médico do Hospital 
Marcilio Dias. 

É a seguinte a situação destes 
pacientes: "ivo Alves Ferreira-
sem alterações no estado geral, 
continua queixando-se de dores 
na perna esquerda.e seu quadro 
hematológico está normalizan-
do-se, Roberto 'Santos Alves - 
bom estado geral, quadro 
hematológico com melhoras e 
radiodermites sem alterações, 
Wagner Mota - bom estado 
geral, quadro hematológico 
com melhoras e radioderrnites 
sem alterações Devair Alves 
Ferreira - continua bom seu es-
tado geral, radioderniites com 
boa evolução e quadro he-
matológico mantido. 

Segundo a equipe médica do 
Marcilio Dias, o paciente Kar-
dec Sebastião dos Santos já 
poderia ter a'A. do hospital e 
está aguardando a evoluo do 
estado de sua mulher 
Odete dos Santos, cujo quadro 
geral de saúde e quadro He-
matológico são bons, neces-
sitando apenas que algumas 
radiodermit,es nas mãos e pes-
coço se cicatrizem para po-
derem, amb 3, retornarem a 
G o ià ria. 

4Lixo do Rio 
vai ao Ipen 
em São Paulo 

Todo o lixo atômico pro-
veniente da enfermaria ,de 
medicina, nuclear do Marcilio 
Dias, onde foram internadas as 
12 vitimas em estado grave e 
muito grave do acidente de 
Goiânia foi removido ontem 
para o Instituto de Energia 
Nurie,ar, na Ilha do Fundão, 
onde receberá um tratamento 
especial e depois será acondi-
cionado e transferido para o 
Instituto de Pesquisas Dier-
rzéticas (I P E N) de Sio Paulo. 

Fs.ir  lixo atômico foi -alindo 
acumulado desde o dia 1° do 
corrente, quando as primeiras 
vitimas foram internadas. A 
enfermaria de medicina nuclear 
é isolada das demais dependeu-
cias do Hospital Marcilio Dias, 
com pare,ies de chumbo, e 
sistema sanitário confinado. 
Tudo que é usado na enfermaria 
e no labortiorio de análises 
clinicas - desde luvas, seringas, 
dejetos, água de banho, len-
çóis, papel higiénico, enfim um 
simphs cigarro é armazenado 
como lixo atômico. 

Esse material, depois de ser 
compactado e acondicionado 
em tambores especiais de aço, 
seguirá para o IPEN, onde 
existe um repositório de lixo 
atômico de baixa atividade. Em 
protesto contra a negligência da 
CNEN e do governo federal por 
não terem mont do um sistema 
eficaz de fiscalização e controle 
do uso de energia nuclear nas 
atividades radioterápicas, cerca 
de 50 membros do Partido dos 
Trabalhadores e do Partido 
Verde realizaram ontem à tarde 
uma manifestação na frente da 
sede da CNEN, no Rio. 

Aumenta a 
procura 
aos exames 

As pessoas voltaram a procurar o 
centro de triagem da Comissão 
Nacional de r_.nergia Nuclear, no 
Estádio Olimpico, que nos Unimos 
dos dias razistrou 73 e mil mo-
rutonsmentos respectivamente. O 
coordenador •da equipe de reações 
Especiais, Donald Binns, disse que 
a população está novamente 
asustada com o acidente radioativo 
depois das quatro mortes ocorridas 
no decorrer dessa semana e final da 
anterior. 

No centro de triagem, a equipe 
fornece também um atestado de 
monitoramento com resultado 
negativo para as pessoas que 
desejam viajar; O número 

procura • geral 	estava' 
em 400, agora, esse registro 
é apenas para os atestados que 
variam de 300 a 400 emitidos 
diariamente. &gundo o coorde-
nador, a exigência da certidão 
negativa de contaminação pela 
população de outros et,.ad os é uma 
atitude antipática ao povo goiano, 
motivada por uma falta de 
esclarecimento. 

Uma senhora que não se iden-
'ificou disse que passou por São 
Paulo, na semana passada e, no 
trajeto da rodoviária para o seu 
destino, acabou comentando de 
Goiânia para o motorista de táxi 
que, imediatamente, a fez descer 
alegando que não podia dirigir 
para pessoas contaminadas. 

e 



Rex Nazaré' az que a CNEN não é 
culpada - 

O presidente da Comissão Nacional 
de Energia Nuclear, Rex Nazaré, 
prestou ontem declaraç5es junto à 
Policia Federal para esclarecer em até 
que ponto a Comissão pode 'ser res-
ponsabilizada pelo acidente radioativo 
ocorrido em Goiânia, Durante 4 horas 
(tempo de duração de seu depoimento 
que começou às 11 horas da manhã , 
Rex Nazaré, munido de vários do-
cumentos, falou sobre o inquérito 
administrativo instaurado pela CNEN 
e sobre a função especifica do órgão. 

F2e ainda foi enfático em afirmar 
que o Instituto Goiano de Radiote-
rapia deixou de cumprir normas 
específicas da CNEN, citou a Lei 
6.189, em seu artigo 10 , que estabelece 
as atividades a serem fiscalizadas e 
disse que as responsabilidades pelo 
acidente estão muito claras sem re-
velar, entretanto, nomes. Rex Nazará 
ainda justificou a ma ausência de 
Goiânia e comentou as declarações do 
fisico nuclear Jose Goldemberg, reitor 
da Universidade de São Paulo, que 
pediu seu afastamento de CNEN. 

Pergunta - Sobre que tipo de 
atribuição o senhor falou nesse de-
poimento que diz respeito á CNEN? 

Rex Nazaré - A Comissão Nacional 
de Energia Nuclear é a principal 
interessada face aos noticiários da 
imprensa, face as acusações que os 
nowtas profissionais' estão sofrendo 
num momento em ou e eles trabalham 
dia e noite no atendimento do aciden-
te  de  Goiânia, garantindo que todas as 
apurações sejam feitas. 

P - O senhor acha que tilguma res-
ponsabilidade poderia ser atribuída à 
CNEN na fiscalização de me equi-
pamento? 

Rex Nazaré - Estamos numa fase de 
inquérito policial e-Dessa fase eu 
tostaria apenas de dizer aos senhcres 
que tenho certeza que a Comissão 
Nacional de Energia Nuclear cumpriu 
sempre as suas atribuições legais. 

P - Quais as informações que o 
senhor trouxe para o delegado? 

Rei Naillié • As informações fa-
zem parte do inquérito e, sem dúvida 
nenhuma, ele será transformado 
público. E para não prejudicar o seu 
andamento, apenas o delegado tem 
condições de dizer quais são aquelas 
que ele pode deixar claras nesse 
momento. ou as que ele quer pseservar 
para rei prejudicar o andamento do 
inquérito. 

P - O senhor chegou a apontar, em 
depoimento, algum órgão que seria 
responsável pela fiscalização desse 
equipamento? 

Rex Nuzare • Não, eu não aponto 
órgão nenhum. Os juristas brasileiros, 
s..,m dúvida nenhuma, conhecem ein 
detalhes as leis e os decretos brasi-
leiros. As responsabilidades estão 
muitos Cifit dS e não são da CNEN, 
Órgão purarnent« técnico. 

P - A CNEN poderia ter alguma  

responsabilidade pi que foi instaurado 
um inquérito administrativo? 

Rex Nazaré - Dentro da Comissão 
Nacional de Energia Nuclear existe um 
inquérito administrativo e, assim que 
ele for concluído será divulgado ao 
público 

P • Porque a CNEN abriu use in-
quérito. 
Rex Nazaré - Porque sem dúvida 
nenhuma_ deixou de haver cumpri-
mento pelo Instituto Goiano de 
Radioterapia de normas específicas da 
CN EN . 

P - Afinal, de quem é a responsa-
bilioade pela fiscalizacão desse tipo de 
aparelho? É da CNEN ou das se-
cretarias de Sande estaduain? 

Rex Nazaré - A CNEN tem uma 
atividade especifica que está estabe-
lecida na Lei 6.198, em seu artigo 10, 0  
qual determina à CNEN fiscalizar o 
comércio de substâncias radioativas e 
de radioisótopos. Por outro lado, 
compete também estabelecer nor-
mas, habilitar, controlar e fiscalizar 
atividades referentes à sua competén-
cia e isso eu lhes garanto que a CNEN 
fez. 

P • Como o senhor recebeu as 
declarações do reitor da USP, o físico 
nudsar. José Goldemberg, pedindo a 
sua destituição da CNEN? 

Rex Nazaré - ELI respeito muito a 
posição do reitor daUSP. e ele como 
qualquer biasileiro tem esse direito. 
Apenas digo, a apuração de todos os 
fatos vai a público num prazo bem 
curto, e ai será o meu momento de 
dizer porque, antes de haver acusa-
ções, não foi feita apuração detalhada. 

P - Qual é hoje a situação  dos 
pacientes internados no Rio? 

Rei Nazaré - Há um esforço muito 
grande da equipe médica do hospital 
para salvar as principais vítimas. 
Infelizmente quatro delas faleceram, 
mas podemos garantir que todos os 
esforços técnicos e 'científicos dia-
poniveis no Brasil e no exterior estão 
sendo aplicados. 
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Rex depõe e nega 
a culpa da CNEN 



JORNAL O POPULAR DE GOIÂNIA/GO "" 

31 OUT 87 

Sepultadas mais* duas 
vitimas da radiação 

Foram enterrados ontem no 
Cemitério Parque os corpos de Is-
rael Batista dos Santos, 22 anos, e 
Admilson Alves de Souza, 18, que 
morreram no início da semana no 
Hospital Marcílio Dias, no Rio. 
Forte esquema de segurança, in-
clusive com a tropa de choque da 
Polícia Militar, foi montado para 
impedir a repetição de cenas do 
sepultamento das duas primeiras 

vítimas fatais da contaminação 
pelo césio-137, Maria. Gabriela 
Ferreira e Leide Alves Ferreira. 
Ontem, o Secretário da Saúde, 
AntOnio Faleiros, informou que 
quatro das sete pessoas interna-
das no Hospital Geral do Inamps 
poderão ser transferidas para o 
Rio, onde receberão tratamento 
especial. 

(Página 6) 



Tristeza marca o 
enterro das vítimas 

Sem nenhum protesto de morado-
res da vizinhança, mas com muito 
choro e lamento dos familiares, além 
de um forte aparato policial, foram se-
putados, ontem á tarde, no Cemitério 
Parque, no Setor Urias Magalhães, os 
corpos de Israel Batista dos Santos, 
22 anos, e Admison Alves de Souza, 
18, vitimas do acidente radioativo de 
Goiânia. Eles morreram na terça e 
quarta-feira, respectivamente, no 
Hospital i 'lavai Marcilio Dias, no Rio 
de Janeiro, onde estavam em trata-
mento. As sepulturas foram abertas 
ao lado das duas primeiras, de Leide 
das Neves Ferreira e Maria Gabriela 
Ferreira, enterradas na segunda-feira 
passada, em clima de grande tumul-
to, mar,  ado pelo protesto dos mora-
dores que temiam a contaminação. 

(-) avião Hércules C-130, da Força 
A' .ea Brasileira, que trouxe os cor-
pos, chegou a Goiânia às 13,20 horas, 
estacionando defronte o hangar do 
Estado, no Aeroporto Santa Genove-
va. Os cadáveres das vitimas, acondi-
conados em caixões especiais, com 
blindagem de chumbo e revestido de 
madeira de lei maciça, foram retira-
dos do Hospital Marcllio Dias, no Rio, 
às 10 horas da manhã de ontem, sen-
do levados ao Aeroporto Internacio-
nal do Galeão, e embarcados no avião 
da FAB, que decolou às 11 horas ru-
mo a Goiânia. Um técnico da CNEN 
veio junto, acompanhando a ope-
ração de traslado. 

No aeroporto de Goiânia, o gover-
nador Henrique Santillo, acompanha 

ido do interventor Joaquim Roriz e do 
Secretário de Saúde do Estado, Antô-
nio Faleiros Filho, se solidarizavam 
com os familiares de Israel Batista 
dos Santos e Admilson Alves de Sou-
za, que se concentraram próximo ao 
avião, chorando muito e aguardando 
a salda do furgão, de dentro do apare-
lho, contendo os caixões. O furgão 
blindado com as urnas funerárias dei-
>Nau o aeroporto rapidamente , enca-
beçando o cortejo fúnebre, em di-
reção ao Cemitério Parque. No ce-
mitério, ao contrário do que aconte-
ceu na segunda-feia, quando foram 
feitos os primeiros sepultamentos, 
era bem menor o número de pessoas 
que queriam presenciar o ato. Elas se 
concentraram do lado de fora do ce-
mitério, em ,,ima de barrancos, em 
pequenos grupos, intimados pelo ba- 

talhão da Tropa de Choque e pelotões 
da Policia Militar, que a tudo assis-
tiam passivamente, sem ter o que re-
primir. 

Sem protestos, o sepultamento 
foi -Npido. Os caixões, pesando 700 
quilos cada, foram retirados do Fur-
gão e colocados ao lado das sepultu-
ras, feitas com as mesmas normas de 
segurança determinadas para os pri-
meiros enterros. O cordão de isola-
mento feito pelos policiais se abriu 
por alguns momentos para dar passa-
gem aos familiares das vitimas. Eles 
se postaram ao lado dos caixões 
abertos, e se debruçaram, gritando e 
chorando, sobre os corpos, em cenas 
de tristeza e dor, no adeus final. E, ao 
contrário da outra vez, foram coloca-
dos os corpos nos túmulos sem as 
bênçãos de religiosos. Um guindaste 
desceu as urnas na sepultura, que fo-
ram cobertas com grandes blocos de 
concreto, de 30 centirnetros de es-
pessura. Depois, foi feita a concreta-
gem por cima, com cimento e pedra. 
E, por último, três grandes coroas de 
flores enfeitaram os jazigos. Perto 
das quatro sepulturas, dois dosime-
tros foram instalados para a medição 
da radiação no local. 

Valdete de Souza, mãe de Admil-
son, e de mais sete filhos, em pran-
tos, disse que ele lhe mandava dinhei-
ro sempre, e se preocupava muito 
com ela, que reside er Goiatuba. 
"Ele me mandava noticias, dizendo 
que estava trabalhando em um ferro-
velho, onde também dormia", falou. 
Maria de Fátima Batista de Oliveira, 
tia de Israel, não se conformava: 
' Eles informavam (os médicos) que 
ele ia voltar bom para casa", lamen-
tou. O Secretário dos Transportes, 
Geraldo Félix, disse que haverá uma 
guarda permanente no local, com 
PMs, "até que se construa alguma 
coisa aqui, para humanizar os túmu-
los, com uma capelinha, e se coloque 
uma placa com os nomes dás vitimas 
da radioatividade em Goiânia, contan-
do sua história", frisou Ele achou re-
mota a possibilidade de, no futuro, al-
guém tentar violar os túmulos. "Com 
as referências que serão citadas nas 
Placas e com as dificuldades de se 
quebrar o concreto, acho fora de 
qualquer possibilidade essa tentati-
va", observou. 

11" 



Na chegada dos corpos, no aeroporto, os par-ntes de Israel Batista caem em prantos 

O sepultamento de Israel e A dmilson ocorreu sem protestos., mas num clima de enuvio 



No debate do Confea, a preocupação dos técnicos 

Confea debate acidente 
Engenheiros, arquitetos e 

agrônomos estiveram reunidos 
ontem de manhã no auditório do 
CREA para um debate sobre o aci-
dente com o Césio-137 ocorrido na 
Capital. A coordenação foi do Pre-
sidente do Confea - Conselho Fe-
deral de Engenharia, Arquitetura e 
Agronomia — Luiz Carlos dos 
Santos. 

Da mesa participaram ainda o 
presidente do CREA em Goiás, 
Júlio César Costa, do Conselho 
Nacional dos Técnicos em Radio-
logia, Jenner Jalner de Morais, o 
secretario das Minas e Energia, 
Arédio Teixeira, o representante 
da Comissão Nacional de Energia 
Nuclear, Carlos Eduardo de Alme 
da, um representante da Universi-
dade Nacional de Brasília, José 
Válter Batista Vidal e o Se-
cretário? do Meio Ambiente, Har-
lem Inácio. Os trabalhos t'veram 
inicio às 10 horas. Às 11 horas 
chegou o governador Henrique 
SantIllo, após uma visita ao ce-
mitério atômico e uma gravação 
especial para o programa "Globo 
Repórter". 

OBJETIVOS 
O presidente do Confea, Luiz 

Carlos dos Santos, disse que esse 
debate buscou, num primeiro pla-
no, trazer solidariedade e uma pa-
lavra de conforto ao povo goiano. 
Em segundo lugar, as categorias 
reunidas quiseram montar um pai-
nel com as autoridades e doutores 
do assunto para tirar um posicio-
namento sobre todo o desenvolvi-
mento tecnológico brasileiro. Ele 
entende que a tecnologia deve ser 
um instrumento de conforto para a 
sociedade e que ao acontecerem 
acidantes dense tipo deve-se redo-
brar os cuidados com a segurança 
da comunidade. Concordou com 
as demais declaraçôes de que o 
acidente veio revelar a falta de pre-
cauções a respeito do assunto, ao 
mesmo tempo em que demonstra 
a falta de domínio que os brasilei-
ros têm a respeito do problema. 

Os engenheiros, arquitetos e 
agrônomos, representados pelos 
conselheiros de cada Estado, es- 

tão em Goiânia desde quarta-feira 
para discutir, além dessa questão 
da radioatividade, problemas con-
cernentes às respectivas catego-
rias. Esta reunião ordinária, que 
deveria se realizar em Drasilia e 
transferida para Goiânia, foi feita 
no período da tarde. 

FALTA HABILITAÇÃO 
"Foi realmente uma falha da 

fiscalização". A declaração foi fei-
ta pelo presidente do CNTR — 
Conselho Nacional dos Técnicos 
em Radiologia 	Jenner Jalner 
de Moraes. E disse mais: que esse 
acidente ocorrido em Goiânia de-
sencadeou a preocupação quanto 
à formação de uma mentalidade 
mais responsável Denunciou ain-
da que em todo o pais eodstem 
atualmente 30 mil profissionais 
trabalhando no setor de radiolo-
gia, operando com cobalto, césio 
e rádio e que desse total 20 mil tra-
balham sem a devida habilitação, 
operando equipamentos deficien-
tes. Alertou que os órgãos empre-
gadores também não respeitam as 
normas que deveriam ser cumpri. 
das à risca e contou que esse aci-
dente não foi o primeiro. "Aconte-
cem muitos outros com rádio e co-
balto. Não sei como não tinham 
acontecido ainda acidentes gra,  
ves como esse ocorrido aqui-. 
acrescentou. 

O representante da CNEN, Car. 
los Eduardo de Almeida, disse na 
sua exposição sobre o acide tte 
lue 60 mil pessoas já foram mc ti-
taradas pelos técnicos que estão 
trabalhando no Estádio Olímpico e 
que o número de contami-
nados continua o mesmo há trás 
semanas. Justificou a lentidão 
dos trabalhos pela necessidade de 
se armar uni esquema que não ex 
ponha muito os técnicos que es-
tão trabalhando na área interdita-
da. Em todo o seu relato, ele de-
monstrou que a situação está sob 
controle e que o clima já é de tran-
quilidade. Desse encontro as cate-
gorias reunidas vão tirar um docu-
mento que será encaminhado a to-
da a sociedade. 



Campanha para recuperar turismo 

	

Entidades de classe, empresários e ou- 	'Mensagens abalizadas, mais técnicas e 

	

tros segmentos ligados aq turismo reuni- 	não teóricas que digam respeito à realidade 

	

ram-se na manha de ontem pare. debater a 	de Goiânia, pois o que ocorreu foi um ex. 

	

questão da radioatividade e seus eteltos 	cesso de depoimentos teóricos e técnicos 

	

danosos nesse setor da economia goiana. 	acerca do que o Césio pode causar, ao iroies 

	

Embora acreditando que "apenaNapos en- 	do que ele realmente causou em Goiânia, e 

	

cerrado o ciclo de mortes da z vitimas do 	que são coisas muito diferentes para esse 

	

Césio-137" a situação comecP ... voltar à 	momento econômico", acrescentou Gui. 

	

normalidade, represéntant^., dos hotéis 	lherme Lopes de Morais. 

	

Bandeirantes, August... (onde ocorreu a 	Material especialmente impresso Cern 

	

reunião), Secretari-: da Indústria e Comer- 	motivos do artista plástico Siron Franco 

	

cio, Cesbec (Clube dos Empresários de Ser- 	compõe as malas da Secretaria da indús- 

	

viços de Bebida e Comida), Abih (Asso- 	tria e Comércio, a ser utilizado por todos os 

	

ciação Brasileira da Indústria de Hotéis), 	segmentos envolvidos com o turismo, que 

	

Abav (Associação Brasileira de Agências 	também se comprometeram em atrair para 

	

de Viagens), Goiastur (promotorar'o evento) 	Goiânia d máximo de eventos possíveis, elã 

	

e Companhia Vale do Rio Quente, elabora- 	forma a refazer a imagem da Cidade em 
ram um plano de ação para ser iniciaao a 
partir deste final de semana. 	

tempo minimn. 

	

A campanha a ser deflagrada imediata- 	Os depoimentos dos presentes à reu- 

	

mente envolverá as entidades de classe.a 	nião justificam as preocupações demons- 
-nivel nacional, atra 	de suas regionais, 	tradas. Walter Rodrigues, da Pousada, ad• 

	

empresas aéreas, tia nsport:idores ferres- 	mitiu até 20% dos cancelamentos de reser. 

	

tres, agências de turismo, botei, ires, rn- 	vas no hotel, "provenientes principalmente 

	

i prensa especializada, órgãos ofici sit çle tu- 	do Norte e Nordeste do Pais", o que atri- 

	

nsmo, etc., e adotará as formas que melhor 	buiu à desinformação ou má 'informação;  

	

se adequarem à oportunidade, como convi- 	mas já acreditando na recuperação disso á 

	

dar os profissionais Je outras capitais.  para 	partir do feriado de 15 de novembro. Walmir 

	

famtours (viagens de familiarização habi 	Santos Aguiar, presidente do Cesbec, lemi 

	

tualmente feitas pelos profissionais do tu- 	brou a necessidade de atingir o interior do 

	

-rismo). "Só que reformuladas com progra• 	próprio Estado de Goiás com a campanha; 

	

mação especial, como palestras, city-tours 	devido às demonstrações de medos já verifi- 

	

em Goiânia e alguns pólos turisticos próxi. 	cadas pelos que "estão evitando até fazer 

	

mos, passeios em Caldas Novas, e o propti• 	seus negócios em Goiânia, por puro medo; 

	

sito declarado de desmitificação do assun. 	E preciso que os meios de comunicação se. 

	

to radiação", disse o Presidente da Abav, 	iam mobilizados agora", sugeriu. O diretor, 

	

Airton Machado de Araújo, que teve aceita 	do Hotel Bandeirantes, Hélio Poli, lamentou 
a proposta por antecipação. 	 que congressos e outras reservas tenham 

	

Outras iniciativas paralelas já estão 	sido canceladas nas últimas semanas. "Es, 

	

sendo providenciadas, como folheteria dis- 	tariamos hoje com 70% de ocupação nos 

	

tribuída em malas diretas, mensagens de 	hotéis, e no entanto registramos 20% devi; 	• 

	

nivel técnico-cientifico que eliminem a im. 	do à radioatividade e à má informação so* 

	

pressão inicial de má informação emitida 	bre o acidente. Já tememos pelo desempre 

	

pelos técnicos presentes em Goiânia, 	go que isso pode acarretar", alertou Poli. ! 

Polícia especifica o crime 
A Superintendência Regional da Policia 

Federal anuncia hoje a tipificação criminal 
das pessoas Indiciadas no inquérito que 
apura a responsabilidade pelo acidente com 
a bomba de césio do Instituto Goiano de Ra-
dioterapia. O superintendente Francisco de 
Barros Lima também admitiu a possibilida-
de, "ainda que remota", de indiciar a Co-
rrissão Nacional de Energia Nuclear, o Mi-
nistério da Saúde e a Secretaria Estadual de 
Saúde por negligência e omissão de seus 
órgãos fiscalizadores. 

A definição da situação do inquérito de-
pendia da análise conjunta que a Policia Fe-
derai vinha realizando até ontem com 10 ju• 
ristas da Ordem dos Advogados do Brasil, 
Instituto dos Advogados do Brasil, Universi-
dade Federal de Goiás, Procuradoria Regiri-
nal da República e do Departamento Ge 
Polícia Federal. Feios res,:ltados conheci-
dos, os únicos julpados são os quatro 

Mais fila no 
monitoramento 

A discrim:nação ao goiániense, principal 
mente por pai- te de outros Estados da Fede 
ração e ainda de cidades do interior, em fa 
ce do acidente radioativo, fez aumentar a fi 
la de pessoas que procuram o Estádio 
Olímpico para o monitoramento. Ontem, 
cerca de duas mil pessoas fizeram os tes 
tes com o aparelho que detecta a radiação 
É que, com o fim de semana prolongado, de-
vido ao feriado do Dia de Finados, segunda-
feira, quem programou sua viage está fa- 
zendo o monitoramento por precai.N 	e me 
cabendo em seguida o certificado expt 'do 
pela CNEN, comprovando que não está c. 
laminado pelo césio-137. 

Conforme esclareceu o técnico da Gomis 
são Nacional de Energia Nuclear, Donald 
Binns, que coordpna os trabalhos de tria-
gem no Estádio Olímpico, mais de 40% das 
pessoas que procuraram ontem o local para 
realizar a medição, o faziam para obter o 

atestado de que não estão contaminadas. 
"Todos querem para viajar um documento 
que os livre do tratamento discriminatório 
em outros Estados", disse Binns, acrescen 
tando que "o documento não é obrigatório, 
mas se tornou uma necessidade para quem 
vai viajar". Ontem, foi feito o acondiciona-
men'o em tambores das roupas de pacien-
tes nntaminados que estavam no Estádio 
Olirm ico e que foram transferidos para a 
Feberil, há mais de 20 dias. Além de roupas, 
também a terra contaminada no local foi 
raspada e colocada nos tambores, totalizan-
do 20 reci • ientes cheios de re eitos.  

médicos e o fisico nuclear do Instituto 
Goiano de Radioterapia. 

DEPOWIENTO 
Tanto no inquérito da Policia Federal co-

mo no da Civil a fase de tomada de depoi 
mentos se encerra hoje com o do flsico Car 
los Eduardo de Almeida, ex diretor de Dosi 
metria e Radloproteçâo da CNEN. Mesmo 
assim, a policia descartou as possibilidades 
de sua contribujção na mudança de rumos 
dos inquéritos. E mais uma formalidade exi-
gida por lei Os dois inquéritos deverão ser 
remetidos ao Judiciário • um para a Justiça 
comum e outro para a Federal - no prazo, 
máximo do dia cinco de novembro próximo 

Os únicos responsáveis pelo acidente 
até ontem eram os médicos Orlando Alves 
Teixeira, Amaurillo Monteiro de Oliveira; 
Criseide Castro Dourado, Carloa Figueiredo 
Bezerril e o fisico nuclear Flamarion Barbo, 
sa Goulart. 

São Paulo não 
aceitou o. lixo 

O governador Orestes Querela não au-
torizou a transferência de 945 quilos de h-
xo radioativo do Hospital Naval Marciliq 
Dias, recolhidos durante o primeiro mês de 
internação dos pacientes contaminado 
pelo Césio-137, para o Estado de São Pau. 
lo. Na quinta-feira, Quêrcia foi consultado' 
a respeito ds possibilidade de transfertin 
cia desse lixo radioativo do Rio de Janeiro 
para o Instituto de Pesquisas Energéticas 
e Nucleares de São Paulo (Ipen). E, depois 
de ter consultado o reitor da Universidadel 
de São Paulo, o f1stco José Goldemberg, e o 
secretário José Aristodemo Pinotti, da Saú-
de, Quércia comunicou à Comissão Nacio. 
nal de Energia Nuclear (CNEN) não concor: 
dar com essa transferência 

A não autorização para a remoção do lixd 
radioativo pa'ra São Paulo, segundo infor 
mou ontem Quércia, deve-si ao fato de ha-
ver condições para que es: material per-
maneça no Rio de Janeiro: Quando con-
sultado, eu mandei estudar o assunto e a 
informaç5o que recebi é que existe um lo; 
cal semelhante ao que temos aqui na Uni,  
versidade do Rio de Janeiro. Então, nadj 
acho que essas questões devam ser colo-
cadas de maneira passional. Acho que, na 
medida que tivermos lixo atômico para es. 
tocar, a gente terá de encontrar uma so.' 

Então, não é nenhuma restrição que 
o r tmova para São Paulo. Mas, na medida 
em que se confirme que existe possibilida, 
de de se deixar no Rio, não vejo razão para 
trazer o lixo para São Paulo" 



Washington Novaes, jornalista: "A 
CNEN não está preparada para uma 
comunicação de massa"  

Pensei até em me mudar do setor, mas 
acho que não vai dar para segurar a bar-
ra", continua, lembrando-se de tempos 
menos difíceis — "sou uma pessoa muito 
conhecida, antes, tod .ss os dias, eu tinha 
vários clientes". Porá, i, lamenta-se João, 
"hoje eles não vêm mais". O comerciante 
atesta que não apenas seus negócios en-
frentam obstáculos: "Minha vizinha fe-
chou sua confecção de r‘-upas intimas e 
nas redondezas as vendas de outros esta-
belecimentos caíram muito", diz. Pes-
soalmente, ele conta não ter sofrido ne-
ihum tipo de discriminação. "Só em tom 
de brincadeira, os parentes que moram 

 em outras cidades falar" que a gente está 

U ma casa já não é mais uma ca-
sa. E a morte também não é 

mais apenas o fim da vida. Depois que 
aconteceu o acidente radioativo com o 
Césio 137 em Goiânia, muita coisa mu-
dou e em mio aos transtornos uma pala-
vra passou a integrar o vocabulário do 
dia-a-dia da cidade: discriminação. Dis-
criminar, na explicação de Aurélio Buar-
que de Holanda, significa distinguir, se-
parar, diferenciar. Então, quando se dis-
crimina parte-se da premissa de que algo 
ou alguém possui caracteristicas peculia-
res, uma marca ou estigma. Prostitutas, 
homossexuais, ex-presidiários, as mino-
das raciais, ou mesmo as mulheres e os 
doentes de Aids são segmentos nos quais a 
questão é discutida, visto que todos tra-
zem em si um sinal negativo perante os va• 
lotes da soriedade. 

Assim como os avanços tecnológicos 
vão-se impondo, também os padrões so-
ciais modificam-se e envolvem-se com no-
vas formas de comportamento. Na era 
das descobertas nucleares, portanto, surge 
uma maneira diferente de identificação — 
cidades, imóveis, objetos, animais e pes-
soas podem vir a ser rotulados como 
"contaminados" caso tenham o infortú-
nio de presenciar a falta de controle hu-
mano sobre suas próprias invenções atô-
micas. Em Goiânia, cenas inusitadas fo-
ram proenciadas: pessoas que residiam 
nas regiões chamadas de "zonas de foco" 
e tiveram que abandonar suas residências 
não puderam ficar em hotéis, onde sem-
pre faltavam vagas quando se tratava de-
las; mais triste, parentes e amigos se nega-
vam a recebê-las receosos de risco de con-
taminação. Para muitos comerciantes 
desses locais não houve outra salda a não 
ser fechar as portas. 

Na Rua 57 , urna costureira viu desa-
parecerem as freguesas e até mesmo uma 
moça desistiu de buscar o vestido de noiva 
que havia mandado confeccionar. No Se-
tor Aeroporto, onde foram detectadas zo-
nas de foco, os problemas também se fize-
ram sentir. "Há 30 dias mais ou menos 
que não entra um freguês aqui. Tinha um 
pedido de um cliente de Barra do Garças, 
que me disse que não precisava enviar a 
mercadoria. Ele mesmo viria apanhar. 
Mas não veio'', queixa-se o comerciante 
João Matias Sobrinho, proprietário de 
uma pequena confecção de camisas na 
Rua 9 A -- Setor Aeroporto 

' 1 siou de% endo até aos empregados. 

orla Brown, do Comitê de Defesa Luciano Caldas, psicanalista: "liou-
e Goiânia: "O medo é um reflexú te o medo irracional. Mas o que pe- 

</mit(' ormaçã o" 	 sou mesmo foi um medo que pode 
ser explicado historicamente" 

Depois do sepultamento das vítimas do acidente radioativo no Ce-
mitério Parque, os bairros da região ficaram discriminadois, segundo o 
casal elena-L outiva! de Oliveira 

contaminado", cita. 

O Comitê de Defesa de Goiânia, uma d, 
entidade formada por um grupo de cerca "t  
de 70 ,oluntários dentre profissionais li-
berai , artistas e estudantes, vem se dedi-
cando a um trabalho de coleta de dados 
informativos sobre o acidente e ajuda às 
pessoas diretamente envolvidas no ocorri. 
do. Maria Brown é um dos membros do 
Comitê e ratifica a existência de ações 
discriminatórias contra pessoas residentes 
em Goiânia. "Temos recebido certas re-
clamações. Por exemplo, de moradores 
que fizeram reservas em hotéis em outras 
cidades e tiveram as mesmas canceladas, 
como a professora de francês Chantal, do 
Departamento de Letras dr UFG", expõe 
ela. "Houve também o caso de uma se-
nhora que nos procurou chorando por 
achar que não iria poder visitar o marido 
no dia de finados porque ele eStA sepulta-
do no Cemitério Parque, onde foram en-
terradas as vitimas do acidente". 

Segundo Maria — que faz uma ressal-
va, esclarecendo que apesar de não serem 
técnicos os integrantes do Comitê se ba-
seiam nas informações de especialistas no 
assunto —, a disposição do grupo é expli-
car o mais claramente possível e respon-
der às dúvidas que lhes são colocadas. 
"Temos relatos de pessoas próximas às vi-
timas que não procuraram fazer o teste 
com medo de terem sofrido radiação e de 
serem discriminadas. Elas não querem ser 
retiradas da sociedade e temem ter que ir 
para o hospital. Lstamos tentando mos- 
trar a ela 	ilir lância de se fazer o tes- 
te", 'iam r, ia, preocupada. O medo das 
pessoas de ndo com Maria, é um refle-
xo da "desintormação" r a critica decla-
rações do presidente cl —omissão Nacio-
nal de Energia Nuclear (CNEN), Rex Na-
zareth. que admitiu a possibilidade de cer- 

Lutigar Bernardes, presidente da /I 5 5 ociação 
de Moradores do Setor rias Alagalhães: 
reuniôe.s paiyi informar sobre os riscos 



Homero Elias (dir.) não quer mais morar na casa que esta-, 
va construindo 
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ias áreas da Cidade nEto 	ri desconta- 
minadas. Segundo Maria, esti. uma for-
mude alastrar ainda mais o meck. 

Um reforço a esta critica é feito pelo 
jornalista Washington Novaes — "deve-
rutin haver normas de comportamento e 
de comunicação num momento de emer-
gência", fala, referindo-se à CNEN. "Na 
primeira semana houve um problema dra-
mático de comunicaçáo, que demonstrou 
que a CNEN não está preparada para 
uma comunicaçáo de massa. Demorou-se 
a dizer, por exemplo, na primeira semana, 
que o Césio riáo se propaga pelo ar. Ad-
mitir a possibilidade teórica da água estar 
contaminada também foi uma grande fa-
lha. Trata-se de fatos concretos, náo de 
possibilidades infinitesimais", avalia. No-
vaes percorreu diversos órgãos da impren-
sa nacional ao link. do governador Henri-
que Santillo a fim de mostrar que a si-
tuação já estava sob controle. "Foi pro-
veitoso, começou a ser mudada a Imagem 
da cidade. Goiánia estava sendo vista co-
mo uma grande bomba", relata. 

"Há um desconi,ecimento, a infor-
mação fica fragmente da e as pessoas Mio 
conseguem entender, ter uma noção do  

perigo real", testemunha ele acerca de sua 
participação em vários programas de tele-
visa() para debater o assunto. "Isso gerou 
problemas de discriminação em relação a 
Goiás", afirma. Quanto à discriminação 
que ocorre por aqui mesmo, Novaes nau 
atribui à falta de informação — "a ques-
tão foi ta° tratada, explicada tantas ve-
zes" —, e sim a outros fatores: "O medo 
entra para o terreno do irracional, o medo 
da morte mexe com algo muitt profundo 
eia a racionalidade não consegue segurar. 
Há também um lado mais prático, econó-
mico, que é o medo da desvalorização dos 
imóveis, das propriedades. Uma certa do-
se de medo é natural, a situação está -ob 
controle, mas ainda assim se tem medo 
porque se trata de uma força muito gran-
de". 

Um documento do coordenador da 
CNEN em Goiânia, josé Julio de Rozen-
tal, atestando que o sepultamento das viti-
mas do acidente radiológico no Cemitério 
Parque não acarreta "riscos indevidos à 
população", entregue aos moradores da-
quela região não foi suficiente para acal-
mar os tinimos. Uma cerimônia de sepul-
tamento é, normalmente, momento de 
reflexão e pesar e sobre ela recai uma aura  

de doloroso respeito. Leide das Neves 
,Ferreira e Maria Gabriela Ferreira, as 
duas primeiras vitimas fatais, foram se-
pultadas, porém, num clima de tumulto e 
até mesmo pedras foram arremessadas 
contra a caminhonete que transpo: tava os 
corpos. "Tudo vale. Pelo fato de serem 
corpos especiais, deveriam merecer cemi-
térios especiais", diz Helena de Oliveira, 
há 12 anos residindo a menos de 200 me-
tros do Cemitério Parque rumadas parti-
cipantes da manifestação no último dia 
2. 

"Se a vitima fosse eu, eu não gostaria 
de ser enterrada perto da população", diz 
ela. Já o marido de Helena, Lourival Fer-
nandes de Oliveira, pensa de outra forma 
— "pedi muito para não jogarem pedras. 
Isso foi feito por pessoas que não enten-
deni a situação, é preciso ter compaixão 
com as fanam das vitimas, isto podia ter 
acontecido com qualquer um de nós. Mas 
não condeno o povo por esta atitude: 
quem cria o problema deve ser responsá-
vel por ele". Lourival não esconde seu te-
mor e alega que "todo mundo viu como 
aquele aparelho ficou esquecido pelas au-
toridades. Agora, o setor vai ficar esque-
cido também", referindo-se ao aparelho 
com o Césio e ao Setor Urias Magalhães, 
onde reside. 

Além do temor quanto a consequên-
cias futuras, "não sabemos o que aconte-
cerá aos nossos filhos e netos", o casal 
tem receio também da discriminação. "Já 
pensei até em vender meu estabelecimento 
comercial e mudar para outro lugar", 
confirma Lourival, salientando a grande 
desvalorização que os imóveis dali estão 
sofrendo. Homero Elias reforça a afir-
mação. "Eu estava pretendendo residir 
aqui, mas com isso o setor não vai mais 
ter o progresso que a gente esperava", 
diz, acrescentando que já parou a cons-
trução de sua casa, situada bem ao lado 
do cemitério. "Não vou investir mais e 
pretendo vender, t avez surja um bom ne-
gócio no futuro". Ele diz não ter medo, 
mas não se sente seguro a longo prazo. 
Quanto à manifestação contra o enterro 
das vitimas, ele não concorda — "acho 
que deveria ter sido um protesto pacifico. 
Não deveria ter sido adotada uma atitude 
violenta. Mas não foi, de certa forma, 
uma discriminação contra as pessoas em 
si, e sim contra os problemas", analisa. 

Para Latim Bernardes, presidente da 
Associação de Moradores do Setor Urjas 
Magalhães e residente a 300 metros do Ce- 

mitério Parque, a manifestação foi reali-
zada "por meia dúzia de pessoas, a popu-
lação daqui não está contra". Contudo, 
ele confessa não ter estado presente ao 
acontecimento, uma vez que se encontra-
va em Brasllia naquele dia. "Não há risco 
de contaminação, nós fizemos uma reu-
nia° para informar ás pessoas. E, se a 
gente pelo menos desconfiasse de que ha-
via risco, serlarnos os primeiros a dar o 
alarme e cobrar providências", garante. 

Mas a sequência dos fatos — o aciden-
te, pessoas rejeitadas nos hotéis, o cornér-
cio em crise nas zonas de foco e o episódio 
no sepultamento das vitimas — continua 
a incomodar a memória de muita gente, e 
não é raro alguém questionar: Onde foi 
parar a solidariedade humana? leria cedi-
do seu espaço completamente ao medo? 
Como explicar este medo? O psicanalista 
Luciano Caldas diz que é preciso muito 
cuidado para tentar entender esta ques-
tão. "Existe o medo irracional, chamado 
na psicanálise de "medo neurótico", no 
qual a pessoa pr Mia na realidade os nie 
dos inconscientes do seu mundo interior.  
Os exemplos clássicos são as fobias, o me 
do exagerado de barata, ou de outros aiii 
mais. É possivel admitir que houve a in 
fluência de uma parcela desse medo. Mas, 
o que pesou de fato foi o medo racional, 
um medo que pode ser explicado histori 
camente", expõe. 

"Vivemos num pais onde uma série de 
crimes acontecem à nossa volta sem que 
sejam apurados e ninguém é punido, so 
fretino 20 anos de arbítrio Entti,.s, as 
soas pensam que está havendo omissão, 
há um descrédito contra o Governo e, sem 
tranquilidade, vem à tona o lado emotivo, 
o medo", complementa ele. A socióloga 
Maria da Paz Carvalho concorda quanto 
A existência deste descrédito. E aponta um 
outro fator corno motivador da discrirni 
nação: o individualismo exacerbado vivi 
do atualmente, num sistema onde o que 
mais importa é a sobrevivência e a busca 
da satisfação pessoal. Dai, também, a re-
jeição, "A solidariedade fica obscurecida 
no capitalismo", sintetiza. 

Um documento votado pela Assem-
bléia Geral das Nações Unidas, a 10de de-
zembro de 1948, em Paris, a "Declaração 
Universal dos Direitos Humanos" estam-
pa em seu Artigo I uma U. I ação que 
merece ser repensada: "Tod )s os homens 
nascem livres e iguais em dignidade e di-
reitos. São dotados de razão e consciência 
e devem agir em relação uns aos outros 
com espírito de fraternidade'', 
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COMUNICADO SOBRE 
O ED. CÉLIA MARIA 

A Comissão Nacional de EnProia Nuclear, a Se-
cretaria da Saúde de Goiás e a Superintendência 
Estadual do Meio-Ambiente, comunicam à popu-
lação em geral que os técnicos da CNEN visto-
riaram minuciosamente todo o edifício Célia Ma-
ria (Rua 26-A Setor Aeroporto), constatando que 
todas as unidades habitacionais estão em perfei-
tas condições de uso, não oferecendo quaiquer 
risco aos seus moradores. 

Goiânia, 31 de outubro de 1987 

CNEN -- Comissão Nacional de Energia Nuclear 

Secretaria de Estado de Saúde de Goiás. 
Superintendência Estadual do Meio-Ambiente - 
SEMAGO. 
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No Rio, mais 
duas vítimas 
do césio-137 
Os pacientes Geraldo Guilher 

me da Silva, 21 anos, e Edson Fa-
biano, 42, que tiveram contato di-
reto com a fonte de césio-137, fo-
ram transferidos ontem do Hospi-
ta Geral do Inarrips, em Goiânia, 
para o Naval Marcilio Dias, no Rio. 
Na terça-feira, segundo o Se-
cretário da Saúde:Antônio Falei-
ros, quatro pacientes deixarão o 
Rio com destino a Goiânia: Kar-
dec Sebastião dos Santos, Luiza 
Odete Mota dos Santos, Roberto 
Santos Alves e Ivo Alves Ferreira. 
Piorou o estado de saúde de Wag-
ner Mota Pereira, 19 anos, e Maria 
Gabriela Abreu, 57, internados no 
Rio. 

(Pagi rià-E3)4 



Mais 2 vítimas transferi 
o Rio Geraldo Guilherme da Silva, 21 anos, em-

pregado do ferro velho de Devair Alves Ferreira 
- que teve contato direto e carregou a fonte de 
césio 1?"/ até a Vigilância Sanitária - e Edson 
rabiaru, 42 anos, que também teve contato di-
reto com a peça - inclusive tendo levado parte 
do material radioativo para sua residência -' fo-
ram transferidos ontem do Hospital Geral do 
Inamps, em Goiânia, para o Hospital Naval 
Marcilio Dias, no Rio de Janeiro. 

Eles deixaram o Hospital Geral às 12,30 ho-
ras e decolaram às 13 horas no Bandeirante C-
95 E FAB 2301, da Força Aérea Brasileira, com 
destino ao Rio, num clima que misturava espt 
rança, descontração e preocupação com o fu-
turo. Antes de viajar, despediram-se de familia-
res à salda do HGG e comunicando-se de uma 
janela do 30  andar com seus parentes e jorna-
listas que encontravam-se na rua. No aeropor-
to, Geraldo Guilherme deu um show à parte, ro-
dopiando para demonstrar que gosta de dançar 
"forró". Muito falante, estava inquieto e ansio• 
so para embarcar logo. 

Por outro lado, quatro pacientes deixarão o 
Rio de Janeiro terça-feira com destino a Golt-
nia: Kardec Sebastião dos Santos, Lu;za, Odete 
Mota dos Santos, Roberto Santos Alves e Ivo 
Alves Ferreira. A informação foi prestada on-
tem pelo Secretário da Saúde, Antônio Falei-
ros, acrescentando que chegando aqui irão di-
reto para o Hospital Geral de Goiânia. 

BOLETINS 
Conforme o boletim médico liberado ontem 

pelo HGG e assinado pelo médico Alexandre 
Rodrigues de Oliveira, os pacientes Edson Fa-
biano e Geraldo Guilherme saíram de Goiânia 
em regular estado geral. Em Edson Fabiano as 
radioderrnites "evoluem favoravelmente" en-
quanto em Geraldo as radiodermites do pé e 
ombro esquerdo apresentam piora em relação 
aos exames realizados sexta-feira. Fabiano 
apresentava quadro hematológico "de modera-
do a severo comprometimento" e Guilherme 
"com severo comprometimento". 

Segundo o secretário Faleivos, a situação 
cio quadro hematológico "onde se verifica uma 
queda vertical na produção de leucócitos" foi o 
motivo da decisão de transfer;r os dois pacien-
tes para o Rio de Janeiro. Quanto a Edson Ba-
tista Siqueira e Lucimar das Neves Ferreira - 
que anteontem tinham indicação de também 
Irem para o Hospital Naval Marcilio Dias - Antô-
nio Faleiros explicou que houve uma melhora 
na conduta anteriormente diagnosticada pelo 
médico Alexandre de Oliveira. No HGG, Luci-
mar está sendo submetido a uma avaliação de 
sua contaminação interna, com o auxilio ide um 
aparelho que chegou sexta-feira a Goiânia, en-
Quanto Edson Siqueira fez exame de medula 
óssea que demonstra "a existência de discre-
to comprometimento". 

PACIENTES GRAVES 
Piorou o estado de saúde de Wagner Mota 

Pereira, 19 anos e Maria Gabriela Abreu, 57 
anos, internados no Hospital Naval Marcilio 
Dias. Os outros cinco pacientes que 
,encontram-se no Rio de Janeiro apresentavam 
ontem quadro clinico sem alterações, segu n• 
ao o boletim médico do hospital. Gabriela 
Abreu apresenta estado geral grave, com sufu-
sões palpebrais e oculares e queixou-se de ce-
faléia durante a noite. Permanece sob alimen-
tação parenteral e seu quadro hematológico 
está agravando-se. Já Wagner Mota apresen-
íou febre durante a noite e seu quadro hema-
tológico é ainda grave, com radiodermites sem 
alterações. O estado geral dele foi definido pe-
lo hospital da Marainha como "preocupante". 

Maria Gabriela é sogra de Devair Alves Fer-
reira, que pegou a bomba de césio 137 no Insti-
tuto Goiano de Radioterapia e transportou para 
sua casa. No dia em que completou 57 anos, 
,dormiu na residência de Devair e foi contami-
nada. Devair apresentou ontem um quadro he-
matológico "satisfatório" e estado geral 
"bom". Em Kardec as radiodermites estão 
"evoluindo satisfatoriamente", e quadro hema-
tológico "estável". Também é "estável" o qua-
dro hematológico de Ivo Alves Ferreira, pai de 
tucimar das Neves Ferreira e da menina Leide 
das Neves Ferreira (esta falecida). 

EXPECTATIVA 
Goiânia vivia ontem uma clima de expecta-

tiva com o desdobramento do episódio césio 
137. No Hospital Geral, alguns funcionários co-
gitam a solicitação de licenças, férias ou ou-
tros recursos para se vurem livres da proximi-
dade com os pacientes contaminados pela ra-
diação. Ontem à tarde esteve ali o senador 
Mauro Borges (PDC-GO), que em rápida visita 
levantou dados com o Diretor da Unidade, José 
Augusto Bastos, em busca de subsídios para 
um pronunciamento que pretende fazer breve-
mente no Congresso Nacional. Comentava-se 
ontem, no Aeroporxo Santa Genoveva, que a 
ida de Fabiano e Geraldo para o Rio só ocorre-
ria terça-feira, mas as declarações prestadas 
na imprensa pelo secretário Faleiros fizeram 
com que a viagem fosse antecipada. 

Geraldo e Edson embarcam para o Rio 
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PACIENTES GRAVES 
Piorou o estado de saúde de Wagner Mota 

PE:eira, 19 anos e Maria Gabriela Abreu, 57 
anos, internados no Hospital Naval Marcilio 
Dias. Os outros cinco pacientes que 
encontram-se no Rio de Janeiro apresentavam 
ontem quadro clínico sem alterações, segun-
do o boletim médico do hospital. Gabriela 
Abreu apresenta estado geral grave, com sufu-
sões palpebrais e oculares e queixou-se de ce-
faléia durante a noite. Permanece sob alimen-
tação parenteral e seu quadro hematológico 
está agravando-se. Já Wagner Mota apresen-
tou febre durante a noite e seu quadro hema-
tológico é ainda grave, com radiodermites sem 
alterações 	estado geral dele foi definido pe- 
lo hospital da Marainha como "preocupante". 

Maria Gabriela é sogra de Devair Alves Fer-
reira, que pegou a bomba de césio 137 no Insti-
tuto Goiano de Radioterapia e transportou para 
t ua casa. No dia em que completou 57 anos, 
dormiu na residência de Devair e foi contami-
nada. Devair apresentou c:Item um quadro he-
matológico "satisfatório" e estado geral 
"bom". Em -sardec as radioderrnites ebtão 
"evoluindo satisfatoriamente", e quadro hema-
tológico "estável". Também é "estável" o qua-
dro hematológico de Ivo Alves Ferreira, pai de 

. -Lucimar das Neves Ferreira e da menina Leide 
das Neves Ferreira (esta falecida). 

EXPECTATIVA 
Goiânia vivia ontem uma clima de expecta-

tiva com o desdobramento do episódio césio 
137. No Hospital Geral, alguns funcionários co-
gitam a solicitação de licenças, férias ou ou-
tros recursos para se verem livres da proximi-
dade com os pacientes contaminados pela ra-
diação. Ontem à tarde esteve ali o senador 
Mauro Borges (PDC-GO), que em rápida visita 
levantou dados com o Diretor da Unidade, José 
Augusto Bastos, em busca de subsídios para 
um pronunciamento que pretende fazer breve-
mente no Congresso Nacional. Comentava-se 
ontem. no Aeroporto Santa Genoveva, que a 
ida de Fabiano e Geraldo para o Rio só ocorre-
ria terça-feira, mas as declarações prestadas 
na imprensa pelo secretário Faleiros fizeram 
com que a viagem fosse antecipada. 

Familiares de Edson Fabiano em prantos 



Os consumidores 
são mobilizados 
A Superintenancia de Proteção dos Direi-

tos do Consumidor (Procon-GO) está encami-
nhando um documento de esclarecimentos 
sobre o acidente radioativo de Goiânia a todos 
os órgãos de defesa do consumidor do Pais, 
pedindo que eles utilizem de sua credibilidade 
natural junto à população para informar seus 
respectivos Estados da verdadeira dimensão 
do problema que afetou a Capital goiana. O as-
sunto começa a mobilizar as diversas entida-
des brasileiras que atuam em favor do consu-
midor, como aconteceu no Rio Grande do Sul, 
onde o Procon local, a Comissão de Direitos 
Humanos e Defesa do Consumidor da As-
semblèia Legislativa e entidades de defesa da 
ecologia promoveram um debate sobre o tema, 
comprometendo-se a estabelecer mecanismos 
.de mobiliza ão e veiculação de corretas 
noticias rala ,r,nadas ao acidente. 

A radioat: 1ar4a 'arnou-se pauta de discus-
são tarnher • Canselho Nacional de Defesa 
do Conaurnidor, Ourante a reunião ordinária de 
quinta-feira úl+ ima, quando o Superintendente 
do Procon-GO., Bruno Garibaldi Fleury um dos 
conselheiros — falou da discriminação 	que 
Goiás vem sofrendo injustificadamente, rece-
bendo total apoio e solidariedade dos 30 
membros do órgão, entre titulares e suplentes. 
Fleury reafirmou durante o encontro que o 
problema da radiação foi locaiizado, não atin-
gindo a produção agricola e industrial, esclare-
cimento que consta também do documento en-
viado aos diversos brgãos de defesa do consu-
midor do Pais. O Superibtendente lembra que é 
dever deste segmento sa organizar e lutar em 
favor do restabelecimento da segurança em 
Goiânia, conforme determina um dos sete pre-
ceitos da Organização das Nações Unidas 
(ONU) com relação ao consumidor, que trata 
do direit,  ao meio ambiente saudável. 

TAXI E BANCO 
A Jrn do acidente radioativo, o Conselho 

Nacional de Defesa do•Consumidor discutiu 
outras questões importantes, como a da utili-
zação do táxi de duas portas, contra as nor-
mas do Conselho Nacional de Trânsito, que 
eutoriza apenas o emprego de veículos com 
quatro portas para maior comodidade do pas-
sageiro. Há alguns anos, o Governo Federal 
abriu concessão neste caso, mas somente na 
condição do táxi de duas portas cobrar tarifas 
menores e retirar o banco dianteiro de passa-
geiros. No entanto, esta determinação caiu no 
esquecimento e por isso o Conselho aprovou 
resolução solicitando que o Coritran não licen-
cie e que a Caixa Econômica Federal não fi-
nancie táxis de duas portas. O órgão recomen-
dará também às prefeituras a fiscalização 
destes carros, tornando obrigatória a retirada 
do banco dianteiro. 

Durante a reunião ordinária foi discutida 
ainda a Obrigatoriedade da afixação de tabelas 
nas agências bancárias com a discriminação e 
valor das taxas por elas cobradas, o que não é 
respeitado. 

Comissão pode 
culpar a CNEN 

A tendência da Comissão Parlamen-
tar de Inquérito da Assembléia Legislati-
va que apura as responsabilidades pelo 
acidente radioativo, em Goiânia, é pela 
culpabilidade da Comissão Nacional de 
Energia Nuclear - CNEN. A revelação foi 
feita pelo presidente da CPI, deputado 
Romt aldo Santillo, ao anunciar para a 
próxima quinta-feira o depoimento do 
Superintendente Regional da Policia Fe-
deral em Goiás, Francisco de Barros Li-
ma, e do ex-vigia da Capela da Santa Ca-
sa, Joaquim dos Santos e Souza. 

Conforme informou Romualdo Santil-
lo, pelos dados de que já dispõe a CPI e 
após a tomada de uma série de depoi-
mentos, não há nenhuma dúvida de que 
a responsabilidade maior pelo trágico 
acidente que fez inúmeras vitimas, algu-
mas fatais, é mesmo da CNEN. Para ele, 
depois do depoimento do Secretário da 
Saúde, Antônio Faleiros, ficou mais ca-
racterizada ainda a fragilidade da politi-
ca nuclear brasileira. 

REX NAZARETH 
Romualdo Santillo anunciou, 

também, que a CPI tentou ouvir o Presi-
dente da CNEN, Rex Nazareth, na última 
quinta-feira, quando veio a Goiânia para 
depor na Policia Federal, mas este ale-
gou a impossibilidade de falar naquela 
oportunidade, mas se manifestou dis-
posto a comparecerá Comissão em data 
a ser estabelecida. Deverão ser ouvidos, 
ainda o presidente da Sociedade Brasi-
leira de Fisica, Luiz Pinguelli Rosa, e o 
professor José Goldemberg, reitor da 
USP. 

DENÚNCIA 
No seu depoimento de quinta-feira o 

Secretário da Saúde, Antônio Faleiros, 
fez contundentes denúncias contra a 
CNEN e relatou que há alguns meses, o 
Hospital Araújo Jorge adquiriu um acele-
rador linear para tratamento de câncer. 
"A direção do Hospital solicitou direta-
mente à CNEN a permissão para instalar 
o aparelho, e a CNEN, irresponsavelmen-
te, liberou o seu funcionamento sem o 
projeto de radioproteção", disse ele. De-
nunciou, ainda, que somente no último 
dia oito, depois do acidente, foi que a 
aquele órgão lhe enviou uma carta solici-
tando que interecedesse junto à direção 
do Araújo Jorge, para que fosse enviado 
o projeto. Na opinião de Faleiros, esta 
atitude da CNEN revelou, mais uma vez, 
a negligência do órgão, no que diz res-
peito à fiscalização de material radioati-
vo. 

Parlamentares 
em campanha 

Representando a Assembléia Legis-
lativa e com o objetivo de auxiliar o go- 
vernador Henrique Santillo no trabalho 
de c'esfazer a imagem regativa do Esta. 
do de Goiás nos demais Estados do 
pais, depois do acidente radioativo de 
Goiânia, uma comissão de deputados 
estaduais viaja amanha, para Porto 
Alegre, onde cumprirá uma extensa 
programação de contatos. 

A programação, já estabelecida entre 
os presidentes das Assembléias Legisla-
tivas de Goiás e do Rio Grande do Sul, 
prevê, para terça-feira, a participação da 
comissão parlamentar goiana no progra-
ma Bom Dia Rio Grande, às 7,30 horas; 
entrevista coletiva na Assembléia Legis-
lativa de Porto Alegre, às 9,30 horas; pa-
lestra na Federação dos Trabalhadores 
Rurais do Rio Grande, às 11 horas; ses-
são especial da Assembléia Legislativa, 
às 14 horas; e entrevista na TV Educati-
va, às 20 horas. 

A comissão, que também deverá visi-
tar o Estado do Paraná, com o mesmo 
objetivo, é composta dos deputados Eu-
rico Barbosa (PMDB), Heli Dourado 
(PDC), Paulo Reis (PDS), Antônio Moura 
(PT) e Silvio Paschoal (PFL). A formação 
desta comissão foi proposta pelo depu-
tado Manoel de Oliveira, do PMDB, com 
o objetivo de visitar os Estados do 
Pais para mostrar que o acidenta radioa-
tivo não é motivo de alarme e que ele não 
trouxe nenhuma consequência além das 
áreas onde ocorreram os focos de irra-
diação e que estão isoladas. Com  isso 
os deputados estaduais procuram recu-
perar a imagem de Goiás e a continuida-
de de aquisição dris produtos goianos 
para os mercados consumidores do res-
tante do Pais. No próximo mês de no-
vembro, outras delegações irão a outras 
importantes capitais como São Paulo, 
Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Salvador 
e Recife. 

Ainda na quarta-te'ra a comissão que 
viaja amanhã participar,. em Porto Ale-
gre, de um debate na OAB-"o Grande do 
Sul e na Federação da Agricultura do Es-
tado, além de contatos com entidades 
cientif icias e culturais. 



Dia 10/10 • Picos febris à noite. Piora das radiodermites, princi-
palmente do pé esquerdo, cujo prognóstico é muito grave. 
Dia 11/10 • Piora clínica nas mãos queimadas. Pico febril. 
Prognóstico grave em relação à conservação das mãos. 
Dia 12/10 Piora do quadro hematologico. 
Dia 13/10 • Piora das radio-lesões das mãos e pés. Continua 
lúcido e orientado no espaço. Prognóstico gravíssimo quanto à 
conservação das mãos e expectante quanto ao quadro hei aa-
tológico. 
Dia 14/10 • Piora do quadro hematológico. Piora também nas ra-
diodermites dos pés e das mãos, em estado geral gravíssimo. 
Dia 15/10 • Má evolução das radiodermi tes. Estado geral regular. 
Dia 16/10 Sem al mações clínicas acentuadas. 
Dia 17/10 Sem alterações clinicas dignas de nota. 
Dia 19/10- Piora das radiodermites nas mãos, com possibilidade 
de indicação cirúrc_ica. Estado geral preocupante. 
Dia 20/10- Sem febre. Estado hematológico continua grave. Es-
tado geral continua preocupante. Radiodermites inalteradas. 
Dia 21/10 • Radiodermites com discreta melhora. Sem febre. Es-
tado geral regular. Estado hematológico inalterado. 
Dia 22/10 • Pico febril na madrugada. Radiodermites inalteradas 
Dia 23(10- Quadro hematológico ainda preocupante. 
Dia 24/10 • Estado clínico sem anormalidades. Radiodermites 
inalteradas. Quadro hematológico ainda preocupante. 
Dia 25/10- Estado enrico inalterado. Quadro hematológico pre-
servado. 
Dia 26/10 • Quro febril durante a noite. Estado clinico regular. 
Dia 27/10- Febre noturna. Quadro hematológico estacionário. 
Dia 29/10- Bom estado geral. Quadro hematológico com melho-
ras. 
Dia 30/10 • Quadro hematológico agravado. Febre alta durante a 
noite e madrugada. Estado geral preocupante. Radiodermites 
inalteradas. 

Dia 10/10 • Estado geral muito grave. Vários picos febris notur- 
nos. Quadro hematológico evoluindo muito mal. Prognóstico 
gravíssimo. 
Dia 11/10 Picos febris de até 39°C. A barba se apresenta des- 
prendida. Lúcido e ativo. Prognóstico gravíssimo. 
Dia 12/10 Continua apresentando picos febris. Agravamento do 
quadro de alopecia. Prognóstico gravíssimo. 
Dia 13/10 • Alopecia continua acentuando-se. Quadro hema- 
tológico grave. Paciente gravíssimo. 
Dia 14/10 Picos febris. Estado geral gravissimo. 
Dir 15/10 • Piora do quadro hematológico. Alopecia quase total. 

geral gravíssimo. Radiodermites nas mãos esta- 
cionárias. 
Dia 16/10 • Nutrição parenteral. Discreta malho-a do quadro 
clínico. Radiodermites sem alxerações. 
Dia 17/10 - Surtos febris. Nutrição parenteral. 
Dia 19/10 • Quadro hematológico agravado. Regular estado ge- 
ral. Sem febre. 
Dia 20/10 • Quadro hematológico melhorando. Regular estado 
geral. Radiodermites sem evolução 
Dia 21/10 • Situação idêntica à do dia anterior. 
Dia 22110 - Voltou a se alimentar via orai. Melhora do estado ge- 
ral. Quadro hematológico inalterado. 
Dia 23/10- Situação idêntica a do dia anterior. 
Dia 24/10 • Bom estado geral. Lúcido. Radiodermites com evo- 
lução favorável. Quadro hematológico estacionário. 
Dia 25/10- Quadro hematológico bom. Bom estado geral. 
Dia 26/10- Situação idêntica à do dia anterior. 
Dia 27/10- Radiodermites evoluindo satisfatoriamente. 
Dia 29/10 - Situação idêntica à do dia anterior. 
Dia 30/10 Sem alterações desde o Último boletim. 
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ESTA' ri 'NIG° DOS PACIENTES 

Dia 10/10 • Regular estado geral. Iniciando radiodennite em am-
bos os pés. Importante queda de cabelos. Comprometimento 
hematológico de moderado a severo. 
Dia 11/10 • Regular es ado geral. Radiodermite em evolução. Se. 
vero comprometimento hematológico. Queda de cabelos. 
Dia 12/10 Situação idêntica ao do boletim anterior. 
Dia 13/10 • Aparecimento de radiodermite na mão esquerda e de-
mais em evolução. Grave comprometimento hernotológico. 
Dia 14/10 • Estado geral comprometido. Radiodermite em mão 
esquerda. Quadro hematológico severo. 
Dia 15/10 • Rigorosa investigação hematológica. Estado gera' 
comprometido. Radiodermite inalterada. 
Dia 16/10 • Piora signiriçativa doestado geral•Severa depressão 
da medula óssea. 
Dia 17/10 - Piora do quadro hematológico. Radiodermites 
estáveis. 
Dia 18/10 • Agravamento importante do quadro hematológico. 
Pequena homorragia na pele e mucosa oral. 

Dia 19/10 • Estado geral severamente comprometido, às custas 
do quadro hematológico. Transferida para o Rio de Janeiro. 
Dia 20/10 Estado geral regular. Sem febre. Alimentando-se nor-
malmente. Quadro hematológico grave. 
Dia 21/10 • Estado geral inalterado Quadro hematológico grave. 
Dia 22/10 • Quadro hematológico muito grave. Estado geral inal-
terado. 
Dia 23/10 • Estado geral bom. Quadro hernatoltgico muito grave. 
Dia 24/10 Bom estado geral. Sem febre. Quadro hematológico 
grave. 
Dia 25/10- Quadro hematológico continua grave. Bom estado ge-
ral. 
Dia 26/10 • Paciente deprImida. Estado geral regular. Quadro h.-3. 
matológico continua muito grave. 
Dia 27/10 - Quadro hematológico estacionário. Estado gerai rt, 
guiar. 
Dia 28/10 • Estado geral regular. Quadro hematológico esta-
cionário. 
Dia 29/10 • Ainda com alimentação parenteral. Melhora do qua-
dro hematológico. Estado geral regular. 
Dia 30/10 • Alimentação parenteral. Quadro hematológico sem 
alteração significativa. Estado geral regular. 

• 

O quadro das vítimas 
Os três pacientes que ie en-

contram com estado de saúde 
mais grave no Hospital Marci io 
Dias - Maria Gabriela de Abreu, 
Wagner Mota Pereira, e Devair Al-
ves Ferreira - vêm mostrando um 
quadro de instabilidades desde os 
primeiros dias de sua internação, 
com evoluções favoráveis e pio-
ras se sucedendo. Todos eles, no 
entanto, sempre se apresentaram 
em situação grave, já que as me-
lhoras pouco significaram no que 
se refere ao comprometimento da 
medula óssea. 

Maria Gabriela, Wagner e De-
vair já estiveram, contudo, com 
seu estado geral mais preocupan-
te do que o indicado pelos dois  

últimos boletins médicos, que 
chegaram a apontar evoluções po-
sitivas mesmo no quadro hema-
tológico de alguns. As lesões pro-
vocadas pela radiação do Césio-
137 afetaram principalmente a 
vitima Wagner Mota, que no últi-
mo dia 19 este próximo de uma 
amputação nas mãos, a qual vem 
sendo adiada até hoje, devido á 
não evolução das queimaduras. 
Devair, por sua vez, foi diagnosti-
cado como paciente gravíssimo na 
segunda semana de sua inter-
nação, apresentando queda de ca-
bafos, febre alta, quadro que pas-
sou por significativa melhora nos 
últimos dias, segundo o boletim 
do Marcilio Dias. Assim está sen-
do a evolução das três vitimas: 



_) 

por aqut 
Jose; .çebastrir o Pinheiro 

11/4  Tão se mata uma cidade da noite para o dia;  
liu Não se mata uma cidade impunemente. E 
1 verdade que a morte é uma sombra da vi- 

da, que a morte 	só ronda onde há seres vivos, 
onde há corações batendo, onde — de alguma for-
ma, por mais diferente que seja da humana — há 
manifestação de vida. A vida é consequência da 
morte e a ordem dos fatores muda por completo o 
produto final. Não se morre quem e o que nao se 
vive. A morte, portanto, é po- ,o de partida e nao 
de chegada. 

A vida — científica ou espiritualmente explicada 
— resulta de várias mortes. Há que se morrer mui-
tos sentimentos para permitir que a vida se faça 
plena no plano do possível carnal. Há que se mor-
rer o ódio, que se morrer a violência, que se morrer 
o desamor, que se morrer a discórdia para dar 
chances a que se instale a bondade, a paz, o amor, 
a fraternidade. Isso posto, a vida será possível de-
pois de todas essas mortes. 



A vida é consequência da morte. Não viverá 
quem não morrer deriL o de si as mazelas, as picui-
nhas, as mesquinharias e as prOpriar sensações de 
que já se faz parte do mobiliário tumular, de que 
já se é cinzas, de que em pó já se transformou an-
tes mesmo da última batida do coração, do último 
sopro, do último suspiro, do piscar final, do bal-
buciar derraleiro. 

A vida é consequência da morte. Não viverá 
quem não morrer dentro de si a estúpida sensação 
de que não vale a pena a luta, de que não vale a 
pena o sonho, de que não vale a pena a esperança, 
de que não vale a pena a conjugação de verbos co-
mo amar, gostar, trabalhar, saudadear, viver... 
Não se mata uma cidade da noite para o dia. Não 
se mata uma cidade impunemente. 

Com a garotinha Leide (e suas bonecas), C3111 Is-
rael, Maria Gabriela, Admilson e até com os ani-
mais que também se foram de um plano terrestre 
para outras dimensões a nós desconhecidas, não 
morreu uma cidade inteira. Um pouco dela se per-
deu no tempo e no espaço. Um pouco dela a igno-
rância se encarregou de diluir. Um pouco dela a 
desinformação transformou em renegados dejetos 
atômicos. Um pouco dela a irresponsabilidade ain-
da não devidamente apurada quis fazer Com qu:. 
em morte a vida se transformasse, em cemitério 
nuclear a sua beleza e jovialidade se transformas-
se. 

Não se inata uma cidade da noite para o dia. 
Não se mata uma cidade impunemente Ao 
contrário do que os olhos do murclo têm i isistido 
em ver, do qu,-. os ouvidos do mundo têm teimado 
em ouvir, a viu o continua soprando po;.  aqui. As 
árvores — que são muitas — continuam vivendo 
com o natural processo de fotossintese. Não falta 
oxigênio para encher os pulmões desta cidade que 
não quer ser consequência de desastrados equivi-
cos, de irresponsável despreparo tecrológico. 

O 	desta cidade bate tão forte como há 
cincoenta e quatro anos atrás. Mãos continuam se 
entrelaçaado. Lábios ainda se tocam com ternura 
e amor. Olhares se cruzam, cupidos acertam cada 
vez mais suas flechadas e os encontros — ainda 
cheios de romantismo — acontecem nas mesmas 
ruas, e vielas,- e praças que em morte querem trans-
formar. 

Esta cidade não é o perigo ent pessoa, o medo 
em pessoa, a própria morte. Ela quer contagiar o 
mundo não com o brilho mortal de um Césio-137 
ou com urna chaga não menos perigosa. Esta cida-
de quer contagiar a todos com a mesma magia que 
a fez namorada de tantos quantos por ela se encan-
taram. Será que se esqueceram desse amor? Será 
que não se lembram mais da paixão à primeira vi-
sita? 

Eia ainda ". toda vida, é toda encanto, é toda be-
leza, é toa hospitalidade, aconchego, porto, braços 
abertos, Não se mata urna ::idade da noi,e para o 
dia, pois a vida é consequêiáa da morte e não se 
morre por deLreto, não se morre por atos institu-
cionais, não se morre por vontade da :ntolerância, 
da maldade, da irresponsabilidade. 

Em tempo de morte, por aqui respiramos vida, 
muita vida! 
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Ernesto, já recuperado, despede. se  do irmão Edson, tran.sferido para o Rio 
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vísitas ao; cemitérios começaram ontem, em escala entretanto inferior a 86 

Visitação aos cemitérios 
é mais reduzida este ano 

O feriado de amanhã, antecedido 
por uma paralisação do comércio e 
indústria no sábado, em comemo-
ração ao Dia do ComeiciP. io, provo-
cou o esvaziamento da Cidade e, em 
consequência, reduziu o número de 
visitantes aos cemitérios na an-
tevéspera de Finados. Os próprios 
administradores dos cemitérios acre-
ditam que em relação aos anos ante-
riores a visitação este ano será redu-
zida em 50% por três motivos: medo  

dos efeitos da radiação, principal-
mente as pessoas que residem fora 
de Goiânia; coincidência do Finados 
cair numa segunda-feira, o que moti-
vou muitos a viajarem; e a crise finan-
ceira, impedindo que familiares dos 
mortos se desloquem aos cemitérios. 
Para facilitar o acesso aos três ce-
mitérios, a Transurb criou três linhas 
especiais saindo de pontos es-
tratégic,:)q da Cidade com destino 
aos cemitérios. 	 (Página 10) 
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A Césio o que é de Césio 
Mana A butua .S'ilra 

Goiânia faz 54 anos, adolesce fa-
mosa, tal qual uma donzela medieval 
e seu cavalheiro prometido — terá 
ele se casado coro esse tal de Césio? 
"Se non é vero é bane trovato". 

Neste mês de outubrc, como nos 
anteriores, os flamboyants já aspo-
caíam pela cidade toda, amai aos, 
vermelhos, laranjas, eles sorriem à 
larga, mesmo porque, depois de uma 
secura enorme, já comecpu a tempo-
rada das chuvas. 

Apenas neste outubro, algumas 
pessoas não estarão mais aqui para 
assistir à parada civica, os artistas 
se apresentando nas praças, os con-
vidados ilustres. 

Algumas pessoas não verão mais 
esta cidade das avenidas — elas 
morreram no Rio, devoradas pelo dra-
gão moderno, o monstro que se ali-
menta dr vidas humanas. Remember 
Hiroshima, Nagasaki? A cidade 
amanheceu muito acabrunhada, co-
mo se tivesse cometido alguma falta 
irreparável e não comemora nada. 

Um silêncio se abateu sobre todos, 
somente as cigarras enlouquecidas 
de tanto verde cantam em desatino, 
entoando um réquiem vivo, insisten-
te- 

No 
 

atelier, Siron trabalha insande-
cido, essa nossa terra vermelha mis-
turando-a ao prata metálico, num re-
lato desesperado, incontido, a traje-
tória dos acontecimentos, ele viveu 
parte de sua vida na Rua 57, hoje, lu- 

gar do acidente radioativo. Ele prepa-
ra uma exposição para o dia 3 de no-
vembro, na Montessanti, em São Pau-
lo, a mesma São Paulo que nos en-
viou, em primeira mão, seus bandei-
rantes, para exterminar nossos 
índios caiapo, carajá, apinajá. xavan-
te e levar todo ouro da região dos 
goiases. 

Anhanguera, Anhanguera. diabo 
velho, reiticeiro que '100011 fogo no 
prato de álcool e os idios acredita-
ram-se diante de um deus. 

O deus de hoje é esse material de 
estranho brilho que todos reverer.-
ciam. A sua passagem tudo deve ser 
exterminado. Ave Césio, algumas 
pessoas dizem que devemos abando- 
nar a cidade, os lugai 	onde nasce- 
mos e nasceram nossos filhos, junto 
com os flamboyants, as jaboticabei-
ras, as mangueiras carregadas. 

Outras pessoas dizem também que 
devem nos abandonar nossos ami-
gos, nossos vizinhos, nos isolar des-
se sol que nos tornou a todos tropi-
cais, antropofagicamente sul-
americanos, aborigenes, miscigena-
dos. 

er mo se todos estivéssemos con-
tam' .ados, como se a vida, presa da 
morte, vivesse à espreita, um gosto 
inusitado, ver-se doutro angulo, do 
avesso e acabado. 

E preciso reinventar. Esse não é o 
caminho que dosejamos, não é o ca-
minho que esco.hemos para seguir, 
nem para deixar ?ara nossos filhos, 
irmãos. 

Não queremos dividir lixo atômico 
com outros Estados, rio, não quere-
mos lixo atômico em ugar algum 
deste Pais, que tem ainda, sobre a 
sua mexa, o lixo (ta miséria. 

Se Goiânia serviu cie cobaia pra 
alertar o resto da r .ação sobre a ne-
gligência e o despreparo com que 
Ao conduzidos assuntos dessa or-
dem, não deve agora viver o estigma 
que querem lhe imputar a desinfor-
mação ou a informação distorcida. 

Oue cada brasileiro retome a res-
ponsabilidade de se definir por este 
Pais. 

Parecemos poucos, mas somos 5 
milhões de pessoas. 

Parecemos distantes, mas somos 
a artéria deste Pais, o seu centro. 

E preciso resgatar uma alegria que 
cris ãmente andamos perdendo,-, des-
de a era Helénica a nos sabermos 
merecedores deste planeta. 

O super-homem agonizou na sue 
cripta, é preciso sepultar com ele o 
nazismo, a bomba, a ignorância e re-
cuperar o ser humano. 

A Césio o que é de Césio. 
Mister se faz pôr abaixo os falsos 

valores de uma sociedade regida 
por fetiches e retornar ao curso nor-
mal das estações. 

MARIA ABADIA SILVA é 
poeta e Secretaria-Adjunta 
da Cui.,-Ta 
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Secre no' quer lixo 
fora de Goiás 

Unia série de indagaçbes levan-
tadas pejo secretário municipal do 
meio ambiente, Evandro Couti-
nho, contestam a decisão gover-
namental de colocar o lixo ra-
dioativo de Goiânia em um de-
pósito transitório em Goiás. Alea 
o secretário que os goianos já 
foram por demais penalizados pelo 
acidento radioativo e não podem e 
nem merecem arcar com mais esse 
ônus que transformará Goiás 
numa lixeira atômica. Lembra 
também Evandro Coutinho que a 
quesCo da localização do lixo 
radioativo é de competênc;a do 
CNEN, que por sua vez é subor-
dinado diretamente ao Presidente 
da República, "porém, o assunto 
agora é repassado ao Congresso 
Nacional para que os parlamen-
tares aprovem mensagem deter-
minando a permanência do Ii• 
atômico nos seus Estados de 
origem". 

Para Evandro Coutinho essa é 
uma questão inerente a técnicos c 
cientistas que e ' quem d. ,.-ria 
determinar a localização do lixo 
radioativo buscando-se o Congres-
so Nacional apenas quando o as-
sunto for relativo à aplicação da 
energia nuclear. 

Defende e secr?.tário, a reali-
zação de um debate cientifico com  

participação de autoridades na-
cionais e internacionais do setor 
para definir a localização do lixo 
atômico. Afirma também que o 
presidente José Sarney deveria as-
sumir a decisão que fosse tomada 
pelos cientistas. 

Mais adiante declara o secre-
tário que o projeto apresentado 
pelo presidente Sarney ao Con-
gresso Nacional é uma fórmula 
apressada de repassar responsa-
bilidades e que a decisão do Con-
gresso Nacional demandará muito 
tempo "deixando no ar a insi-
nuação de que o depósito tran-
sitório de Goiânia poderá se trans-
formar em definitivo". Evandro 
Coutinho qualifica como covardia 
querer deixar em Goiás o lixo 
radioativo, "vez que os goianos já 
foram por demais penalizados com 
o acidente e a presença aqui do 
lixo impedirá que Goiânia e Goiás 
...etomem o caminho do desenvol-
vimento". Ao final, sugere que o 
lixo de Goiânia tenha o mesmo 
destino que for dado ao lixo 
atômico de Angra dos Reis e ques-
tiona: "Caso o decreto do pre-
sidente Samey seja aprovado pelo 
Congresso Nacional teria o Rio de 
Janeiro c 3ndiçOes de depositar em 
seu território o lixo de Angra dos 
Reig?" 



GOiás reage contra discrimm.  
O governador Henrique Sbntil-

lo reagiu ontem com indignação 
contra o "odioso processo de dis-
criminação que o Estado de Goiás 
está sofrendo, com reflexos na 
economia e na queda da arreca-
dação do ICM". Ele reclamou da 
falta de apoio e solidariedade do 
Governo federal, principalmente 
neste momento de dificuldade 
"que estamos passando". O Uo-
vernador criticou também a lenti- 
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S'antillo assina convênio com universidades para reobilitar imagem de Goiás 

  



age contra discriminação 
O governador Henrique Santil-

lo reagiu ontem com indignação 
contra o "odioso processo de dis-
criminação que o Estado de Goiás 
está sofrendo, com reflexos na 
economia e na queda da arreca-
dação dr, ICM". Ele reclamou da 
falta de apoio e solidariedade do 
Governo federal, principalmente 
neste momento de dificuldade 
"que estamos )assando", O Go-
vernador criticou também a lenti- 

dão com que a Comisso Nacio-
nal de Energia Nuclear vem con-
duzindo o processo de remoçãc 
dos rejeitas radioativos do Centro 
de Goiânia para o depósito pro-
visório. Lembrou que em Goiânia 
só 244 pessoas foram, de alguma 
forma, atingidas pelo acidente ra-
dioativo e toda3 foram ou estão 
sendo devidamente atendidas pe-
lo Governo do Estado. (Página 5 e 
editorial Um dever federal). 

tversidad, para reabilitar itnawm de Goiás 



Goiás reage contra a 
discriminação dos Estado 

a 

a 

O governador Henrique Santillo 
~clamou ontem da falta de apoio e 
( solidariedade do governo federal, 
principalmente agora que Goiás, se-
gundo ele, "está sofrendo um odioso 
processo de discriminação, com re-
flexos na economia e na queda da ar-
recadação do ICM". Para Santillo, 

1 "Goiás e Goiânia não merecem so-
frer duplamente por um acidente, cu• 

i ja dimensão já foi cientificamente 
avaliado e dimensionado". 

Henrique Santillo criticou tam-
bém a lentidão com que a Comissão 
Nacional de Energia Nuclear (CNEN) 
vem conduzindo o processo de re-
moção dos rejeitos radioativos do 
centro de Goiânia rara o deposito 
provisório de Abadia de Goiás. Em ra-
zão disso, Santillo disse que "o pro-
blema do acidente airda não está 
completamente solucionado". On-
tem à tarde, no entanto, o Reitor da 
Universidade Federal, Joel Ulhoa, es-
teve reunido com a diretoria da Asso-
ciação Comercial, para definir os ter-
mos da ajuda que os empresários da-
rão ao núcleo de acompanharnentc 

• do acidente radiológico de Goiânia", 
il que foi constituido há poucos dias. 

1 
	O governador Santillo, numa ceri- 
mônia em que assinou convênios 

. , com as universidades de Brasilia e 
I Goiás, disse que "em Goiânia, só 244 
o e  pessoas foram, de alguma forma 
ir atingidas pelo aclarai...o radiológico. 

E todas foram e estão sendo atendi-
das pelo governo de Goiás, num pro-
blema que é de responsabilidade do 
governo federal". Santillo disse que, 
entre todas as mec idas que o gover-
no tomou, a i ',ais recente é a criação 
dh uma fund:. - ao 	que cuidará do 
acJrnpanhamen r_t permanente de to-
das as vitimas, a vida inteira. 

Êm seguida, o Governador criti-
cou a lentidão com que a CNEN vem 
conduzindo o trabalho de remoção 
do lixo radioativo do centro de Goiâ-
nia. "Já faz tempo que venho pedin-
do, sem sucesso, que os técnicos mr:', 
dêem pelo menos um cronograina 
dos trabalhos de remoção para que 
possa informar, sem subterfúgios à 
população. E nada". Os trabalhos de 
preparação do depósito provisório, 
de feto, não estão concluídos e sem 
isto os técnicos espera •ri sua conclu-
são, prevista para dentro de uns dois 
dias. 

Santillo, no entan,o, chamou a 
atenção para os problemas que 
"Goiás vem enfrentande can' a dis-
criminação que o povo e a economia 
do Estado vêm sofrendo".1-7stá "fi-
cando r., m estigma muito grande so-
bre Goiania", disse Santillo. O Gover-
nador lembrou que, na porta do Está- 

CNEN expede atestados de não contaminação a pessoas que pretendem viajar para outros 

Estados 

Tambores com rejeitos radioativos vão para o depósito 

dio Olímpico, "centenas de pessoas 
fazem fila para receber um atestado 
da CNEN, sem o que não podem tran-
sitar por outros Estados". Para ele, 
"isto é muito injusto com o povo de 
Goiás, que não merece um castigo 
destes". 

O Governador disse que "se sente 
impotente diante de tudo isto, pois 
os produtos goianos estão discrimi-
nados, a economia sofrendo e a arre-
cadação já começa a cair". Santillo 
reclamou a falta de apoio do governo 
federal, porque, segundo ele, "todos 
os ministérios têm alguma coisa com 
este acidente, pela sua dimensão, e 
ninguém se manifesta". Cobrou tam-
bém o apoio dos próprios goianos. 

Ontem à tarde, a Universidade Fe-
deral de Goiás iniciava os acertrs fi-
nai3 com a Associação Comercial, 
que irá proporcionar ajuda financeira 
ao ' núcleo de acompanhamento do 
acidente radiológico de Goiânia". Os 
empresários tencior 'varri criar uma 
entidade própria, ciut.. tinar,ciaria a 
vinda de cientistas fama_ is para vi-
rem a Goiânia inspecionar as áreas 
do acidente e darem parecer sobre a 
gravidade e a extensão do problema. 



Começa o transporte do lixo 

Núcleo mostra trabalho 

cavadeira com comando pneumático 
de controle remoto, para remoção de 
solo mais contaminado, e o robô, que 
será usado para medir a taxa de ra-
diação, munido de um contador gei-
ger, só começarão a trabalhar na 
próxima semana, segundo a CNEN. 

Técnicos da Comissão Nacional 
de Energia Nuclear vão hoje a Copel 
— Comercial Aparas de Papel Ltda., 
para retirar fardos de material conta-
minado pelo Césio-137. A indústria 
trabalhava com papéis velhos do 
depósito que foi containinado pela ra-
diação. Uma equipe se deslocará 
também para Anápolis, para monito-
ramento de duas casas na Vila JK, de 
propriedade de parentes de Kardec 
Sebastião dos Santos e Luiza Odete 
Mota dos Santos, internados no 
Hospital Marcilio Dias, no Rio de Ja-
neiro, contaminados pela radiação. 
Outra equipe técnica fazia ontem a 
preparação de tambores de lixo, na 
Rua 57, e no ferro-velho oe Devair Al-
ves Ferreira, na Rua 26-A, para serem 
removidos hoje. 

Brossard examina inquérito 
O Ministro da Justiça, Paulo Bios-

sard, e o delegado Romeu Tuma, di-
retor do Departamento de Policia Fe-
deral, discutirão na tarde de hoje, em 
Goiânia, com o Superintendente Re-
gional da Policia Federal, Francisco 
de Barros Lima, a situação do in-
quérito que apura a responsabilidade 
criminal no acidente com a bomba de 
Césio-137 do Instituto Goiano de Ra-
dioterapia. A Superintendência não 
forneceu maiores detalhes do encon 
tro, que antes estava previsto para 
Brasilia. 

Esta é a segunda vez que Romeu Tu-
ma vem a Goiânia tratar do mesmo 
assunto. Na primeira, em princípio de 
outubro, ele tentou sem sucesso a 
desistência da Policia Civil na instau-
ração de inquérito sobre o mesmo 
caso. Ele queria um único inquérito a 
cargo da Policia Federal. Na ocasião 
chegou a anunciar um enquadramen-
to exemplar dos culpados, mas o 
quadro atual permite apenas indicia -
mento em crime culposo, de penas 
minimas no Código Penal, e não dolo-
so como queria. 

ESTUDOS 
Por falta de legislação especifica, 

CPI vai ouvir Barros Lima 
Comissão Parlamentar de In 

qiiérito da Assembléia Legislativa 
que investiga as resporsabilicades 
pelo acidente com o Césio-137, em 
Goiânia, vai ouvir, amanhã, às 16 ho-
ras, o Superintendente Regional de 
Goiás da Polícia Federal, Francisco 
Barros Lima. 

A confirmação foi dada ontem pelo 
Presidente da CPI, deputado esta-
dual Romualdo Santillo, anunciando 
qUe encaminhou ofícios ao presiden-
te-da República, José Sarney, cobran-
do do Palácio do Planalto uma po-
sição em relação ao acidente radioa-
tivo. No outro expediente a Comis- 
são questiona a Presidência da Re- 	Com isto, segundo o parlamentar, a 
pÉrblica sobre a não criação do Con- 	CPI quer cobrar do Governo Federal 
sèlho de Radioproteção, conforme mais transparência no trato da ques• 
sugestão apresentada à época do tão nuclear. Para ele, essas infor-
abidente nuclear de Chernobyl, na mações são fundamentais para que a 
União Soviética. Este conselho, de 	política nuclear brasileira seja con- 
abordo com a propasta, seria forma- duzida com a transparência necessá-
db por membros d3 sociedade civil e ria. 

O governador Henrique Santillo 
recebeu no final da tarde de on-
tem uma comissão que foi levar 
os resultados das primeiras provi-
dências já tomadas pelo núcleo 
coordenado pela Universidade Fe-
deral de Goiás, com o objetivo de 
resgatar a imagem de Goiânia, em 
função dos desgaste sofridos pe-
lo acidente radioativo. A comis-
são, liderada pelo Reitor da UFG, 
Joel Pimentel de Ulhoa, era inte-
grada pelo Presidente da Acieg, 
Cyro Miranda, pesquisadores da 
UFG e representantes de diver-
sos outros segmentos da socieda-
de goiana. 

Falando na oportunidade, o rei-
tor Joel Ulhoa, disse ao Governa-
dor que a Universidade está de-
senvolvendo um trabalho muito 
criterioso para assegurar a tran-
quilidade à população goianiense 
e, especialmente, resgatara" 	ima- 
gem do Estado" em função desta 
situação resultante do acidente 
radioativo". Ele mostrou ao Chefe 
do Executivo estadual o projeto 
do trabalho que será desenvolvido 
pelo Núcleo, que está sob a coor-
denação do professor José Valter 
Pelico, da cadeira de Física Nu-
clear Radiológica da UFG. 

Segundo ainda o Reitor, será fei-
to um levantamento detalhado da 
situação de Goiânia, "para que a 

Anápolis (Sucursal) — A Secre-
taria Municipal de Serviços So-
ciais da Prefeitura de Anápolis fa-
rá hoje a reposição de todos os 
móveis, utensílios domésticos, 
roupas de cama e de uso pessoal 
e de outros objetos contamina-
dos em duas residências localiza-
das no Bairro JK Oeste, em razão 
da visita feita por Kardec Sebas-
tião dos Santos e sua esposa Lui-
za Odete, quan. o o casal ainda 
não tinha conhecimento do grau 
de radiação que eles receberam 
da cápsula de Césio-137. 

Nestas duas residênci-  a Pre- 
feitura de Anápolis ass, 	tam- 
bém a responsabilidade de.; substi-
tuir todos os objetos contamina-
dos -- tanoucro rias, azulejos, pi-
sos e outros materiais — tendo 
executado este trabalho quando 
o técnicos da CIN'EN concluíram o 
trabalho de descontaminação de 
toda área atingida. Além da rapo-
sicão de todos os objetos inutili-
zados pela contaminação a Secre-
taria Municipal de Serviços So-
ciais está oferecendo ás duas fa-
midas atingidas uma cesta básica 
de alimentos e assistência perma-
nente de psicólogas e de assisten- 

população saiba o nível de segu-
rança em que está vivendo, e fare-
mos, via televisão, em rede nacio-
nal, um debate com cientistas in-
ternacionais. Possivelmente tere-
mos a presença de algum Prêmio 
Nobel", observou, acrescentando 
já haver entrado em contato com 
"os grandes pesquisartores das 
grandes universidades brasilei-
ias, como a do Rio de Janeiro, de 
Minas Gerais, da USP, de Brasília, 
que j integraram conosco. E eles 
já c( ns „arão a chegar amanhã 
(hoje,, para uma primeira reunião 
quinta-feira", ramanhã). 

O Presidente da Acieg ressaltou 
ao Governador que o núcleo coor-
denado pela UFG congrega todos 
os segmentos representativos 
dos mais diferentes setores de ati-
vidades do Estado, e que o mes-
mo não representa um trabalho 
paralelo, mas de integração aos 
esforços que o Governo do Estado 
vem desenvolvendo desde os pri-
meiros instantes do acidente. 

Santillo se declarou satisfeito 
com as providências que lhe fo-
ram comunicadas, obseivando 
que a constituição do Núcleo 
coordenação pela UFG reflete a vi-
são do sentimento comunitário e 
fraterno que todos os goianos de-
vem ter. 

tas sociais. Segundo explicou 
Onaide Santillo, mulher do prefei-
to Adhemar Santillo, neste traba-
lho as psicólogas e as assistentes 
sociais estão se empenhando pa-
ra acabar com a discriminação 
que as 'luas famílias vinham so-
frendo por parte de vizinhos que 
moram próximos às duas residên 
cias contaminadas em Anápolis. 

Onaide Santillo revelou também 
que a Prefeitura de Anápolis fêz a 
doação de todo o material utiliza-
do na reforma das duas residên-
cias, oferecendo ainda aos pro-
prietários e seus familiares um 
tratamento médico contínuo, atra-
vés da realização periódica de exa-
mes de sane ie. Esclareceu, no 
entanto, que até o momento ne-
nhurn dos integrantes das duas 
famílias que receberam a ;sita de 
Kardec Sebastião dos Santos e de 
sua esposa Luiza Odete apresen-
tou índice de radiação do Césio. 
Segundo Ona ide Santillo, no total 
serão entregues hoje às duas fa-
mílias mais oe 20 itens que irão re-
por todos os objetos que foram 
contaminados em razão da visita 
de duas pessoas atingidas em 
Goiânia. 

Com uma das nove plataformas 
:.cie concreto no depósito provisório 
iern Abadia de Goiás já pronta para re-
ceber o.; tambores com os rejeitos ra-

cdioativos do Centro de Goiânia, os 
técnicos da CNEN deverão reiniciar 
hoje os trabalhos de transporte do li-
xo atômico para a área. Cerca de 109 

,tambores já se encontram cheios e 
preparados para serem removidos ao 
depósito e, ontem, soldados da Es-

'cola de Instrução Especializada do 
Exército faziam a pintura da nume-
ração nos recipientes, para controle 
do grau de contaminação, no Estádio 
Olímpico. 

Além da plataforma, com 64 bases, 
já pronta, e com capacidade para abri-
gar 2.048 tambores e 512 caixas 
metálicas, com o lixo atômico, outras 
cinco já estão concretads, faltando 
passarem pelo processo de secagem 
e co' strução dos suportes, de 15 
centímetros de altura, para deposição 
dos tambores. As três restantes ain-
da estão na fase inicial, de tratamen-
to com emulsão de asfalto. A retroes- 

a Superintendência Regional ainda 
estuda com 10 juristas o enquadra-
mento criminal dos cinco indiciados 
conhecidos. Também deste estudo 
dependerá o indiciamento de mais 
pessoas, inclusive da Secretaria Esta-
dual de Saúde, do Ministério da 
Saúde e da Comissão Nacional de 
Energia Nuclear, por omissão de 
seus setores de fiscalização. Segun-
do Barros Lima, a complexidade do 
caso e a deficiência da legislação 
vêm dificultando 2  oefinição do qua-
dro e aê a reme3sa do inquérito à 
Justiça Federal, prevista para ama-
nhã. 

Na Policia Civil, o delegado Getúlio 
Garcia não remeteu o inquérito ao 
Judiciário, mesmo com o final do pra-
zo legal de 30 dias. Hoje, Garcia de-
verá apresentar a justificativa e o re-
latório da conclusão de cuas investi-
gações, que aliás, foram completadas 
desde a última quarta-feira. No in-
quérito da Federal e da Civil, os indi-
ciados são os médicos Amrsurillo 
Monteiro de Oliveira, Carlos Bezerril, 
Orlando Alves Teixeira, Criseide Cas-
tro Dourado e o físico nuclear Flama-
rion Barbosa Goulart. 

do governo com aprovação do Sena-
do Federal. 

Denunciando a omissão do Palácio 
do Planalto em relação ao acidente 
com a cápsula de Césio-í37, o depu- 
tado Rornio-iini 	latillo, em nome da 
CPI, indan 	-sidência da Repú- 
blica por; 	foi criada uma co- 
.nissãoset.,,, 	;1 formada por técni- 
cos do Governo e da F 3ciedade cien-
tifica brasileira para levantar a gravi 
dade, a situação real do lamentáv 
acidente, como foi feito no aciden e 
de Chernobyl, em defesa de Progra-
ma Nuclear Brasileiro. 

Prefeitura r eme m6veti9 
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Um dever 
federal 

a 

São inquestionáveis, 
atualmente, os indicadores 
econômicos que projetam 
a região Centro-Oeste, no 
geral, e Goiás, especial-
mente, como a área chave 
para o desenvolvimento da 
economia brasileira, seja 
pelas condições já criadas 
na regia°, seja sobretudo 
pelas perspectivas — as 
mais promissoras, sem 
dúvida, do pais — que 
emergem nesta parte do 
Brasil. 

A perturbação que possa 
sofrera economia desta re-
gião representaria portan-
to uma inconveniência pa-
ra todo o quadro econômi-
co brasileiro, o que vale di-
zer: o que é bom para 
Goiás e o Centro-Oeste 
será bom para o pais. 

Seria certamente exage-
rado pressupor que os efei-
tos sobre a economia re-
gional do acidente radioati-
vo de Goiânia possam atin-
gir uma dimensão ca-
tastrófica, mas é evidente 
que, em determinada esca-
la, ela já sofreu alguns pre-
juizos consideráveis e 
de continuar a sofrê-los, a 
menos que rapidamente  

sejam conjuradas as desin-
formações que levam ou-
tros centros do pais a dis-
criminar produtos ori-
ginários do Estado. 

E do interesse especifico 
de Goiás lutar contra a 
maré de desinformações e 
temores e suspeitas sem 
fundameto. Ines vai além 
de sua obrigação carregar 
isoladamente este ônus, 
porque a responsabilidade 
superior, tanto legal quan-
to moral, deve pesar sobre 
os ombros das autoridades 
federais. 

Sente-se com muita cla-
reza que essa responsabili-
dade, no caso principal-
mente do resguardo da 
imagem de Goiás e de sua 
produção, não foi ainda 
bem assumida. O Estado 
precisa unir-se em todos 
os planos para exigir que o 
Governo federal se envoiva 
no dev;clo grau da respon-
sabilidade que lhe compe-
te com este compromisso, 
não apenas por uma razão 
de solidariedade, não por 
simples deferência de a-
tenções, mas porque este 
é um dever que não pode 
ser negligenciado. 
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A luta contra a 
discriminação 

Luiz Otávio Soares 
O Instituto Brasileiro de Geo-

grafia e Estatística concluiu que 
o perfil econômico das regiões 
brasileiras mudou nas últimas 
três décadas, enquanto a região 
Sudeste, por longos anos, de-
tentora da liderança, continua 
no comando, mas a cada ano 
perdendo espaço. A par de se 
defender um crescimento homo-
gêneo, é alvissareiro comprovar-
se que a região Centro-Oeste 
cresce iambém de ano a ano. Se 
a região Sudeste chegou a abo-
canhar 67,52% do produto brasi-
leiro em 1949, hoje participa 
com apenas 60%. Em posição 
inversa está o Centro-Oeste, que 
ocupava 1,7%, naquele mesmo 
ano, e já colabora com urna fatia 
de 6%, mais ou menos. É 
possível que para mais, uma vez 
que os dados utilizados são de 
cinco ou seis anos atrás. 

O Sudeste, segundo ainda o 
IBGE, vem se expandindo a ta-
xas médias anuais de 7,3% 
desde 1949, já o Centro-Oeste 
cresce 10,4%. "Caso se confir-
mem as projeções de diversos 
estudos demográficos de que, 
por volta do ano 2020, o Brasil 
terá dobrado sua população em 
relação a 1980, o novo país es-
tará voltado principE: 'mente para 
o Centro-Oeste e Norte", cons-
tata Guilherme Barros, da "Ga-
zeta Mercantil", uti!izando-se de 
estudo elaborado pelo econo-
mista do Instituto Nacional de 
Pesquisa Econômica e Social 
(INPES), Thompson Almeida An-
dral. 

O trabalho explica que este di-
namismo está relacionado ao 
desenvolvimento do setor 
agroindustrial, promovido pelo  

advento de empresários rurais 
do Sul do país, com técnicas 
avançadas. Como a este desen-
volvimento do setor primário 
segue-se sempre um processo de 
industrialização, a trajetbria de 
crescimento do Centro-Oeste irá 
caminhar a partir de agora a pas-
sos mais largos. Cita como 
exemplo, a produção indus-
trial, cujos primeiros índices re-
velam que ela quase dobrou de 
1970 a 1980. 

O estudo conclui que no ano 
2000 o Centro-Oeste, o Nordeste 
e o Norte continuarão ainda 
apresentando um PIB "per capi-
ta" abaixo da média brasileira, 
embora se reduzindo em compa-
ração com o momento atual. 
Portanto, cresce a responsabili-
dade dos administradores no 
sentido de fazer reverter esta si-
tuação, em face da potencialida-
de do Estado e da região. Outra 
dificuldade momentânea a ser 
removida é contra este intenci-
nal preconceito com os produ-
tos goianos, tornando-se por 
motivo o acidente com o 
Césio-137. 

O Governo do Estado e a Co-
missão Nacional de Energia Nu-
clear devem promover urna cam-
panha, em niVel nacional, que 
esclareça o povo brasileiro so-
bre o acidente e ponha fim a 
qualquer ambiente que justifi-
que a discriminação. Para 
também fazer acelerar o desen-
volvimento e alterar os dados e 
projeções sobre o PIB, há que se 
introduzir no campo reformas e 
técnicas mais avançadas e ga-
rantir a produção agrícola com 
preços mínimos mais compen-
sadores. Não se pode perder a 
oportunidade de projeções to 
alvissareiras. 




